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FINANÇAS E ECONOMIA 


«INVISÍVEIS» 


por PACHECO DE AMORIM 
* O primeiro imestre do anosatraente para o turismo, foi bem 
mão costuma ser muito favorável à 


melhor no primeiro quadrimestre 

-mossa situação económica, mas jus-| deste ano do que no do ano passado. 
tamente por isso é que ele se reves- Tem sido a balança de invisíveis 
e ii que tem coberto o «deficit» do nosso 

comércio externo, com excepção de 
dois ou três anos da última guerra. 
:| Todavia, nem por ser habitual deixa 
de ser esta situação de 
equilibrio instável em que vivemos 
e por duas razões. A primeira por- 
que nunca, que nos lembre, a nossa 
balança comercial esteve tão dese- 
quilibrada como está hoje. Em se- 
gundo lugar porque o mundo de 
hoje não tem a estabilidade do de 
ontem. Os dinheiros mandados pe- 
los emigrantes não são hoje tão 
certos como já foram. O turismo 


mentos e balança de invisíveis. 
"O número de Abril pº p” do 


A (Toneladas) f é uma novidade e como tal depende: 
Melo Import. Export. Diferenças | Muito da moeda. E com o ingresso 
mm TASTIMI 2 T/34854 — 6635058] dos capitais estrangeiros ainda se 
NR ue 138500 718060 —$355190] pode contar menos porque não há 
Diferenças. +ES7U12 + 55344 — 283868 | nada tão vário nem tão assustadiço 
cs Gi a como o capital apátride e vaga- 
» (Contos) tundo. 
q —2397 810 
== a sa cmo 
rdias Vccabrdmeesdad ai dane a A 
— seo Delegações africanas 
E Preços (Contos | toneladas) 
39 imo BB BR +0M d |) al 
Be Gas Sm +oxo) rotendem que Portug 
—0,26 


Diferenças: +01 —03 


Por está quadro se vê que a 
“balança comercial do 1.º quadrimes- 
tre do ano corrente se agravou de 


= Seja excluído 


da Conferência Internacional 
=| da Instrução Pública 


1 — As delegações 


| caso a delegação portuguesa não se 

e dias, entantes 
cos os repres: 

da Africa Polodtasam a Conferência 

Internacional do Trabalho, como pro- 

testo contra a presença dos sul-afri- 


ficou dito para 
externo em conjunto e 


nos da Vílla Serbelloni, com 450 
anos, onde o Presidente passou a 
noite. O seu avião de jacto aguar- | meiro-ministro prof. Giovanni Leo- 
dava-o no aeroporto de Malpensa, 
em Milão, a fim de o transportar a 


=| O PRESIDENTE KENNEDY |olpe de Estado 


HEGOU ONTEM A ROMA 


NA ÚLTIMA FASE DA SUA VIAGEM À EUROPA 


E INICIOU IMEDIATAMENTE CONVERSAÇÕES 


COM O GOVERNO ITALIANO 


BELLAGIO (Itália), 1-—O Pre- 
sidente Kennedy partiu hoje de he- 
licóptero para a sua visita de dois 


Roma. O Presidente chegou a noite 
passada, vindo de Londres. 
O Presidente Kennedy será rece- 


dias a Roma e a Nápoles, última |bido amanhã pelo Papa Paulo VI e 


etapa da sua viagem à Europa. 
O helicóptero levantou voo de 
um campo de «croquet» nos terre- 


e e sc er cs is 


visitará a sede da NATO em Nápo- 
les, devendo regressar aos Estados 
| Uniãos na quarta-feira. 


e rr ca ss pre 


É 
y O Chefe de Estado americano será : 


í 
) 


recebido hoje pelo Papa Paulo VI À 


mm rr mia 


Kennedy foi recebido em Roma 
pelo Presidente Antonio Segni, pri- 


nid, e outros ministros, na presença 
de Dean Rusk, Secretário do Estado, 
dos Estados Unidos. 

O Presidente Segni afirmou a 
Kennedy que se examinariam, uma 
vez mais, durante as conversações, 
e num espírito de cooperação mú- 
tua, os problemas da actualidade 


(Continua na 3.º página) 


Em face das reservas que lhe 
foram postas por MacMillan 


e da atitude assumido pela França 
O PRESIDENTE KENNEDY | 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e lihas 1 
12 meses 


meerecececeeseesreeseas.  SLSS00 
So» meme. LIUSOO 
B >» comemecermesemsemare.  STE5O 
áfrica Ocidental Oriental, 
Bras) e Empanhe : 
12 meses ...rmerrecereresa 880500 
Inglaterra. Amêr do Norte, 
França Itália e Alemanha: 
12 meses - 515500 


PAGAMENTO ADIANTADO 


cats O o 
PREÇO AVULSO 1500 


em preparação 
na Argentina? 


BUENOS AIRES, 1— A oficiais 

do Exército que assistiam a dois 
concursos hípicos; foi pedido, na 
noite passada, para regressarem, 
imediatamente, aos seus aquartela- 
mentos, o- que provocou boatos de 
estar iminente um golpe de Estado 
contra o Presidente José Maria 
Guido. 
Os apelos para os oficiais volta- 
rem aos aquartelamentos foram fei- 
tos nos hipódromos de Buenos Ai- 
res e de La Plata. — REUTER. 


ministro britânico, MacMill 
MERNNNNN 


Fotografia obtida anteontem, quando o Presidente Kennedy 
|, davam por findas as suas 


eo primeiro. 


ima 
conversações 


na cidade francesa | 


de Avinhão 


Graves tumultos 


A petis africanos, com base 
nas Espa Adis Abeba, foi 
(Continua na 3.º página) 


DECIDIU PÔR TERMO 


AVINHÃO, 1 — Rebentaram vio- 
lentas desordens em Avinhão re 
manifestantes agricultores em 
ro de cerca de 3.000 e Comp 
de Segurança (G 
=P. P. ' q nbr 


* 
AVINHAÃO, 1 — 4o fim da tarde, 
pareciam terminadas as dedo pese 


Duas imagens da imponentíssima cerimónia da coroação do Papa Paulo VI, realizada, no domingo, ao fim da tarde, 


ções. Houve feridos entre os manif 
na Praça de S. Pedro: em cima, o cardeal Ottaviani, depois de pronunciar a fórmula ritual, coloca sobre a cabeça tantes e o serviço da ordem. — F. 
do Pontífice a tiara das três coroas, uma peça de moderna. joalharia “italiana, oferecida pela arquidiocese de Milão ; e * » 
Preços (Contosjtoneladas) em baixo, o presidente Goulart, do Brasil, cumprimentando a rainha Fabíola e o rei Balduíno, da Bélgica, todos pre- n Ç Ma 
e a dentes” 25 dejena, acto PARIS, 1 — O mercado de Vai 
RR ae o 


cluse, em Marselha, foi hoje tentro 


Grove, anteontem à noite e ontem. TERCEIRA PAGINA 


TAL COMO A IGREJA, 


O PAPA 


não se considera inimigo de ninguém 
e não sabe falar senão a linguagem 
da amizade e da confiança, 


afirmou Paulo VI us 96 missões estran- 
geiras que assistiram à sua coronção 
CIDADE DO VATICANO, 1 — falar senão a linguagem da amizade 
<O Papa, como a Igreja, não se con-| e da confiança» — declarou Paulo VI 


sidera inimigo de ninguém. Não sabe | em alocução que pronunciou em fran- 


cês ao receber na Capela Sistina os 
membros das 96 missões extraordiná- 


(Continua na 3º página) 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 


(CONTINUAÇÕES NA 


NUMA CONFERÊNCIA — 


REALIZADA A BORDO DE UM BARCO DE RECREIO - 


As inundações 
no Japão e na União Indiana 


mataram e feriram 
numerosas pessoas 


e deixaram milhares delas sem Jar 


TÓQUIO, 1 — Morreram 20 pes- 
soas, 27 ficaram feridas e muitas são 
dadas como desaparecidas, em con- 
seguência das inundações que se 
seguiram às chuvas torrenciais de 
sábado, alagando toda a região norte 
da ilha de Kyuxu. Ficaram sem lar 
39 918 japoneses. — ANI. 

* 

NOVA DELHI, 1 — Há grandes 
inundações no Estado do Assam, na 
Índia, em consequência de violentas 
tempestades que têm assolado a re- 
gião, saindo vários rios dos seus 
leitos. Considera-se perdida a maior 
parte das colheitas de arroz e ce- 
vada. 

O Primeiro-Ministro do Assam 
pediu assistência ao Governo cen- 
tral — ANI. 


EXAMES LICEAIS 
2.º CICLO 


Ver enunciado e resolu- 
ções das provas de ontem 
na 8.º página 


EA STE DS 
NOS LAGOS DE BERLIM ORIENTAL 


KRUCHTCHEV CONSEGUIU OBTER 


DOS CHEFES DOS PAÍSES SATÉLITES | 
O APOIO À SUA POLÍTICA PARA COM A CHINA CONTINENTAL | 


BERLIM, 1 — (Do enviado espe- res reunidos nesta cidade, 
cial da F. P.) — Nikita Kruchtchev |um desvio espectacular no 
e quatro dos seus cinco interlocuto- 


Israel visto por dentro 
TRÊS DIAS NUM KIBBUTZ “” 


menos as responsabilidades em moe- 
da estrangeira), diminuíram, no 1.º 
quadrimestre de 1962, de 47.319 con- 
fos; e no período correspondente 


fizerampca no conflito ideológico com “a 
caminho | China. 


para uma «conferência de alto ní- Estes, os dois grandes factos da 
de ontem vel> dos partidos comunistas da Eu- | tarde de ontem. Evitou-se, assim, | 
deste ano, diminuíram de 244.863 ) a 
tontos, o que dá, como dissemos. os! (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) à ropa Oriental, em Berlim-Leste: — a | uma reunião «oficial» que teria cer 
valores aproximados das respectivas NO PAis 


conferência. «na cumeada», própria- | tamente exigido a publicação de uma 
mente dita, não se realizará, tendo |nota, e que se salda por um «pas- 
sido substituida por um «conferên- | seio» longe dos olhos e dos ouvidos 
cia restrita no cimo». indiscretos. 

A reunião decorreu num barco E de notar ainda um ponto parti- 
de recreio, navegando nos Lagos de | cular: a presença de Walter Ulbricht 


A viagem presidencial 


Os perímetros florestais do Norte 


a de entos. 
ola Ea je comerciais (BC) Diversos factores de ordem psicológica, moral. e material, contri- 
e de pagamentos (BP), podemos| buiram para a criação do Estado de Israel, mas a coragem eo exemplo 
eelcutar as balanças de invisíveis) de abnegação dos pioneiros dos kibbutzm, afigura-se-nos ter sido a mais 
ren: exaltante dessas contribuições. Mas, afinal, o que é um kibbutz ? 


* O ministro das Comuni. 
cações inaugurou a XII 
Conferência da Aviação 
Civil da Europa Ocidental, 


des ah E: ic E Berlim Oriental durante quatro ho- | era desnecessária a este encontro dos 
BALANÇAS Kibbutz significa, simplesmente, ;um por todos, O seu lema, na sua * Valiosa colecção de ob. e £as né a ade 
(Contos) cooperativa. Há quem traduza esse | pureza idealista, é: «cada um pro- jectos de Arte-da Guine estão a ser visitados | ir» <K> convencido Novotny, | cinco, posto que o chefe do Partido- 
8! | | vocábulo, igualmente com acerto, | duzir segundo as suas possibilidades foi oferecida ao Museu Gomulka, Kadar e Jivkoo a perfi- h y 
21234 | por cooperativa colectiva, ou ainda |e receber da colectividade segundo do Ultramar. Pp elo Chefe de Estado |tarem totaimente a atituas sovisti- (Continua na 3.º página) 
Faia aldeia colectivizada, Praticamente, las suas necessidades.> dv OC de "BESSA | 
Dita: — 454950 — 197.54 + 25406] trata-se de agrupamentos de indivi- | O sistema colectivista de Israel, e de ado ei 2 Re, â 
E duos, em maior ou menor número, | único no Mundo, fez as suas primei: tou ou permetros Hore” À |  MONDIM DE BASTO, 1. -Acom- | 
A balança de invisíveis apesar) que, seduzidos por um ideal deter- | ras experiências aí por volta de 1909. pe Mogno nai or ed MANGA do npcietório 
do mês de Abril ter corrido pouco) minado, resolveram viver em comu- | Foi uma criação espontânea, livre- ED de Estado da Agricultura, de vá- 
o — nidade, trabalhando todos por um e Imente aceite, correspondendo a duas * Regressou 3 Lisboa q Car- rios técnicos dos serviços agríco- 


exigências : necessidades do ho- deal Patriarca. 


Uma significativa imagem da vida no kibbutr 


mem e às condições da terra, O ideal 
socialista da redenção do homem 
pelo trabalho livre da corrupção do 
dinheiro, era um dos principais objec- 
tivos dos pioneiros do colectivismo 
na Palestina, Além dessa força ideo- 
lógica socialista, que animava os jo- 
vens imigrantes, as condições des- 
favoráveis do terreno impunha-lhe, 
para garantia da sua subsistência, 
a unidade dum determinado número 
de forças, O esforço isolado não ofe- 
Tecia, na aridez daquele ermo, a me- 
nor probabilidade de sucesso. Assim, 
metendo em conjunto o trabalho, o 
terreno e os utensílios, nasceram os 
primeiros kibbutzm, as primeiras 
cooperativas colectivas, 

Quem entra, pela primeira vez, 
dentro dum kibbutz, tem a impres- 
são de haver penetrado no arraial 
duma aldeia. Mas, uma vez lá den- 
tro, essa sensação desaparece. Para 
quem, como nós, passou sete anos 
numa comunidade religiosa, não tar- 


(Continua na 4.º página) 


NO ESTRANGEIRO 


* Kennedy esta em Roma, 
onde conferenciou duran. 
te duas horas com os di- 
rigentes italianos. 


Keuchtchav nomeou o 
chefe gomunista da Ale- 
manha Orizntal, Ulbricht 
herói da União Soviéti 


O Rei de Marrocos vai a 
Madrid conferenciar com 
Franco. 


Conferenciaram em Roma 
o Presidente Kennedy e q 
Presidente Goulart do 
Brasil. 


Morreu Camillk Chau- 
temps, antigo chefe co 
Governo francês. 


las e florestais e de outras enti- 
dades, o Chefe de Estado iniciou 
esta manhã as suas anunciadas 
visitas aos perimetros florestais do 
Norte. 

Vindo de Guimarães, chegou a 
esta vila às 11 e 30 horas. Ao 
apear-se junto do edifício dos Pa- 
cos do Concelho, o sr. Presidente 
da República tinha ali a fazer-lhe 
a guarda de honra os Bombeiros 
Voluntários de Mondim e de Vila 
Real e uma banda de música, que 
tocou o Hino Nacional. 

Depois de ter sido cumprimen- 
tado pelas autoridades locais, pelo 
governador civil de Vila Real, 
pelos presidentes dos vários con- 
celhos do distrito e por muitas 
outras pessoas de representação, o 
Chefe de Estado subiu ao salão 
nobre, onde se realizou uma ses- 
são de boas-vindas, sob a sua pre- 
sidência, e a que stiram a ve- 
reação e o Conselho Municipal. 
O presidente da Câmara, sr. di 
Pinto Mendonça, saudou o Presi- 


(Continua -na 7.º página) 


O sr. Presidente da República visitando o Parque Florestal de Amarante 


2 Terça-feira, 2 de Julho de 1963 O Comércio do Porto 


CALEIDOSC ÓPIO (840) Escreveu cento CARTA DE ANGOLA 
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O Comerrio do Por 
HÁ CEM ANOS 


2 de Julho de 1863 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


RODAS E ASILOS — Cabecei- 
ras de Basto, 30 de Julho, — (Do 
correspondente). 
Na A notícia mais icadfnpiaa 
que ienho hoje a comunicar 
brevemente vai ser trons- 
Teria Fate a Roda dos Ex- 


DEI DC EaCaLaRDC AS 


:le vinte cartas 


mandou prendas e dinhero À INQlStrIA pesca € Seus derivados 


a uma noiva 


que não existe... 3 a 
FUNCHAL, 1-Durante cinco duma similar moçambicana 


anos correspondeu-se com uma noiva 
que não existia o jornaleiro António 
Abreu, de 35 anos, residente em 
Courelas de Santo António (Fun- LUANDA -— Uma pequena notícia, dublicada nd dias na Imprensa moçam- 
chal). bicana, chgmou a nossa curiosidade. Nada menos do que isto: um ipa 
A Polícia Judiciária apurou que | capitalista, conhecido pelo seu espírito arrojado e empreendedor, pais, sa 
um tal Luis Fernandes Leça, 40] Amélia a fim de estudar as possibilidades de instalação, em Cabo Delo ' lo, são a 
contar-lhe o Abreu que desejava | tria de pesca em grande escala, tendo em vista abastecer o mercado in ro deu 
consoreiar-se, le mostrou uma foto- | província e promover exportações para alguns mercados consumidores da África. 
ia de Maria Ângela Freitas, di- ” 
Edo que a jovem vira retratos do] | Segundo conseguimos apurar, por in-| de fazer-se com squitibrada, continuidade, 
z formações recebidas posteriormente de | representando factor aprec! 
Abreu e se mostrara interessada) Lico sfarques, foram deferidos os| mis de divisas. 


num possível casamento, A mãe da | seus pedidos para começar a instalar e) Sobre os recursos carboniferos ultra- 


Ea, E se: % 


1423 


e a provável concorrência 


UM REBELDE — «Sigam-me se eu avançar, ma- Vende, Conseguiu uma série de vitórias, mas acabou 
tem-me se eu recuar e vinguem-me se eu morrer!» — por ser batido em Mans. Depois disso, reuniu pela se- 


gunda vez um exército de voluntários — mas foi morto 
dizia o conde Rochejaquelin inflamando os seus grupos cr combate perto de Nouaille, no dia 4 de Março de 


de voluntários indisciplinados de modo a que prosse- 1794, com 22 anos de idade. Foi um voluntário republi- 
guissem na luta contra as forças da Revolução, em cano que lhe cortou a vida. 


PRERESI IIS ICICIC III DEDE DEDOS 


SD DD DDD DO DDD DSI DO 00 DDD DM DO IM DD DD DM DMD DIM A 


da Boavista (Praça Mouzinho | mos nestas colunas que não 
de Albuquerque), tem sido do-  deirassem instalar barracas € 
tado de pouca sorte. Foi um — barracões sobre o jardim ou 
dos melhores jardins da cidade, mesmo mos arruamentos. As 
e noutros tempos podia admi- despesas feitas rela Câmara 
rarse o seu aspecto agradável com o trabalho dos homens e 
e acolhedor. Os canteiros esta- a aquisição de plantas, justifi- 
vam sempre bonitos e bom de-  cavam a nossa observação en- 
pp de atari sempre lim- tão feita. Mas, contra a nossa AO CHAMAR «CALDO SEM 
Pas e cuidadas c og arrua- ectativa, a Câmara autorizou 
mentos decentes e de bom piso. Fé edad quo bed SAL» A UMA RAPARIGA, 

braram-se is fardo 08 versões com todos os inconve- 

Etc e çd 8 'odos os ARRANJOU UM GRANDE 


i i 5 feridos serão ultrapassados. 7 Ei 
tar dinheiro, cumprira a tradição da A última carta da enoiva», com > Mgudo» e ossibilidades já se E om ea rir EV gg cre di) 
loração 
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o jovem não a deixava vir ao Funchal, | depois proceder à ermioração do, nato E o 
Be É A a E 
7 ERICO IEICIRICICIE SED IE TRIM JHICICICORIESE ICO HIEI OCSRHCORONIE DESESE DESC IE aMor Ie Se e oe DC Ie SE Den De Ie NE De Ie Eme ec mene Ie amme str Me menedE | mas o mamoro poderia ser por carta. | quo"será montada uma fábrica para far. | 
é o Assim começou uma longa troca | nação de peire coma e capacidade de dó mi 
o ê «noivas toneladas ; uma a de conservas n 
E de correspondência. A noivas Mo | o tonciadas anuais de produção; outra RM, E 
é s , ia de para congelamento de peixe, incluindo Conhecem-se jazis inhite E 
= sentimentos e começou a fazer o Ema a rasa A ia bege ii pRRRego O eso om E 
; : : capacidade anuais m | vas, 
Ê, enxoval. Como o Abreu poderia ter | ondudas di da ilimitada, del 36" milhões de toneladas. Esta linhite = 
É tentações, foi-lhe enviando as verbas | peixe seco t4 a ser ensaiada no Caminho de Ferro E] 
E relativamente modestas que ia eco-| -. Tisias cssna, fábricas serdo instaludas | de Benguela, to Que parece com bons EÀ 
À izan 5 n Porto Am 
4 Rg eg Es ne ravalhar. joo operórios, europeus e of diante que a Roda E 
4 ses. Natal, canos. A pesca será feita com 40 train E meo DR popa, E 
JMRRENMERNNASS RESREERARGARARARAKARANDA POSRNNAR RR me om mmmMM amam; | contou que ja para a Ilha de Porto | ras, modernas, para pesca de arrasto, do- | UI Nós i x 
£ Pp pa e ns tã ma | tadas de sistemas electrónicos de detec- Ed 
. - E E 5 =" Santo -—e, desde então, nem UMA | cão de cardumes, orcando o seu custo à| Fomento. E 
- *g palavra. aa se, ip) sui] E) Pipas dent Voz ea Emo a qe Dm pejatácio, se 14 
+) fei ntónio Abreu] que de facto é relevante s tparar-| refere é q dos xistos betuminoso, car- 
- EMBATERAM DUAS LOCOMO- TEVE CARNEIRO DE GRACA] corto ao descontiar do caco, apu- | Nos Com or qua se degicom à feia da] 5 inosos “e calcários  astáleicos. E 
Ê dE TS des s pesca e bundantes em 
— TIVAS, FERINDO-SE TRÊS FER- | NO S. JOÃO, MAS AS CONTAS | rou o seguinte : Na troporção ão cinquenta por cento) à: -Se principalmente, nos Pd 
É AINDA NÃO ESTÃO FEITAS ...| «, A fotografia era de uma sobrinha | Mr citlmento “serão nacioncia, e, estran-| nocraadamente mis. recibra” do” Boo” é E 
s A! =] do Loca, Ângela Abreu, quo Vive no! Gciros é 0 pesspai operário será Esciusiva. pe Pe sda * 
d na Abilio, que | Brasil e não sabe do caso. As cartas | mente português, ercepto os técnicos que te, aCOMpanta nOnnaimento É E E marsmição Eq 
ê ceia dado de nie o táve] do Abreu eram lidas pelo filho do | durente algum fempo orientanão (e Srs: ED DA na TOR a SE 
Ê artes de, na noite de 22 de Junho úl.| Leça (que é analfabeto e se pronti- | nejo técnico do equipamento, de forma) Og caia a a SLANTESS O cor osres” de dade. Acabe do mesmo modo 
£ E SUJARAM (0) JARDIM! timo, furtar tum Carneico, que valeria | ficara 4 metê-as no correio) é ali] a die tirar o entar rendimento poisivei. cito pee cento de fan gota 6 a Porque, E 
sr. de into, Ta mesm idas paz, e) ca rá hs s À ic q 
E * | |ioste na fus do Monte, 450, eim Per) mosca eoepraiNdas Pelo mapas, em | aguento, pescado até à quentidade dé) tados x Nordeste de Etnnda. À empresa ds trato. Qui timpória que mi E 
) e que, muito satisteito| | As quantias enviadas pelo Abreu Eopudo or dig Roo res fe ui. japa pi dar AA da > mr mts E 
da da sua vida, comeu o carneiro com | eram embolsadas pelo Leça e pelo o milhões e meio de unidades. Os e 4 gd 
Aquels jardim da Rotunda darem ds tudo aquilo, sugeri- elornia eso) Po pipe epa pg quatro milhões e meio de unidades. Os) tonciadas de rocha asfáltica com 19% de É 
x 
ES 
ie 


a a notícia da partida para o Porto | encontra em Cabo Delgado uma equi 
fo a avenigUas o que se passou à m ne e rm < EO DEDCOCIC DU IC UMIC aC aM De DEDE DE DR SEE Eae: 
neiro veio a averiguar o que se passou Santo, tinha por fim acabar com 2| de técnicos de pesqui bee n e 


é apresentou queixa na P. 8. P. correspondência, visto o Abreu €o-| Mr 08 Me o amooráfico eoálará | Ca a cus 
Fácil é prever, portanto, que o car-| mecar a desconfiar do caso. por intermédio de técnicos, a capacidade di an te 
a é leg 


x 


neiro ainda vai ficar caro so sr.| Na residência do Leça foram en- | dos pesqueiros para elaborar o seu re- 
ár contrata conto “o So a “| copTudo isto quanto aqui se lê, interessa 
algumas prendas mandadas lo amei! elos reflexos fu- 
Abreu —mas nem sombra dos Ea rea O enprcendênento” moçami Eee po a som ANIVEBSAEIUR 
Contos. que eomaram &9. suas remes- e na economia i * Fazem amanhã anos as senhoras: 
sas à «noiva», — ANT. Convirá não esquecer que na outra costa, à e 

não falta o capital, não faltam os técni- caso, devido D. Ana Xavier Portugal Pinto Basto, 
he 08, não falta o peixe é não faita o espí-| - à o uaturai” “eo | D: Maria Téresa de Almeida e Brito Pinto 


mientes que forçosamente trou- zação. 
que infeliz ideia a sua! — de — zeram para aquele jardim, em CONTRATEMPO As obras do Aeroporto) a Rd Eos moçambicana de peixe 
oe erememoa dah | trabalhos “do, restmro, O ajudante de motorista Luis de Far Sea fd Premorarã? sobreido. quênto| 2º! 
Cia des ontem a levan- Caetano, eo de 29 anos, nstador bi aos principais mercados consumidores do | ' 
veiculos, convencidos tar to essas barracas, e o no lugar de ilharinhos, Gulpilha- S continente africano, como senhores: + 
- DAS ESCOLAS PRIMÁRIAS pisca Ae pri res, Gala, andava, com outros, numa| Vão muito adiantadas | Seiga (mais de cinquenta porçsento das Gra Conde da Lousê, E 
“raça hos Y mera a E ria paço romaria que se réslizou no lugar da] FARO, 1 Encontram-se já muito | Srportacões E Pepe | Te a CORINHOS 
no DO BAIRRO DE PEREIRÓ não aliviaram o movimento, tg, Sae Ed is Psi EaD Aldeia, em Árcorelo, Gata. rs ggjantadas as obras do Aeroporto de que dr jam, convidativos. | dE certa Branco Ferreira Pinto" Basf 
|" Cerca das 22 horas de ontem, fo-| | Pote ficou -mais comprometido sog'ãa toda a espécio — do que | | que, segundo parece, lhe não edoú)" “ro sda, AD f do Tncsiata- 8 Fe Es Pe 
com os pontos de conflito que 'aTa expe! , deve descer ali, 'o 
os dos bom- so vê, Mas isto seria o menos, troco», êntre 15» 50 do Curmbmto Inhe GM erderá O de M En Ago ride CASAMENTOS d 
então surgiram, como, aínda, nois o lixo depressa se varre. Então chemou-lhe «caldo sem sal», | bimotor da Aeronáutica Civil com tactor | ess É E 
estragaram o jardim e fizeram O pior é atol ão o que levou a rapariga a chamar um) O facto está a d ca eita do .000 contos ás seiniag Cats Na igreja paroquial de S.ta Maria ds 
sair dele todos quantos o ani. dir E o a to bo. soldado da G. N. R. ali em serviço | teresso. = €. gi pes-| * “Os k Campanhã, o rev. António Tavares Mar. 
nitos e harmoniosos, mostram- Ta eO vploe Tuna a oa la O e pen nan 
-se calcados e em parte destrui- o guarda o mandou sair 
dos. O jardim parece ter vol- dali, desobedeceu e 


pelado, na Rua do Souto, por uma bi. 


reunião e do convívio, Após tado ao estado em que se om cicleta a pedal. 


dos sanitários e longos anos de uso e abuso, contrava antes da Câmara acu- retirar, fez menção de agredir o agen- Ambos os rapazitos recolheram às 
ção | cod falemos dirlho e mandar restaurá-lo. te da autoridade. respectivas residências depois de tra- 
paca doa oO irão é trinta tudo dito? Não po- tados, 


tD ERAM QUINHENTOS ME 


ROS QUADRADOS DE MATO E nsrog ponho todos. Raso AJUDANTE DE MOTORISTA Um funcionário muito ocupado a 
MERO ed pretos Dol paporinia, doirom - VÍTIMA DUM ACIDENTE : cor Junta, Municipal do Quinjenje em- 
; ' rodusidos, com carta que acompa- Mas lemais intervei A idela de unificar grandes espa install; posto administra: 
queimadas e o) armamentones nha, desde as roupas penâuro- | | questão tittam memos memória pio] MORTAL DE VIAÇÃO  |seonómnicos peceou ao, muroga çÃ, América tivo “aquela localidade. Cuto chefe é o 


das em largas cordas aos des- | que o réu foi condenado em 15 dias | efeito, parece estar a esboçar-se, entre os 
de Substituldos por multa À Políticos africanos, a ideia ds um merçado 
pejoa feitos sobre os próprios “)' | Cê PAÇO, petitulios por gruta à Fretao:e ami - o. do | único africano: 
e 


“— jardins, como tantas vezes veri- o não z ir 
P "8, s posto de-Justiça 100800 E “O desejo Dão '6:de- reprovar, y 
amos? [ Tagão do guarda. É de mp bo Dip rs o que meecçE e Sousa” aja 2 
A Câmara terá agora que ; fosse —— 1 ——. 
senior E prisctpto: De novo PADEIRA DE MÁS CONTAS me A primeira vista, pormenor apuro, .” e EE Rara Vega 
Et] optado à pro aid modes E ice esa Diário de Viano 
pelo menos parcialmente des- ! Quando « caminheta passava sob a | cagorias de uma nação menos 5 pessoas, v nad 
de a Anlar truída. E ao menos que, ao res- vi jo ponte do caminho de ferro, que atra. masiado. E 
O jardim estava assim a me taurar de novo o pobre jardim, puel Con na pia -imeiram men Ed 
E Thorar de dia para dia, atraindo se previna a cidade contra esta como distribuid naquela ponte, ficando prostrado den- rimeiros decididos inci- REJA MATRIZ 
FREGU da io a erdomçaa 6 atas, Ee a oo ecstoênia africana PELA ELEIÇÃO DO N 
R , Praga do barracas de feira so- ndo diz, lhe não prestou cuntas de | trO da caminheta, Colheita de café da actual safra PELA ELEIÇÃO DO NOVO PAP> 
n k N ' de pã Imediatamente ja ao Hos- igualmente com y ê 4 
POR b Cofvrecanão aos Lena io, fe ageepsid que o PRO io Th ori ri pital de Santo Antônia. o tntélia che. Um dos objectivos dos bandos 
Pouco antes das festas sanjoa- tes, ainda nos perturba com a HOMEM ACOMETIDO a ne ela) das transformação. Gelo a Erprincias mm MAE | Dior am AR ae IR a 
* minas, e dado que ali andavam gritaria insuportável dos altifa- movido para o Instituto de Medicina E E Santidade; à Paulo 
Ná meses os jardineiros a cui iantes, DE essntead AA Legal, em cujo necrotério ficou depo- | têrias-primas, “e” deve ass ços nie aa A 


permanecer qj : E e 
Tomou conta do triste acidente a | faser um mercad E NA FREGUESIA DE MAZAREFES, POR 


O plano estas SE TER PARTIDO A DIRECÇÃO, UMA 
Ao princípio da madrugada de on-| P: V. T. do posto do Freixo. A | A DIRECÇÃO. | E 
NA AUTO-ESTRADA DO| ABANDONOU O LAR | | tex toi acometido de denca súbito o) — — m Eechar-so” est el mesma, poruue” nas” ca: | lar, coro feria Tataral, coli FURGONETA CAIU NUM CAMPO 
NORTE sr. Rodrigo de Jesus Azevedo, de 55 2 restias de capital e técnica todas as na-| pavor. ULTANDO TRÊS FERIDOS 
ENC ENU NO O Vila” Nova de "Ghia, na Chudido dos C ontinua b CM [Cima cão Teadorias qo cada | tos colheriam tnseuiatamente cs terra: | Na ireguesia de Mazarstes, deste con- 
onde é proibido o trân- O ax AS fia Freitas, encriioa [EEE ATE O porra Ps ao di uma produz mais são concorrentes do | tas: primeiro, o descalabro da economia | celho. uma furgoneta, tripulada por Agos- 
iscas aaa sito de peões PES E qdo ela esposa, abandonou o| ptal de Santo Ancinio, nesta cus) () MOENÊ do [Es E: cessar e One 7a | aro irão 
a . k gui Je nio, ne; q À 
"Como supostos autores do crime, Pp lar e três o sniiree, Verano! para internamento à tespecti: 0 oem ç opera 0 internaci ara das matérias- | da 


ontavamse babitantes da freguesia ainda, consigo, 15.000800. va Sela de Observações, j yr América Latina çã 
Cabração, que se dizia não verem FOI ATROPELADO a grave, Porém, Pouco Papa apa a suas actividades à coopera. Hoje, no ds novo, no Norte, um 
n bons olhos o guarda daquela zona UM HOMEM CICLISTA GRAVEMENTE os A infeliz falecia, pelo que o seu Ê «(OTA tl > [são à cretaca eo que, da; eufórico (o seu | cedi 
' ver foi removido para a casa) UU Ê as O Quase taça | 9 to CORNCRDOD O col Maga ao Tens 


FERIDO, NO EMBATE mortuária do referido estabelecimento alicia 
Na autoestrada que dá acesso à OM hospitalar, onde ficou depositado. No dia 27 do passado mês de Ju- ituação, palavras, falam 
Pela RR ea E q Ba AUTOMÓVEL Epi jar do São dão, dores perisam, para ser o que lhes f E tos na região frontal, antebraço e torno- 
x rvençõ 3) 5 je lhes for 
de 2 anos, solteiro, Pscador, ps ip gitndo Eee vinco patos des E CONDUTOR DUMA FURGO-| ficas, AESNCS dO csanaos os a imposto pelo negociador que escolherem dois mil é |zelo direito; e o Manuel da Costa, feri- 


bh 

dênte no Bairro dos Pescadores, 5, em | balho, tripulando uma Bicicleta a pe) NETA ENTALADO POR ESTA | 2,948 foi submetido o er. Manuel An-| (as, “mestmo “econômicas, 4 consader paste rea RO 

O veiculo foi dal, o trolha José Ferreira Moreira o Teles da Silva Meneses, do 39) Africa); e, quanto mais se desenvolver, p -: no posto da Verinelr 

o foi o automóvel TO 45-04,) ge 16 anos, residente no lugar da Cal. CONTRA UMA PAREDE anos, residente em Braga, não se veri- | tanto mais dependente se encontrará, Para 1965, | desta cidade. 
conduzido, pelo sem eropeletário, sE-| freguesia de Perosinho, Cala, cuba: ficou êxito, pois o doente faleceu; na) Nesta interdependência não há qual-| às previsões são ainda mais optimistas, | —No mesmo posto, foi socorrido por 
rr gb de ee o ha, Thavo, | tey num automóvel É Com fractura do ombro direito, re- | SUtra, & segunda realizada no Norte | quer mal. Pelo contrário; que todos os | Dois calcula-se que a produção ronde os | queda violenta, João Freitas de Castro, 
vero, tendo-se o acidente dado às “Transportado ota e, foi | colheu à Enfermaria de Ortopedia, fi. | do Pais, por meio da técnica denomi. homens cada vez devem e mais | três milhões de sacas. casado, de 66 anos, empregado J. A. P do 
030. &0| conduzido ao Hospital de didas “Antô- | cando alí internado, o sr. Moisés Fer pesa «de coração aberto, com circu- pede, ra Norte, residente na freguesia de Meadeia, 
mio, onde deu entrada com fractura | Feira, de 38 anos, casado, serralheiro, | lação extra-corporals, o êxito foi um | nj Povos atricsnos resta) Navio costeiro de 600 toneladas | OM ferimentos na região frontal, malar 
bacia e luxação da anca direita, | Tesidente no lugar da Deveza, Crestu. facto, pois o doente — cuja identidado é assegurarem, cada um, às melho- ddr direita e nariz. 
À Entermeça 5” dos | ma, Gai, o qual foi vítima de um es. | Ns Não foi declinada, o que compren-| res ajudas, dentro do máximo “Se liber em “Angola $ 
+ tranho e invulgar acidente. demos por se tratar de um problema | dade que puderem. HOMEM COLHIDO POR UM COMBOIO 
Em Lever, daquele concelho, teve de Deontologia Médica — desde então A Africa ainda não pode fazer frentes QUANDO SEGUIA NUMA 


necess: se encontra bem. económicas, mesmo que delas precisasse 
PEQUENITO COLHID que E Sieg a = LETRA <O Comércio do Porto», por erro | Para fazer valer a unidade política. MOTORIZADA 
e o parada À séria altura, 80 que consta Soipa Cpo de que lhe oia cane S A RL. — Cabans, o qual servirá) No lugar da Conchada, freguesia de 
por o veiculo ter six sm de ei le E do i para viagens de cabotagem entre r= | Mi: 5 
OR UM AUTOMÓVEL dsiculo ter sido empurrado Dor | qo doente submetido à nova técnica) Indústria de laminagem do ferro | fos da provincis. Srpraicin, entre 8 POr” | Mataretes, quando atravessava a linha 


, e férrea numa motorizada, António Clemen- 
Ontem de manhã, cerca das 9 ho-| Seu proprietário de encontro a uma | Cirúrgica, pelo facto de se terem rea-| segundo informes dae entidades inte- | Co/oL Executado por Burmess, Corlett & | te da Silva, colteiro, gu 38 aros 

: o e à ) ad E estuca- 

Tas, do atravessar a Rua da Boavista, parede, « do, que lhe résuitou a grave Foge ioa esa ape Teseóds Tas indústrias do laminaçem de risticas ão” da Cosmneir de | dor. da mesma freguesia, foi surpreendido 

o menor de 7 anos, Rui Fernando de | lesão a publi ácia dizen- | arredores de Lx cabemos due. estão | perpendicula ) - 

Oliveira Leal, residente na Rua Ch) Do que não devem restar dúvidas, | ferentes, publicou uma notícia dizen- | arredores de Luanda. ã endicuiares, 3059) mattos: porte” 600 | sendo projectado a uma certa distance 


; Os perpendiculares, 50,3) metros; porte &0U | sendo projectado a uma certa distân 
riaco joso, 201 casa 1, foi colhido | contudo, é de que a furgoneta não | dº aus se encontrava cem estado sa- tonelades; volume do porão de carga ge- resu ess; 
pelo automóvel TO EA a cujo vo-| ficou devidamente travada e engre- bia! o sr. Manuel António Teles |U ral, aproximadmente 780 metros CUbi eira pues penta dao 
lante seguia o seu proprietário, sr.) nada, pols se assim fosse nada a fa- 'a Menezeses... operado de cora- e Yolume de cargas frigoríficas, 100 metros | ternado no Hospial encontrando-se in- 
Afonso Pinto Cortez, morador na Rus | tia rolar, mesma que a empurrassem | São-aberto, com circulação exira-cor- fest Súbicos; volume do paiol para explosivos, | “na 'ospial desta cidade. 
Coelho Neto, 31-1.º. adultos, quanto mais crianças. De Primer a) soubera que o Ae montes: Eta gúbicos: potêntia da motor Eros = 

SEPTUAGE O pequenito foi transportado, no | qualquer modo, o caso é sempre de | Submetido a esta técnica estava vivo pulsor, BHP; velocidade de serviço, a 

NÁRIO ATRO- | mogno darto, Cad EESPR ia da nio| Mmentar, quer! «o trate do negiigéne| & Ea : nas: copuaça os amena, «900 =) Lourenço Marques 
PELADO António, acompanhado pelo guarda | Cia da vitima, quer de proezas da miu- sclarecendo, pois, este caso; o dra ) 


dagem. doente cujo nome foi publicado, fale- 


n da 12º esquadra da P.S. P. ceu; o doente do qual «e m Recursos carboniferos de Angola 


ular na Avenida Marechal| -q4e tomou conta da ocorrência -- 
em Via N jgtdo recebido guia para “e apresen. | FERIU-SE NUM DOS OLHOS, aro, cimdumto da estrutura econômica do | aprovação. Por “oduco dado cs que serão | LOURENÇO MARQUES, 1 
x E É JE A : fundo Português, ursos de carvi V larinha ad 
ed em virtude de ter sofrido ligeira | QUANDO SACHAVA MILHO | a, Porcucntar O Japso, dO Comércio) o aefaltos explorávela rentiveimento, cão | Cante” Nacional" eos o da Marinha Mer- | Ao longo da Avenida da República 
nequela vila, na Rua José Ro. sura da coluna lomber. tar, também que aribas as tecnicas | CEcaSsOs e têm constituido uma das ca- | mente em aço, soldado, usando-se os es- | Comecaram a ser instalados pela 
atropelou à sr. Antônio José À melo da tardo de ontem, reco-) operatórias tão tenham sido corgadas | No estara ie iontis da mosa comnomia, | cantilhões estabelecidos pelos Lioyds. As | Câmara Municipal os «parcómetros» 
viúvo, traba.) CRIANCINHA HOSPITALIZADA, | lieu aos Serviços de Oftalmologia do | de sdê êxi trópole e no Utranea tamento, na Me | suas três câmaras frigoríficas projectadas 
y Ss de idêntico êxito. trópole e xx s com que se pretende resolver 
Hospital de Sasto Antônio, floanis pole e no Ultramar não tem cessado | servirão para o acondicionamento de ve. FesoIvEr O: pros 
DEVIDO A QUEDA GRAVE| internado, o er. Zeferino Ribeiro, de 3º Eetais, carne e peixe. kero ie) ee de automó- 
a anos, casado jornaleiro, do lugar d PES do dE Sn s na zona da baixa 
Transportado no mesmo velculo ao Semárdá, freguesia de Vilarinho, do] | E ç Na primeira fase serão instala- 
ténio, nesta ci- Soneto do Vila Real o qual cosa] | SOLUÇÃO DO PROBLEMA No 218 i dos duzentos *«parcómetros» nos 
15 me atingido no rosto por uma porção ge : ( quais será necessário colocar um 
esquerda, bem como | Araújo e de Maria da Glória. deu on-| terra. y À escudo por cada meia hora de esta- 
o punho do mesmo lado. | tem uma queda, cerca do meio-dia, | O sinistrado sofreu traumatismo do) À à clonamento. 
de asvida meo fosse gra-| tendo vinda par esta cidade, trazido | FiobO ocular direito. aonde se lhe alo- ( Quem pretender deixar o carro 


de devidamente observado ã o! ã E 
Por sua mãe, dando en =| jou um corpo estranho que não foi 4 parado mai: 
sua casa. DIA de Bando, ar utonda no Hos possivel extrair nos «Serviços de Ur. N E ' É is tempo deverá meter o 


: Ne E j número de moedas suficientes para 
FURTARAM-LHE A BICICLETA | rem que q pobres coquênito erica. | Fnces ) rs ds | po ser matado. = ANT. 
tava um hematoma na cabeça, eus-| DOIS RAPAZITOS COLHIDOS 50,000 alor IRD: 

Os Inrápios furteram a bicicieta | peftando-se de fractura do cránis, pelo | A Pe A | ir 
Go Lero gosquim de Melo, morador | que ficou internado na Sala de Obser-| POR CICLISTAS, UM DOS) ( A Oriental, com 14.379 contos, seguida pel É 
pesto à ama im. o Largo . LA, deixou esta-. poseted ne aludido estabelecimento x 

dh a 


casa Z 
porta d QUAIS FUGIU E b dois Congos (Leo e Brazza) com EFE, 
6 em nome à te de) O Pisto foi participado à 2. 5. P. ) PE rem e, É 


de Agostinho de LOTARIA PERDIDA Receberam tratamento no Hosp meiro lugar a América do Norte com 


A construção deste barco costeiro sera instalar «parcóme! had 
levada a cabo de acordo com os reguia- nas artérias principais 
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e ces ces 


Derivados do peixe exportados 
no valor de 50.000 contos 


be S nt a [2 4498 contos. Por t lad: à 
MULHER DE ARMAS QUE posa io Atas pit À icdos | | maior compradora da sarinha de” perxa | RN sexeseseseseseis 
ESFAQUEOU UM HOMEM ER na da ) à com 13.722 contos e a Holanda com 1.057 


o» 5 2D E j A 
nho, Gaia, filho de Joaquim do Couto) À “AR nsundao gas a PENA Ag Eita faria 
ra e de Ilda Pereira de Carvalho, V > d z v 

o qual toi atropelado, em Canclas, b (| Auxílio financeiro às vítimas das | NostTadamus, célebre astrólogo fran- 
saga a : ppae a cês; em 1759, começou a funcionar 

a Imprensa da Universidade de Coim- 

Elevam-se já a 400 contos os auwxittos | TG; em 1798, foi colocada a primeira 


a) na coxa ta. 
PAPA Os calos: uma ses ibrado Ta + À S64 — Carlos Damião Branco Ferreira, 


: À | financeiros concedidos pelo Governo Ge- | pedra para a igreja dos Clérigos, no 
s ama fa- y % de Fam ho de Mário Gaspar Fe 4 ral de Angola, através do Instituto de j - a 

o Uma Chave rorPira Pl | grave ferimento, pelo qua teve que ser) Agradar Sais E 2EU0OS. reira e de Idalina Rosa Pereira dirtnçia Social do Vita das recentes | erro o último rei do Portugal” D. 
de porta. Antônio, “O Hospital Geral de Santo | tavor de comunicar para à fsistono| Eranoo;, residentes na Rua da Cort) Pod! and, is CMN ram 1 an, morre te 


ceira, 97, o qual sofreu traumatismo fe na cidade de Luanda, Manuel II; em 1960, morreu o céle- 
do joelho esquerdo, por ter sido atro- bre escritor americano Ernest He- 
AGNELLO PAIVA  [|minguay. 


n.º 4, Vale de Cambre. 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


LVAN 


A ARTE COPTA 


NUMA VALIOSA EXPOSIÇÃO 


S 


A exposição realizada este ano na «Villa Hiigels, a conhecida 
proprisdads da família Krupp, em Essen, integra-se no conjunto das 
exposições dos tiltimos anos. A «Arte Copta» é a continuação da tdsia 
que se manifestou nos últimos anos nas exposições de «Arte Egipoiar, 
<Arte Cristã Primitiva», <Arte Persa», e «Ocidente em Evolução», e 
que no próximo ano terá uma variante com a exposição de «Arte 
Muçulmana>, Estas exposições pretendem apresentar em conjunto as 
fontes que exerceram influência sobre a arte do Ocidente, 

Nas vastas salas reuniram-se quase setecentos objectos vindos 
de Adis Abeba, Cairo e Cartum, de Nova Iorque e Washington, de 
Moscovo e Leninegrado, de quase todos os museus europeus impor. 
tantes, assim como de colecções particulares e públicas na Alemanha 
Ocidental. O tnperador Hailé Salassié pôs à disposição o seu próprio 
livro de orações; tgrejas e conventos etiópicos permitiram a utilização 
de objectos até agora nunca expostos, Todos estes tesouros permitem. 
definir, por comparações e investigações, o conceito de «arte coptas. 
Não é segredo que até agora até mesmo os peritos não sabem dizer 
exactamente o que se entende por «arte coptas. Esta exposição, de 
grande projecção internacional, signífica um passo decisivo num mova 
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A ALOCUÇÃO | Camille Chautemps [Delegações africanas! KENNEDY E; ITÁLIA |KRUCHTCHEVE 


DO PAPA antigo chefe do Governo francês »=—» (Cont da La página)|»-—» (Cont da La página |sigualdades que tinham que ca na Alemanha do Leste 


»—» (Cont da La página ' hoje apresentada pelo ministro da|para a defesa da paz baseada na <Estamos a trabalhar para in. 
pá ) morreu nos Estados Unidos Educação da Nigéria, Aja Nwachuku. | justiça. eluir os serviços de saúde e hos- 

As delegações da U. R. S. S. e da Kennedy replicou que se deslo- | pitalares entre os males financei- 

Jugoslávia apolaram a proposta. Ma- | cara aquele país por muitas e im-| ros cobertos pela segurança social, 


Estavam presentes o cardeal Gio- WASHINGTON, 1 — Faleceu, | nifestaram idente da | portantes es. tal como o vosso sistema, segundo 
yanni Cicognant, Secretário de Esta- | hoje, Camillo Chantemps, antigo Pre- | sessão, B. Tuncel (Turquia) e as de=) na” posição estratégica vital paca | fui informado, já incluí; = afir-| dimão da Alemanha Pitta Ce Pa 
do, e os prelados da Secretaria de | sidente do Conselho francês. — F.P. | legações da Grã-Bretanha, Estados |a segurança dos Estados Unidos e | MOU O presidente americano. e Ia Dt eae 
Estado. Unidos, Espanha e França, que obser- | para todos aqueles que acreditam | «Estamos a trabalhar para au-| Kruchtchey na R-D.á, à pedra 
— A vossa presença aqui — acres- * EE dus of vita Cocura totais | e cara mentar o número de empregos,| 2 sua adesão e carta branca ao seu 
eentou o Papa — prova que é tam-l WASHINGTON, 1 — Camille| POr organizações internacionais e não | — Kennedy afirmou que se tinha |Sem aumentar os preços, para | chomologo» soviético. 
Ds toniondos RS ando Chautemps, que foi chefe do Go- pela própria conferência, Nwachuku | geslocado a Roma para verificar espalhar os beneficios da abun 


saiu da sala, durante a intervenção | como se podia continuar actualmen- | dância sem libertar as forças da 
tratam com a Santa Sé, Estamos pro- | VelnO da França antes da segunda B inflação. 


»—p (Cont da La página) 


rias que assistiram à sua coroação. 


A MISTERIOSA AUSÊNCIA 


+ | da delegação francesa. te a mant izade intima, s domínio da arte e apresenta, além de manifestações conhecidas é 
fundamente sensibilizados e agrade- geo pa E Dae Os africanos apresentarão ama- EIGOANERO pintas E dês últimos 15 «De grande importância hoje, DA ROMENIA investigadas, rá A da arte até path, indefinidas. 7 
Cidades é Dovos o Pessoas, às auto-| poj presidente do Conselho da na do Elst da Contr ineia | DO estamos a tentar apagar para todo)  ajzer de informadores idóneos Por «arte copta» entendem-se, em geral, ag manifestações da 
rida: povos. o de u a . 


ue :|0 sempre as injustiças e desigual- : 
PA seguir, Paulo VI declarou que | a josg ente LODO É 1984, é de 1937) G resultado da votação ditará a ati: | ascasanacantai “qo nossa tarefa é] dades de raça e cor, de modo a/& Conferência dos Cinco levou à 
o Papa embora pertencendo necessã- | à - Chautemps tornou-se vice-) 1a, 4 tomar pelos países africanos : | cão ando tão Pod Rg asd assegurar a todos os americanos | acordo total, o que pes Jp rd 
riamente a um país e a um determi- q f 4 participação ou abandono dos traba- o outro io (massa uma probabilidade decente de| URSS vá à reunião sino-soviética de 
nado tipo de civilização e de cultura | É. »» | lhos da conferência, Esta foi convo- Wennedy é Regal es “é is, | preencherem as suas vidas e as|ô do corrente apoiada pela Checoslo- 
entrou em contacto com maior ou ei cada pela Unesco e pela Repartição | ma od éo E pn Pd 8, | suas oportunidades como america- | váquia, a Hungria, a Polónia, a Bul- 
menor número de nações, mas o seu Internacional da Educação, Reúne 82 Ea to escoltado, por mo | OS e como filhos idênticos de | gária e a Alemanha de Leste. 
cargo amplia-lhe a alma e o coração E ros países e decorre entre 1 e 12 de pero SeraiO aberto escoltado por Mo-| Deus, — afirmou Kennedy. «Estou Unica sombra nesse quadro: a 
para as dimensões do Universo. 5 : o [Julho —F, P. nie Ea E convencido de que a Itália e os | Roménia. Continua a não haver no- 
A seguir o Papa formulou uma O Presidente Kennedy passou] Estados Unidos se aproximarão | tícias claras quanto às razões que 
«alegre esperança». «Não está multo ' , ; Um porta voz do Ministério dos | Pelas ruínas, gigantes, dos Banhos | aínda mais, já que compartilham | incitaram Gheorghiu Dej a não sair 
Jonge o tempo em que grande núme- dg Negócios Estrangeiros esclareceu que | “º Imperador Caracalia, onde se) duma dedicação comum à justiça |de Bucareste para vir apresentar 
ro das nações envolvidas nas compe- y E |a delegação portuguesa à Conferên- | iniciou, agora, a temporada de Ve-| social e progresso, e têm ideais | pessoalmente os parabens a Walter 
tições temporais não conceda senão , cia Internacional de Instrução Públi- | Tão da Ópera ao ar livre, pelas enor- | comuns de direitos humanos e di- | Ulbricht do 70.º aniversário. 
waga atenção aos principais aconte- % E ca terá a oportunidade de usar da "es ruínas do Coliseu e pelas colu- | gnidades — acrescentou o presi- A versão mais recente que corre 
cimentos referentes no Papado e à : E palavra hoje (dia 2) de manhã, a fim nas e abóbodas do «Forum» Roma- | dente Kennedy. — R. no sector oriental de Berlim, no que 
Sgreja Católica. O prestigioso brilho de responder às acusações de que o Una Nei tear toca a ausência de Gheorghiu Dej, 
dos últimos Papas, pode-se dizê-lo nosso País foi alvo, sem qualquer jus- | Gai co or entre multidões, | KRUCHTCHEV VISITOU INSTA- | resume assim: esta personagem de- 
com toda a verdade, modificou esta tificação, não o tendo feito antes por pias 5 | LAÇÕES DE TROPAS SOVIÉTICAS | via realmente vir a Berlim para o 
situação. A convocação do Concílio, o presidente da conferência, ter sus-| 14º O aplaudiam, sob um sol abra- 


arte dos primeiros oito séculos depois de Cristo nas margens do Nilo. 


XXI, é o a NA ALEMANHA aniversário de Ulbricht. Ora bem, 

Errei e aquoria da João, XXIII, pendido a sessão em seguimento dos | “do o Pp) saia colo (GCRRa Caes 

corações de todo é Bruno “e resta desacatos proticados por algumas de- | negy e o Presidente Segni ntclaram | che SS SON di Tr, e rucht: | directório do Partido Comunista ro- 
s de o Mun 7 ev, Y Alemanh 

'ostes legações africanas. aj: oditviratoies, “no. gabindta.(dO6 | erra a está de visita à Alemanha | meno dos extractos da carta chinesa 


Oriental, percorreu hoje as instala- 
ções de um grupos das forças arma- 
das soviéticas na Alemanha—anun- 
clou a agência «Tass>. 


KENNEDY A agência acrescento: 
COM OS DIRIGENTES ITALIANOS | oficiais a ER de 


ROMA, 1 — O secretário de| PROLONGARAM -SE POR DUAS | wuensdort dispensaram ao «leader» 


em 25 pontos causado uma sensação 
de mal-estar entre os dirigentes das 
outras democracias populares, pediu- 
-Se de comum acordo a Dej para 
não se «incomodar» a fazer a via- 
gem. 


chefes de Estado italianos. — 
REUTER. 


Dean Rusk conferen- 
ciou com Castiella |AS CONVERSAÇÕES DE 


PAD A DADA AAA DADA AAA DADA ADA DADA DADA AD ADA DAL AL AL AL AL do Na DADA ALA ALA 


Uma grande recepção para a 
Maia GL que a Igreja tem Camille Chautemps Estado americano, Dean RnEE era HORAS comunista uma entuslástica recep- | qual forarm convidados os mais dignos 
nando Maria Castielia, que velo) "ram mais de meia-hora. As com . tos do Dynamo, permitiu ver e ou- 
-primeiro-ministro no Governo de Rom: assis! versações prosseguiram, depois, mas vir os «seis grandes orientais», 
Reynaud, em Março de 1940, e ocostão “PES Pálio qm E estando também presentes o Pri- Foi posto de parte 
dos tr A EXCEPÇÃO DE KRUCHTCHEYV, 
sor, um destes taín, em Junho de 1940. cl angeiros, senador Attilio TODOS TINHAM UM AR 
portador aunciador das maiores) q Em Novembro de 1940, veio) MFGVES tumultos | zicscni;o secretário do Estado ame 
esperanças?» 
Jivkov e Novotny tinham ar muito 
Como ex-membro do Govel os dirigentes duraram no conjunto ' 
de Vichy foi condenado à revelia, duas horas. Em seguida, o Presi- multilateral preocupado, enquanto Gomulka não Cruz copta em bronze, ouro e vidro 
de um violento combate, entre a : ofereci do |D-— (Cont da La página) |bricht que foram alvo de ruidosa dentes da antiga população egípera, mas também dos habitantes d 
Fez parte dos Governos de Her-| lícla, equipada com bastões, e E Eb caras adia À ) aprovação de toda a assistência, Sudão e da Etiópia, Assim como não é possível delimitar a drcs 
pes 
O VÁIDCO ao custo dos transportes da produção | soas e fotógrafos adiantaram-se, Os | estudos, nesta ordem de ideias. noite, a decisão dos «Seis Grandes Deve inclusr-so a época helenísta ou datar apenas de Diocleciano e de 
pagãos para a da te do Corunha ae Sopro agrícola. agentes de segurança americanos Salienta-se, da mesma fonte, | Orientais» de não marcarem outra Constantino! A exposição em Essen, coloca no ínicio Alezandro 


que acaba de morrer em Washington. | contro com o ministro dos Neg6- |. AS conversações particulares de | São: REUTER. militantes do P.C. alemão ortental, 
continuou com esse cargo no Go- meiro-Ministro italiano, prof. Gio e 
o projecto 
e aí se manteve ricano, Dean Rusk, e outros altos PREOCUPADO 

em Março de 1947, a cinco anos|P==—-» (Cont da Le página ) | dente partiu do Palácio do Quirinal participava com grande entuslasmo 

riot, Paul Boncour, Daladier e Sar-l lhares de agricultores, protestando) Quando o automóvel do Prest- Uma informação da última hora |* geográfica, é dificil traçar os limites de tempo. Será justo aplicar « 
Sereia E pi aa sos Para a | exerceu vários cargos mintsteriais | | Os motins principiaram quando os | correram e dois deles saltaram para | que os alemães — os únicos parcei- | reunião plenária de trabalho para |& danin do Munique e um busto de Cleópatra III, como Isis, atingindo 

senhores, 


com 78 anos clos Estrangeiros espanhol, Fer-| Kennedy com o professor Segni, du- ontem à noite, no salão dos despor- 
verno formado pelo marechal Pé- vanni Leone; o ministro dos Negó- 
Redor dest renco noto) am Avinhão [iam see s ste | criação de uma ça dear | sete qu, dos cs, ra 
fo Drlaãa e à degradação nacio- para participar num banquete em nas expansões de Kruchtchev e Ul- Não abrange, portanto, apenas q arte dos próprios coptas — os descer 
raut, entre 1932 e 1933, Desempe- “ontra a política do Governo, quanto | dente saía do Palácio, algumas tornam necessária a aceleração dos | confirmou indirectamente, ontem & |& conceito de «arte coptas apenas às manifestações da população eristá 
entre essa época e os primeiros | dsentes da polícia decidiram lançar | a retaguarda do carro. — REUTER. | Fos atlânticos que aderiram, até | tratar do caso chinês. com algumas peças mesmo o século XVIII, 


hs uma granada de gás lacrimogéneo agora, ao projecto — concordam com festejos comemorativos do A arte copta é uma arte popular na qual ss reuniram 
miessa ia Miontra, = POR À cobra uma multidão de alguna milha, * apro Cia OD gr pla [EQ io or ini nl 


egircios, gregos, romanos e bisantinos, e, finalmente, muçulmanos. 

NENE NENNEN res de fazendeiros, que se manifesta ROMA, 1 — O A de Ken- |PSra evitar dar à força nuclear um | prolongados até ao fim do dia de 4 arte copta recebeu na sua fase decisiva fi fortes impulsos dos con- 
E nda ruas Ee centro da cidade. tedy A eia Unidos hoje, quando é certo que, inicial- quistadores árabes, transmitindo, por outro lado, certos elementos da 
FÉ CAMPE AC OO E) juitanão partidos os vidros de múttas | amanhã, às 18 horas (mg), partin- mento a megeuta-tura abnro at |A TO A o mtos e 


que se separou da Igreja Bisantina no século V. O material exposto 


E destruídos os sinais de trân- | do de Nápoles — revelou o Sie) brega dos ind o ao fo pon em Essen — quadros, icones, relovos, gemas, tábuas voticas, vasos 


automóveis, 1) Até agora, a força nuclear | 5 | D, apetrechos « louça, jóias, trabalhos de talha em madeira e em osso. 

É DO MUNDO é ou que o avião | multilateral “6 a melhor fórmula | = Soute-se ainda, à adiantado hora | miniaturoo obrebuio, à malor secção da espoição às 
reria Açores, para, reabastecimento, de- [st a etrentr quto Pertl ia noité, e sem possibilidades de [Na a o OrDêMicas 6 o Bessncol manto do 

ron A io É gem = Ed vendo chegar a Wasinhgton à meia | cipação européia mais alta no con- | obter confirmação, que Janos Kadar, As 14 
por po de manifestantes tentou, inclust.| noite e trinta (hora local). — REU- 


trole da força de dissuasão nuclear | chefe do Governo húngaro, não fl- próprios em infinitas variações, Verificam-se interessantes paralelismos 
atlântica, carla em Berlim Oriental para as ce- SeiNnsticos-00m a, artamodárma, 
no espaço de uma ho É A POLICIA ITALIANA TRATOU ebrações 'de hoje. — Pi E, 
MENOS CORTEZMENTE ALGUNS 


VIVIAN VIVIA VV AAA 
MEMBROS DA COMITIVA KRUCHTCHEV PROMETEU AOS | Pelo Praesidium do Soviete Supremo, Entrou em vigor 
PRESIDENCIAL 1 


EOSUIND ANANDA NES 


pelo papel ho luta 
são detinitiva sobre o prosseguimen- | ALEMÃES «UM ESTADO ALEMÃO | Polo PSP que dean ne du o acordo Intarracioaal 
ROMA, 1—O Governo norte-|to dos estudos, nesta ordem del UNIFICADO EM CUJO TERRITO-| Diante da mesa luxuosamente de- o café 
Morreu o sultão de «americano ideias, depois das conversações do | RI FLUTUARA, UM DIA, A BAN- | corada, vendo-se um lindo ramo de 


apresentou um protesto 
ao Governo italiano, relativamente | Presidente Kennedy, hoje e amanhã, | pena pUBRA orquídeas e um bolo de anos, repre- 
à forma por que a polícia tratou | com os dirigentes italianos. Os Esta- E DO DIM O sentando um Globo terrestre enci- 
Os motins de hoje seguem-se à| alguns membros da comitiva do/dos Unidos estão convencidos de mado por dois Vostoks, Kruchtchev 
«guerra dos tomates e das granadas | Presidente Kennedy. que a força de que a NATO dispõe, | BERLIM, 1 — Numa atmosfera de | goy um triplo abraço a Ulbricht e, a 
de gás», que ontem se desencadeou) O protesto foi feito por instru-| Actualmente, é bastante para que as | romaria, com gritos de entusiasmo, | soguir, cantou as primeiras notas da 


Zanzibar 


em Perpinhão, ond, rato discussões aliados prossigam | canções revolucionárias e, no estrado, s assistência con. | São de um número de paises tal 
consequência duma operação a que agricultores Sambém Crararait com Eds Tetado Ê posiçao sem piano nes receio de diminul- | abraços a torto e a direito, Nikita pnseeiçe acao ad P. me representasse pelo menos oitenta 
ontem se sujeitara, —F. P. raia epa estadas pela |São do potencial militar e da eficá- | Kruchtchev prometeu aos alemães o y 
polícia italiana, contam-se dois dos|cia da Aliança Atlântica. o o tositório mutuará, | APESAR DE TUDO, A CHINA NÃO 4 
colaboradores Presi- reservas rdem DESISTE CON 
O | E Bundy é medo | teias pelos Britânicos ão bastam | um di, a nandira rubra do soci! DESTE, DAS, “AUS TASADÕES 
Sorensen. Houve momentos em quejpara levar os Estados Unidos a 4 E retário - geral ações 
à própria irmã do Presidente, a ar.:| desistirem do seu plano. Pensa Was- viço primeiro vecretário do E. Gde] PEQUIM, 1 — Segundo afirma: | Unidas” deverá” avoca convosde | 
Jean Smith, teve dificuldade em | hington, efectivamente, que a Ale-| a membros do SED., apro» | Fam fontes diplomáticas dignas de primeira sessão do Conselho Inter- 
manter o seu lugar no cortejo pre-| manha não poderia aceitar uma confiança partiu hoje para Moscovo | nacional do Café, a reunir-se 


a Vi fi di em 
TODA A FORÇA DO GÉNIO |“ sitação à margem das potências | three 6 begundo <Hrói da Unido] Pos a petea, Ha, Parto de Gee | Londres dentro de do dias coma 
A ENTREVISTA ENTRE 08 PRESI-| “Comando as esteras oficiais ame- | Soviética, a titulo estrangeiro, desde : presença de delegados dos 26 países 


Eicas sino-soviéticas. exportadores e doze con: 
DENTES DOS ESTADOS UNIDOS o fim da Grande Guerra, sendo Fidel] Tonora-se que os sels membros j ae 
DAS DUAS NAÇÕES E DA TTALIA, 86 POL ASGISTIDA | canas, o Goveria britânico pensa Castro o primeiro. Fondo de parte A pj JaPer jo feras que ratiticaram o acordo, — ANE 


Pega que a força multilateral é a melhor principais da delegação sigam dentro 
|] 
E ba 


forma de garantir uma associação | etUT& do seu discurso, como é hábito | go dias, O grupo que seguiu é cons- | KKKHHHHHHteseses 


nas visitas ao estrangeiro. Kruch- | tituído por intérpretes e pessoal me- 
DOIS IRMÃOS AUSTRÍACOS 


ROMA, 1 — A primeira entrevis- | mais | apertada "entre as* nações | tohey dirigiu-se aos raros jornalistas | nor, As conversações iniciam-se nã 
ALPINISTAS 


ta do Presidente Kennedy com o Che- | "Ucleares e não nucleares euro- | ocidentais presentes: «Nesta sala, há | cexta-feira, — REUTER. 


fe de Estado italiano, António Segn!, | Pelas. Contudo, as suas reservas | jornalistas — disse — e talvez mesmo 
À FAVOR DA MORTE 


decorreu apenas com a presença dos | Diselam-se numa série de objec- | jornalistas alemães ocidentais, Peço- * 
intérpretes e demorou cerca de uma | SOS e nomeadamente, no re-|-lhes, portanto, para tomarem nota 
hora — afirmou Pierre Salinger, se- | Selo de que a criação imediata da | disto: uma grande nação alemã uni- 
cretário da Imprensa junto da Casa força multilateral prejudique os es- | ficada surgirá, um dia, tendo, no seu! tal anunciou, hoje, a sua intenção de 
ratos. forços tentados em Moscovo para se | território, uma bandeira rubra socia- ir por diante com a conferência ídeo- 
Durante a conferência entre os | Che&ar a acordo sobre a cessação | lista. O futuro de toda a nação alemã lógica de Moscovo, a pnctias na 
dois Presidentes, estiveram reunidos | 4as experiências nucleares, está a jogar-se na Alemanha Demo- sexta-feira, apesar das «provocações» 
em outra sala o Secretário de Esta- | |, Tudo Isto — concluem as mesmas | crática. Um terço do território alemão age emçed A 

do, Dean Rusk, o Chefe de Governo esferas — explica a prudência da | vive já em regime socialista, o que a a per aa 
italiano, Giovanni Leone, e o minis- | "ta publicada no termo das conver- | concretiza o sonho de gerações de emntrel ds Fi ferra pra i Er mes 
tro dos Negócios Estrangeiros da | “29668 Kennedy-MacMillan. — F.P.f comunistas alemães». central artido Comunista chinês, 


TÓQUIO, 1 — A China Continen- 


BENEKKKKEHHKNHM NI IM aM ada 


- | difundido pela emissora oficial, por 
TERMS AttiO leciona pita A ai ARO a e ÃO TENTAREM À SUBIDA 
Depois da entrevista, os dois Sic did dd mães, quer de Leste como de Oeste, | Eésimo segundo aniversário. 
Dc pi po : mes, quer de Leste como de Oeste | Sétimo cegundo anivertrio É DA AGULHA VERDE 
os ministros referidos, comparecen- da BR A SILEIR A |RERO derosa delegação se desloca à capital 
e do, então, outras individualidades, «Na Alemanha Ocidental, disse o | Tussa com firmes instruções para não Ra, 
E Secretário de Estado para os Assun- PORTO primeiro ministro soviético, o Partido | ceder um milímetro nas questões fun- CHAMONIX, 1 — Dois alpinistas 


tos Europeus, MacGeorge Bund 
selheiro presidencial, e Francis Wil- . 
: liamson, ministro da Embaixada dos | Manobras navais con- 
- Estados Unidos em Roma, e do lado | “mtas - 

italiano, Eduardo Martino, subeeere- | Tntas Iuso-espanholas 
e tário dos Negócios Estrangeiros, 

Attilio Catani, chefe da Repartição 
e de Assuntos Políticos, e Giorgio Fen- 
E caltea, embaixador da Itália em 
> Washington. — ANI. 


a ex É | damentais, o Partido Comunista chi- | austríacos e outros tantos britânicos, 
Pr gi sig ada nês vota a conferência, desde já ao | perderam a vida no maciço do Monte 
quando se trata de reagir contra o | M&logro. — ANL. Branco. — F. P. 


imperialismo ou o racismo que, de) RUCHTCHEV PRONUNCIARA 


tempos a tempos, acordam nã Alema-| HOJE UM DISCURSO A QUE 
MALAGA, 1 — Chegaram a este|nha Ocidental, o Partido Comunista) SE ATRIBUI GRANDE IMPOR- 


porto os navios de guerra portugue- | Surge na primeira fila, Toda a activi- TÂNCIA 
ses e espanhóis que vêm participar | dade dos comunistas alemães tende 
em manobras, do distrito naval de | para que novo dealbar, o dealbar do| BERLIM, 1 — Nikita Kruchtchev 

denominadas <Iberex 63», | comunismo, desponte na Alemanha». terminará a sua visita a Berlim Les- 


* 
CHAMONIX, 1 — Os dois alpi- 
nistas austríacos, os irmãos 
que, apesar do mau tempo, aposta- 
ram no domingo fazerem a subida 
da Agulha Verde (4122 metros), 
deram uma queda mortal, sem dú- 


Moa. 


€ s vida provocada pela neve mole, & 
Douro 9cv sob o comando do capitão-de-fragata | Prestou, mais adiante, homenagem te com um discurso a pronunciar |. 
TOR ota ERA MESA TE À DESea A O O | espanhol Jara Serantes. às diligências de Walter Ulbricht em | amanhã, à tarde — anunciaram as| da a WEVaSae 
em NA PRIMEIRA LINHA DA unidades portuguesas são os|prol da conclusão dum Tratado de | autoridades comunistas. Por outro lado, os corpos dos 
POLÍTICA NORTE-AMERICANA -minas «Ponta Delgada» e <An- | Paz" alemão e da aproximação dos Kruchtchev e o chefe do Governo | qcic alpinistas britânicos, que encon- 
gra do Heroismo». Do lado espanhol | dois Estados alemães. da Alemanha. Oriental, Walter Ul-| ;raram a morte ao caírem da Agulha 
ROMA, 1 — O presidente Ken- estão presentes o lança-minas <Polo», Ao entregar-lhe a «estrela de oiro», | bricht, discursarão pelas 14 horas, na 


de Chardennet, já foram trazidos de 
helicóptero para esta cidade. Ainda 
não foram identificados. — F. P, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 9.º página) 


nedy reiterou, esta noite, a pro-| 44º funcionará como navio de co-| insígnia de «Herói da União Sovié-| sala «Werner Seelenbinder». 

mesa” americana de degermeR" o | mando, e os draga-minas «Tintos, | tica» e as insígnias da Ordem de| Não foi, no entanto, indicada a 

Europa. E «Guardiaro», «Jucar», «Nalos, «Ta- | Lenine, que a acompanham, Krucht-| data certa do regr: de Kruchtchev 
Falando durante um jantar |jo», <Duero>, Bidasoa» e «Segura». | chev afirmou, dirigindo-se a Ulbricht, [a Moscovo, mas crê-se que partirá na 

dado em sua honra pelo presidente | — ANI | que estas distinções são-lhe atribuídas quarta-feira. — ANT. 

Sengi, Kennedy disse aos ital 


R nos: <Agora que estou neste pais, 
* Indispensável na Agricultura, desejo assegurar - vos novamente, 


Indústria, Minas e Navegação por motivos que já durante esta 
viagem afi; nter! u 
* Onde houver trabalho sempre É ai appecsrante, que 


1 j os Estados Unid da América 
haverá um Diter a dar exemplo considerarão qualquer ameaça a 
* Sendo DITER não falha 


vo: paz e liberdade como uma 
“homologado por” 
aut 
CALI Ta 
util l 
membro de C.I.P.Q. com 
distintivo ““ ll IT 


ameaça para as nossas — e não 
METALURGICA ALENTEJANA Rua do Arsenal, 126 — LISBOA (Portugal) Tel. 318 32/3/4 


* O Motor Diesel que se 
exporta a todo o munde 


* 10 potências diferentes desde 2.5 a 
20cv., refrigerados por ar ou água 


DIESEL 


hesitarão em actuar em conformi- 
dades. 
Acerca da situação racial na 
América q presidente disse: «Não 
conder nem aceitar 
ação de que actual- 
mente são alvo os 
negros em muitos pontos é 
estou decidido a conseguir 
actuação, quer pública quer pri- 
paia para lhe pór termo» 
presidente disse que ainda y E 4 : 1 
existiam «nos Estados Unidos, de- Ferd'nandito, para si, preferiu a areia do mar! 


»——» (Cont da La página) 


da a aperceber-se de que se encon- 
tra na presença de gente que decidiu 
viver em comunidade, Estas aldeias 
colectivistas, filhas duma vontade si- 
multâneamente socialista e naciona- 
lista, deve-as o país a alguns grupos 
de jovens israelitas intelectuais, vin- 
dos de todos os cantos da Terra e 
desejosos de se libertarem, segundo 
eles, dum certo número de comple- 
xos. Essés homens, que abandonaram 
a Europa e outros países onde viviam 
confortâvelmente, desejam escapar a 
todas as servidões, a todas as prisões 
do condicionalismo das sociedades 
concorrentes do mundo capitalista. 
Eles pretendem, sobretudo, fugir 
àquilo que consideram como uma 
maldição, o dinheiro, o vil metal ; 
a exploração do homem pelo homem. 
Uma vez na terra prometida, na 
Palestina, meteram os seus conheci- 
mentos, os seus esforços, a sua vida 
em comum, Trabalho em comum, 
vida em comum, recursos e proveitos 
para toda a comunidade, O dinheiro 
foi banido das relações entre os mem- 
bros do kibbutz, trabalhando cada 
um segundo as suas possibilidades 
e recebendo da comunidade segundo 
suas necessidades. 

No kibbutz não existem activi- 
dades particulares, ninguém compra, 
ninguém vende, ninguém ganha di 
nheiro. Vendé-se a produção da co: 
lectividade em benefício da colecti: 


É à er dr A 


O sr. dr. José Ferreira cortando a fita que vedava o acesso ao caminho 
de Formariz 


Em Formariz (Vila do Conde) 


foi inaugurado um 
caminho público 


QUE SATISFEZ UM ANSEIO 
DA POPULAÇÃO DO LUGAR 


VILA DO CONDE, 300 populoso e 

eressivo lugar de Formariz, hoje ane- 
So & freguesia de Vila do Conde, e que, 
em épocas mais remotas, constituía, por 
si só, uma freguesia deste concelho, es- 
teve, hoje, em festa, uma festa de satia- 
Tatão e alegria, poia foi conoretizado um 
anseio da população do lugar. co! 
ineuguração de um caminho de acesso. 
& capela de 8. Pedro de Formariz, antigo 
templo da nossa terra e situado num 
aprazível lugar. 

Ali se deslocaram as autoridades ci- 
vis e celesiásticas desta terra, entre ns 
auais os srs. des, Carlos Pinto Ferreira 
e José Maria Andrade Ferreira, respec- 
tivamente, presidente e vice-presidente 
do Município; Alberto Paulo da Silva, 
présidente da Junta de Freguesia, os 
voreudores municipais Zeferino Brites, 
Mannel Gonçaives Diogo Júnior e Artur 
da Costa Maia, o sr. dr. José Moreira 
Maia, um representante da Companhia 
Bio Ave, António Ferreira de Lima, dr.| de, omdo se tornou, pola sue ciano da 
Teófilo Bernardes, José Magalhães & fi-| especialicta afamado de dosiçãs mestoris 
lho, Joaquim Maia, presidente do 8, N.) é reumatismos. 

Operários Têxteis e outras entidades con-) — Fudendo é dirizindo na Foz do Douro 
vidadas para O efeito. o Refúgio da Paralísia Infantil, mostrou 
Ear sempre possuir um coração mágninimo, 
eia aC o Ce O a eaaento CArTERÉITO, aberto ci sofrimento, 
xeira cortou a fita que vedava a passa-| daqueles que se esforçava por curar. 
a POR ONDE ANDARÁ O BACA- 
gem pelo novo caminho, no méio de acia-) p nO! 


— H6 falta de bacalhau neste 

moradores do In a , 

Enipal e Saens da as ouvin- | Concelho, eia ds ou etnibinios do 
ra ano fempo, as bendas do! gesto é Jouiros Eéeroe. mais acentuada 
música, tocarem marchas de con! desde que já não há paros anetides ao 
cia. negócio... Alguns retalhistas andam com 
ideia do fundar uma sociedade colectiva 
ara abrir um armezém de junto, onde 
todos possam abastecer-se convenient 
mente, EE seria gerido por um ex- 


efeito, es havia orcamentado, constitui, 
sem dúvida, um motivo de progresso e 
de desenvolvimento desta terra. 

Saudou a gente do lugar e agradeceu 
a presença das entidades que se asso 
ciaram a esta realização, fazendo vot 
pelas prosperidades de todos. 

No final, organizouse uma estensa 
caravana de automóveis, que seguiu para 
Vilar do Pinheiro, a fim de se associar 
às aclamações que o concelho de Vila do 
Conde dispensou ao Chefe do Estado, que 
por nqui passara. 

O er. de. José Ferreira, teve ainda 
palavras de apreço para os representan- 
tes da Imprensa presentes ao acto. 

Durante a tarde, as duas bandas de 
música já referidas tocaram nos seus 
coretos e foram queimadas numerosas 
girândolas de morteiros 
=” 


De S. TOMÉ DE COVELAS 
(MIRÃO) 


JUNHO, 50 


JUSTISSIMA HOMENAGEM ado 
menagem prestada, há dias, no Conselho 
Regional do Porto da Ordem dos Médicos, 
so sr. dr. Henrique Gomes de Araújo. 
neste concelho de Baião, que se honra de 
9 ter por tilho, grande satisfação e orgu- 
lho. Na verdade, aquele clinico era mere- 
cedor dessa justa consagração, em reco- 
nhecimento do seu trabalho honesto, 
durante tantos anos exercido nessa cida- 


mente, - 

RAZIAS NAS CAPOBIRAS — As rapo- 
sas têm aqui feito grandes raziãe nos 
ratisos pra, renas eder 

e galinhas, apanhados a cioma- 

mente à porta dos donos... Artivam desra” 
radas dentro das povoações, talvez 
<e convenceram de que já não há caçado- 
Tes que cubicem as suas peles... certa 
mente Sesvalorizados pela concorrência 
das imitações... 

A continuar esta destruição de aves 
de capoeira, os ovos e os frangos, que já 
custam tanto, passarão a ser carissimos 


pela raridade... 
AGRICULTURA — 
Felizmente, que os mroznósticos america- 
mos, quanto ao estado do tempo. no mês 
decorrente, não tiveram qualquer viso de 
ecarto. Nem o frio nem a chuva vieram 


Gueifães, de Moreira da Maia, toca- 
nos eens coretos, escolhidas peças. 
seus reportórios, aseistidas por muito! 


vidade. Há, é certo, nalguns kib- 
butzm, mais desenvolvidos, certos 
engenheiros e homens doutras pro- 
fissões que vão trabalhar fora da 
aldeia colectiva de que fazem parte, 
empregados do Estado ou ao serviço 
das empresas particulares, mas que, 
no fim de cada mês, entregam a 
totalidade do seu salário à comu- 
nidade, Contam-se no número dessas 
personalidades alguns deputados e 


lares, casas ou andares (conforme a 
riqueza do kibbutz), mas as tasas 
de jantar, as salas de recreio para 
as crianças, as bibliotecas, as ofici- 
Das e tantas outras coisas, são co- 
muns a todos, Nos bairros residen- 
ciais, as casas são todas similares, 
melhores ou piores, segundo a ri- 
queza do kibbutz. Se a cooperativa 
é rica, os membros são ricos; se a 


mgordao com a apticaão dos 
| imscctiridas. 

FONTENARIOS E LAVADOUROS — 
A Tunta de Freguesia projectou. há anos, 
a construção de fontenários e laradouros 
Díthlicos, em lugares deles necessitados, 
mas até hoi- amenas a nowiacão da Gran- 
ja foi servida, mor o dinheiro da comoar- 
tiimacão não dar para mais, Oxalá outros 
subsídios venham da Câmara cu do Ps- 
fado. num montante que mossa permitir 
a total realização deste melhoramento, a 
bem da saúde múhlica. — € 


to, manifestando o| 
quantos contribni-. 
se concretizasse, co 
dendo terrenos e dando todas na fácil 

Desciade contrata Castor re fare 
é com tou, à propósito, 
— vários factos relacionados com as in 

compreensões Rd quantos retardaram a! 


realização to que veio, Cooperativa é pobre, os membros são 

— Sem dívida, abrir novos horizontes so E ils pobres, Os kibbutzm são como as 
Mo TER do fazendo votos] À inauguração do Pa- | ordens” religiosas, vives metio às 
para que tro em breve ele se trans- 


Pior, segundo os recursos de que 
dispõem. No Mundo inteiro, onde a 
fama legendária da cooperativa co- 
lectiva de Israel chegou, a ideia do 
kibbutz evoca, inicamente, a pro- 
priedade colectiva, uma aldeia agri- 
cola metendo em prática os prin- 


lácio da Justica 


e Casa dos Magistrados 
de Olhão 

OLHÃO, 1 — Está definitivamente 

marcada para o próximo dia 14, a 

dos| inauguração do Palácio da Justiça e 


euas sandações à dy e E cípios fundamentais das teori 
R Casa dos Magistrados de Olhão. Sioenáriço 
- Jestejos, Songratafando-se, com o meiho. EA ag munitárias, onde a terra e os meios 


O acto será presidido pelo ministro 
da Justiça, — O. o *de produção são, na sua totalidade, 


essas can Sd DS 


BD Comércio do Porto 


Israel visto por dentro 8 42 


propriedade colectiva de todos os 
membros, Contudo, a acção coope- 
rativista, em Israel, não se limita, 
hoje, ao cultivo das terras; uma 
parte considerável dos kibbutzm já 
se lançou, igualmente, com sucesso, 
na produção industrial, actividade 
essa que tem merecido os seus re- 
paros da parte dos idealistas mais 
puros. No princípio, a ideia de 
butz apresentava-se, simplesmente, 
como uma pequena cooperação com- 
portando um número limitado 
famílias estabelecidas sobre a terra 
que cultivavam e desenvolviam em 
proveito de todos. Mas, com o pro- 
veito alcancado do ckiutza» (pe- 
queno kibbutz), uma nova corrente 
começou por admitir que uma mais 
vasta actividade do kibbutz poderia 
proporcionar aos seus membros vida 
melhor, E foi assim que surgiram 
as primeiras cooperativas colectivas 
industriais. 

Desta nova iniciativa de alguns 
kibbutzm, apareceu uma certa con- 
tradição entre a pureza da doutrina 
e as realidades humanas. Há, hoje, 
kibbutzm notâvelmente industriali- 
zados que empregam, nas suas fá- 
bricas, mais de trezentos operários. 
A isso, os adversários do sistema 
gritam: então, senhores, e a explo- 
ração do homem pelo homem, que 


ministros, Existem quartos particu-. 


tanto repugnava às vossas consciên- 
cias? A isso, os kibbutzm respon- 
dem: — é certo, mas nós damos a 
esses operários as possibilidades de 


O escultor Bezallel Mann trabalhando no seu kibbutz 


escolha, entre serem membros da 
nossa comunidade, com direitos e 
deveres iguais aos nossos e os salá- 
Fios que lhes pagamos; a sociedade 
capitalista oferece-lhes as mesmas 
condições de solidariedade e igual- 
dade? O diálogo poderia prolongar-se 
indefinidamente, mas, em Israel, pre- 
fere-se, muitas vezes, a discrição... 

O kibbutz, como já antes o ano- 
támos, nasceu por uma necessidade 
psicológica de duplo sentido : criar 
Os alicerces duma pátria e viver na 
aridez duma terra deserta. O ideal 
que animava esses pioneiros, era 
nobre e puro, gente nova e desin- 
teressada, renunciando a tudo que 
lhes oferecia o mundo moderno, para 
se dedicarem à materialização dum 
sonho generoso, Foi neles que Israel 
encontrou, nas horas amargas do 
seu despertar, os melhores detenso- 
Tes da pátria; de armas na mão, 
instalados ao longo de toda a fron- 
teira nacional com os países vizi- 
nhos, é ainda neles que o país confia 
para manter essa independência con- 
tra toda a invasão vinda de fora, 

As cooperativas colectivas são, 
de facto, uma força moral e material 
de que o país ainda hoje não pode 
prescindir. Elas produzem quarenta 
e sete por cento de toda a produção 
agricola de Israel e oito por cento 
da industrial. Mas esta última per- 
centagem deve aumentar considera- 
velmente nos anos mais próximos, 

Fornecida uma imagem geral da 
origem e da vida do kibbutz, surge 
agora aos lábios de cada um de nós 
esta pergunta: — poderá o kibbutz 
servir de modelo para uma futura 


E TARDE 3eMEIA 
NOITE Pe MEIA 
AE Tel. 23449 
REALMENTE UM FILME 


FORTE 


Sylvia SYMS-Herbert LOM 
TEL. 


3 e meia 
NOITE 
9 e um quarto 


Anos 


Os maiores «malucos» do cine- 
ma na grande parada do riso! 


z OS RETTLES EM WAIKIKI 


Em rep O filme do Oeste 
com grossa pancadaria 
A HERANCA SELVAGEM 
WILL ROGERS 
e MAUREEN O'SULLIVAN 


CINEMA DO ASILO DO TERCO 
HOJE, 2130 horas — O filme 
O BOMBEIRO ATÔMICO 


anos) 


METRO 
eninn 


As 1550 e 21,50 
— M/ 12 anos — 


Nas arenas da Antigui- 
dade, compates de morte 


NVENCÍVEL 


' Telfizaor = 


O GLADIADOR. 


Com: Mário Moreno (Cantinjlas), Roberto 
oto e a pequenita Elisa Quintanilla 
Amannã SCARAMOUCHE 
Maiores de 12 anos 


Grande e inconfundível SUCESSO! 


GIGOT, 
O VAGABUNDO DE MONTMARTRE 


Com O Já FAMOSO ACTOR 


creio que a minha missão de traba- 
lhador cooperativista, seja de menor 
utilidade para a humanidade. E uma 
encantadora garota, que quase nas- 
ceu no kibbutz, a quem convidámos 
a vir para Paris connosco, respon- 


deu-nos: de acordo, à condição que Tel 48782/8 
eu possa voltar para o meu kibbutz, 1620 ALSO JACKIE GLEASON 
que não troco por nenhum palácio Em ULTIMAS EXIBIÇÕES 

do Mundo... Estes são os puros, — 4? anos — 


ão! 
aqueles que, em qualquer parte, se- O espectáculo da emoção! 


riam valores construtivos... 
SILVA MARTINS 


Quarta-Feira, 3 e 


AS 21,45 H. 


Quinta-Feira. 4 
(17 anos) 


BRRRKANHNHNE NA 
x 


18 2 ESPECTÁCULOS promovidos pela Secção de Teatro 
E ASSUNTOS é do FUTEBOL CLUB DO PORTO. 
É 7% É sósia peça de LUÍS FRANCISCO REBELLO 
“AGRICOLAS À Os Pássaros de Asas Cortadas 


Realizou-se em Montalegre 
a feira do «Prémio», na qual 
foram apresentados magnií- 
ficos exemplares de gado 


MONTALEGRE, 25 — Nesta vila, teve 
lugar a feira anual, denominada do «Pré- 
mio» e chama-se assim porque todos os 
anos, nesta feira, se realiza o Concurso 
Pecuário, ao qual concorrem os melhores 
criadores de gado da região, com bois, 
vacas, nosilhos e novilhas, Concorrem 
ainda as Juntas de Freguesia com o touro 
que se destina à reprodução, chamado 
«boi do povos. O gado que concorre tem 
de ser de pura raça barrosã. Aos melho- 
res exemplares foram atribuídos prémios 
pelos Serviços Pecuários. — G, 


O vinho, em Ribeira de 

Pena, está a vender-se (ESTREIA) 

a seiscentos escudos - : e MISTÉRIOS. A TRIBO MASAI 

E tribos” em. Guerra 

o a ipals EM COMPLEMENTO — O MAIS CÓMICO FILME DE DANNY KAVE 
RIBEIRA DE PENA, 1 — Os milhorais encon- 


A o HOMEM DAS 7 VIDAS 
trom-se prometedores, emboro um tanto atra. 
sodos em virlude dos sementeiras terem sido DMA GARGALHADA EM/CADA CENA 


feitas bastante torde. O vinho está tem pro- 

O pouco que se vende é por preço 
tão irrisório (600800 por pipo). que não chego 
pora fazer o tratomento Que se gasta com 
a produção pendente, — C. 


[[— e ——e— 
Milhares de prémios 


ainda em sorteio na tôm- 
bola da Oficina de S. José 


A primeiro instituição de ensino profisio- 

nai para óriãos e ropazes da rua, na cidade 

do Porto, ficou a dever-se 6 inspiração e ao 

dinomismo do saudoso bispo D, Sebastião 

Lei Vasconcelos, que fundou, em 1883, 
o de S. José. 

Hoje, o obra está moior e promete crêscer, 
mas os proventos não abundam. Por isso, dei. 
tando mãos ao irabolho, os bitenta alunos 
octuais e alguns antigos alunos organizaram 
2 operação «Renovação e Larx, empreendimen. 
io no sentido da angariação de para 
a modernização de instalações, Um pasto im- 
portante, neste capítulo, foi a inauguração de 
uma tômbola, na Rua de Alexandre Herculano, 
onde o público tem afluido e tentado a sua 
sorte 

ceitondo a generosa oferta de vários fir- 
mes paro a venda de senhos aos seus balcões, 
elunos da Oficina de S. José percorrerão os 


NOTA: Os sócios do F. C. PORTO têm o descontos de 20 % nos 
bilhetes comprados na SEDE e na CONFEITARIA DO BOLHAO 


NA CONTINUÇÃO 
DE 
UM EXITO 


HOJE, às 21,50, a comédia da 

simpatia, divertida e picante 

Eles estavam noivos, mas... os «problemas» eram muitos e. 
e 


(Telef. 25195 — M/ de 17 anos) 


HERÓIS ESQUECIDOS, 
James Cagney. — «Imagens de Portugais, 
de Estado ao Porto e inauguração da Ponte da Arrábida 


Uma 


Telefone so164 O sensacional 

Reeves, 
em TotalScope e Eastmancolor 

OS ÚLTIMOS DIAS DE POMPEIA 


ODEON CINE 
No próximo Sábado e Domingo 


HOJE, às 21,30 O célebre flime A NOIVA 


REALIZOU-SE, EM |2:5: 
GONDOMAR, 


a comunhão solene das 
crianças 


- GONDOMAR, 30 — Este ano, o número de 
erianços que fomaram parte na comunhão, 
Sclo que se reveste sempre de grande impo- 
nência, foi de duzentos e quarento, Erom oito 
horas, “quando foi feita a concentração, em 
frente da Residência poroquial, seguindo 
depois as crianços em cortejo aié à rejo 
matriz. O templo estava cheio de Fiéis, ficando 
&s crionços no corpo central da igréja onde 
lhes foi ministrado, o Segrada Hósiia. Depois 
º rev. Valdemar Alves Pinto, director dioce- 
sono da O, V. Sacerdotais pregou a profissão 
de fé, acto com que terminou q primeira porte 
dos cerimónias; eram 10,15 horas, quando 
se deu início à missa solene, sendo celebronte 
9 rev. Vigário da Vora, acolitado pelos revs. 
Padra José Maria de Oliveira e Damião Bos. 


quondo se procedeu à organização da 
cisão Eucarística que 
fodos as Irmandades reli 
estandartes, seguindo-se as 


Juventudes Operários, etc, etc Os 


de Oliveira, 


domar (S, “Cosme) 


refi & Civis, Fechova a pros 
de Música 
muito povo, 


vestiu “este ano a comunhão 


; solene 
crionços em Gondomar, — €. 


BILHETES A VENDA NAS BILHETEIRAS DO TEATRO 


(17 anos) 


UM ESPECTÁCULO DESLUMBRANTE 
com UM ELENCO SENSACIONAL 


DORIS ;STEPHEN : JIMMY 


DEN:BOND 


no filme de JOE PASTERN 


RNDARIGAIMUNDO 
DEAN JAGGER 


COMÉDIA, MÚSICA E ROMANCE 
NUMA COMBINAÇÃO MAGISTRAL ! 


TREPIDANTE REALIZAÇÃO 
CHARLES WALTERS 


a 


E ARLOS ALBERT 


OS DEGRAUS DO TERROR e/ Rod Taylor e Colleen Miller 
A SEDE DO MAL c/ Chariton Heston 2 Orson Weiles 
Amanhã — M/ 12 anos 
A FORTALEZA DE JAMAICA 


com RICHARD HARRISON e ISABEL COREY 
ICT SC teias tetas 


EM CINEMASCOPE 
a E TECHNICOLOR 


ELE NÃO ERA VEGETARIANO 


com kichard Todd, 
Sommer, Judite Anderson e Nicole Maurey. Um filme de sonho e realidades 
num ambiente de seduções femininas! Toilettes de Christian Dior. Em complemneto: 
acção violenta de «gangsters», com Humphrey Bogart e 
documentário com a visita do Chefe 


impressionante aventura na selva! 
(Technicolor) 


Animais. Selvagens 1 


(Technicolor) 


e gigantesco filme italiano, com Steve 
Cristine Haufjman e milhares de figurantes. 


(12 anos) 


m acção de graças pela Corcução 
de Sua Santidade Paulo Vi. Erêm 1815 haras 


Pro. 


são E “depois percorreu as 
principais artérios da vila. À frente, viam-se. 
iosos com os seus, 
o ianços da comu-. 
nhão, rapazes = raparigas da Acção Cotól 
m Bombei 
Voluntários de Gondomar faziam o guarda de 
honra ao Pálio, sob o qual o rev. José Maria 

condiutor da freguesias de Gon- 
tronsportava a Sagrada 
Eucaristia, acompanhado de vérias entidades 
o ão q Bonda 
dos Bombeiros Voluntários de Gon- 
f ovo, que desta forma quis 
contribuir pare a imponência com que se re- 


os 


dos 


organização das sociedades humanas, 
susceptível de ser trasladado para 
outros países? Pessoalmente, esta- 


COMO COMPRAMOS EM 


estabelecimento comerciais, oferecendo algu- 
mas centenas de senhas. Tendo, por outro 
lodo, em vista o liquidação dos milhares de 
prémios ainda existentes na Tômbola, serão 


tos. O coro esteve a cargo do grupo coral 
do Alo de Nun'álvares, de Gondomar. À 
tarde, cerca dos 17 horas, realizarom-sa os 
cerimónias que viriam o pôr termo qo acto 


MAIOR QUANTIDADE 
PODEMOS VENDER A 
MENOR PRECO 


NÓS COMPRIMIMOS 
OS PREÇOS... 


O CLIENTE 
GANHA A DIFERENÇA 


SUPERMERCADOS 


RUA PASSOS MANUEL, 205 


mos convencidos que não, Em Israel, 
mesmo os idealistas mais puros, 
não acreditam em tal possibilidade. 
Não será por estas décadas mais 
próximas que q homem se despirá 
dos seus vícios e egoísmo, para se 
consagrar ao bem da colectividade 
da qual faz parte, O kibbutz de hoje 
já se não assemelha ao kibbutz de 
ontem, disseram-nos alguns dos di- 
rigentes, Passado o calor da aurora 
nacional, as fraquezas humanas co- 
meçam a manifestar-se; conquanto 
haja sempre uma minoria idealista 
que há-de continuar, pelos tempos 
fora, a obra começada. Mas isso 
nunca será, em Israel, uma fórmula 
de vida generalizada, Uma grande 
parte dos indivíduos que hoje entra 
para o kibbutz, não tarda a abando- 
ná-lo por falta de adaptação ao con- 
dicionalismo de uma vida colectiva, 
onde a iniciativa privada, para de- 
fesa de interesses privados, não pode 
subsistir. 

Os cento e vinte mil individuos 
que hoje compõem a parte activ: 
dos kibbutzm, são, na sua maioria, 
intelectuais ; o nível cultural destas 
cooperativas é largamente superior 
à cultura geral de qualquer povo, 
Em princípio, todo o membro efec- 
tivo dos kibbutzm mais desenvolvi- 
dos, deve possuir pelo menos a equi- 
Valência do curso dos liceus, mas 
uma grande parte deles possuem 
cursos superiores, O próprio kibbutz 
encarrega-se da educação das crian- 
Sas até ao sétimo ano liceal, e aque- 
las que dão provas de possuirem 
dotes excepcionais, enviam - nas às 
Universidades. 

-. Pode-se concordar ou não com o 
ideal colectivo destes cooperati 
o que não podemos 
é deixar de pres 
admiração pela co 
prezo desta juventr 
zas deste Mundo. emos que 
no kibbutz há sal. ectáculo, 
grandes bibliotecas, piscinas e outras 
distracções mais, m: aralelo a isso, 
há as terras para cultivar e Os fruto: 
para recolher. A um jovem médi 
de origem brasileira, que, como tan- 
tos otitros, procedia à vindima, per- 
guntámos: não seria melhor e mais 
agradável para si trabalhar numa 
clínica em São Paulo qu em Tel-Aviv, 
do que andar aqui a apanhar uvas? 
Respondeu - nos prontamente : tenho 
muita consideração e admiração pe- 
los médicos que como eu exercem no 
mundo exterior a clí m: ã 


vendidos 3 senhos por dois escudos, conti- 
nuando os soríéios periódicos durante o mês 
de Julho. 


solene que sempre perdurará na mente das 
grionços. Houve sermão pelo rev. Valdemar 
Pinto. Depois, foi contado um solene afe- 


— CONSIDERAÇÕES SOBRE O TRANSITO 
NO MARQUES DE POMBAL 


— ACTUALIDADES DO MUNDO DO MOTOR * 


= CONSULTÓRIO TÉCNICO DESPORTIVO 


“uma oferta da 


SACOR-CIDLA 


ÀS 15.30 e 21,30 


ESTREIA 


: MARTHA 


DURAM 


A 


de 


“Tel. 24540 
M/ 17 anos 


às 15,15 e 21,30 


DE ARMAMAR 
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--se, nesta vila, no salão nobre 
da Camara Minicipal, uia Sessão solene 
de homenagem ao médico municipel * 
subdelegado de Saúde, sr. dr. José Mari 
Calejo, à qual compareceram numerosis 
simas “pessoas de todo o concelho, auto 
ridades e amigos pessoais do homen: 


o. 
Presidiu à sessão o sr. governador ci- 
vil substituto de Vila Real e director da 
Escola Técnica daquela cidade, sr. eng. 
Manuel de Jesus Calejo Rodrigues, so- 
brinho do homenageado, que representava 
o sr. governador civil daquele distrito e 
que dava a direita ao homenageado, e aos 


Instituto do Vinho do Porto e vice-presi- 
dente da Câmara de Valongo, dr. José 
Ribeiro Pereira; e chefe da Brigada Agri- 
cola da Região, eng.º José Luís de Sousa; 
ea esq aos srs. delegado de Saúde 
de Viseu, dr, Pais Ribeiro; arcipreste de 
Armamar, rev. Francisco António dos 
Santos; presidente e vice-presidente da 
Câmara, srs, Samuel das Neves Aguiar 
e eng. Fernando Joaquim de Gouveia, 
respectivamente. 

Depois de lidos numerosos telegramas 
Safe a 
civil sul je a 
go presidente da Câmara, chtregou ao 
homenageado o diploma, . 
no qual se encontra transcrita a delibera- 
cão camarária que o nomeia cidadão ho- 
norário de Armamer. Em seguida, em 
nome de um grupo de amigos, o sr. Car- 
los Gomes Taveira que, há 41' enos, foi a 

de esperar, na estação 


artística lembranca, em prata. 

Usou da palavrá o presidente da Cá 
mara que historiou os 41 anos de activi- 
dade do homenagesdo, não só como mé- 
dico mas também no exercício dos mais 
PiSAi= Sat de Em 
e categ entre os, o de presi 
delegado da Legião Portugues postdea: 
del da or len- 
te da Fundação Gaspar e Manuel Cardoso, 
presidente da assembleia geral e do con- 
selho geral de diversas colectividades e 
organismos, ete., nos quais evidenciou 
sempre as suas notáveis qualidades. Fa- 
laram, depois, os 
Câmara, Deleg; 


Este, no 
e a todos os 
celho de "com que 
sempre foi tratado nestes 41 anos de con- 
vívio. A sessão foi encerrada pelo sr. go- 
vernador civil substituto e, em seguida, 
ma antiga Rua do Outeiro, o neto do ho- 
menageado, por entre vibrantes aplausos 


presentes e 40 
as 


Sempre resídia. — O 
————oo 


BRAGANÇA 


JUNHO, 27 - 


VO JUIZ DO TRIBUNAL 
DO TRABALHO 


Tomou posse do cargo de juiz do Tri- 
bunal do Trabalho, deste distrito, o gr. 
dr. Alexandro Alvaro de Assis Teixeira 
da Gama Lobo Xavier, que vinha exer-| 
cendo as funções de agente do Ministério 
Público junto do Tribunal do Trabalho 
de Lisboa. 

A posse foi-lhe conferida pelo conser- 
vador do Registo Predial de Bragança 
e juiz substituto do Tribunal do Traba- 
Tho deste distrito, sr. dr. Adérito Pereira 
de Seixas, e o respectivo auto foi lido 
pelo chefe da secretaria do mesmo Tri- 
bunal, sr. Idérito Augusto Fachada. 

O referido acto de posse foi invul- 
garmente concorrido. 

Pelos srs. drs. Adérito Pereira de Sei- 
xas e José de Abreu Faria, advogado 
brigantino, foram dirigidas felicitações e 
postas em relevo as qualidades de tra. 
balho e de carácter do empossado. que 
agradeceu as referências e saudações dos 
oradores que o antecederam. 

Por filtimo, o magistrado empossado. 
foi muito cumprimentado. 


FESTA BRAVA 


E já no próximo dia 30, domingo, que 
a população desta cidade, do concelho e 
de muitos outros pontos deste distrito 
vai assistir pela primeira vez nesta cidade 
a uma espectacular largada de toiros, na 
qual serão lidadas quatro reses de casta 
espanhola, da ganadaria do sr. António 
Barbeiro. O organizador desta «festa do 
toiros» tem contratados os toureiros mo- 
cambicanos srs. Carlos Bigode e Ricardo 
Chibanga, considerados duas revelações 
nas lides tauromáquicas e que já alcan- 
caram êxitos em diversas praças do País. 

Ainda no mesmo espectáculo tauromá- 
quico tomarão parte os amadores srs. 
José Luís, Francisco Nunes e José Dias, 
da Malveira, bem como forcados de Vila 
Franca de Xira. 
rá improvisada, com todas 
de segurança e salubridade, 
no Largo do Toural, próximo do campo 
de jogos do Grupo Desportivo de Bra- 
gança, entidade esta que, para seu bene- 
ício, também colabora na organização da 
«Festa Bravas. 


TRADICIONAIS FESTEJOS 
A S. JOÃO E A S, PEDRO 


Com extraordinária animação e con- 
corrência populares decorreram os feste- 
jos em honra do S. João, tendo-se dan- 
cado até altas horas da noite, na Rua 
do Norte (ou Calefa do Forte) e no bairro 
de casas económicas, junto à estação dos 
caminhos de ferro. 


As referidas artérias eitadinas encon- 
travam-se vistosamente ornamentadas e 
na primeira pôde admirar-se uma artistica 
cascata. 

Tais festejos populares, que já pe 
deram muito da sua tradição — sem qu 
quaisquer ranchos populares percorram, 
como em tempos passados, as principais 
artérias desta urbe e dancem e cantem 
as «orvalhadas» até ao romper do dia 
imediato!... — decorreram com toda a or- 
dem e compostura. E, desta vez, os ca- 
Tacterísticos bairros de Além-do-Rio, dos 
Batoques e do Loreto estiveram, ao con- 
trário de sempre e com grande surpre: 
da população brigantina, totalmente so; 
segados e silenciosos!... Mas, segundo nos 
informam, tornar - se - ão verdadeiramente 
ruidosos e animados nas próximas noiter 
de 28 e 29, em honra do não menos popu- 
lar S. Pedro, — C, 
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Alcofra precisa duma esta- 
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A P.V.T. Já APUROU COMO SE 
VERIFICOU O ACIDENTE OCOR- 
RIDO, ONTEM, AOS FORNO! 


PROBLEMA EXTRAORDINARIA- 
MENTE SERIO, O DO ABASTECI- 
MENTO DE AGUA A CIDADE... 


O abastecimento de água à cidade de 
Braga e & algumas zonas da periferia, cu 
acja, a mais de 40.000 pessoas. é problema 
muti sério, e que de um momento para 
o outro se pode tornar grave, Encarregou 
e Câmara um técnico especializado de 
apresentar o estudo da remodelação to- 
tal do abastecimento de água à cidade, 
supomos que compreendendo, já, o apro- 
veitamento dos mananciais do Bom Jesus 
da Monte, cuja aquisição poderá ser nova 
«fontes de receitas para a Confraria, a 
tornar possíveis realizações, Porém, case 
trabalho, de tanta necessidade, pois é o 
primeiro passo concreto para a solução 
do problema, ainda não foi apresentado. 
quanto a abastecimento de 


PEREGRINAÇÃO DE ADACFE, 
AO SAMEIRO 


Como estava anunciado, s 
magem de Fé e Penitênci: 
povo de Adaúte. 

O andor de N 


BRACARENSE QUE ASCENDE A 
POSIÇÃO DE RELEVO 


ju em ro- 


- Foi eleito presidente do Centro Por- 
ao Sameiro, o 


tuguês de Actividad. Submarinas o 
guarda-marinha engenheiro maq 

naval sr. Fernando Manuel de Matos d 
Miranda Magalhães Salgado. O jovem des- 
portista, que é natural de Braga, tinha, 
há mes: em águas de Cabo Verde, em 
equipa com mais três nadas O a 
Imprensa largamente noticiou, batido o 
«record» nacional de caça submarina, 
abatendo uma jamanta com S90 quilos d 
peso e cerca de 5 metros de envergadura, 
a maior jamanta apanhada, até hoje, em 
todo o Mundo, 


EXAMES NA ESCOLA TÉCNICA 


Senhora foi acom- 
panhado por muitas dezenas de automó- 
veis e outros meios de transporte, até 
ao Pórtico de Bom. Jes nde, pelas 
9 horas, se organizou a Peregrinação, a 
pé. até ao Santuário do Sameiro, tendo 
o Reitor do Santuário, rev. Aloísio de 
Sousa, dirigido uma saudação à Senhora 
e aos peregrinos, cujo número ascendia 
a 3.000. Às 11 horas, foi cantada Missa 
Campal pelo grupo coral, masculino, da 
freguesia, sendo de várias centenas o nú- 
> de peregrinos que se abeiraram da 
comunhão, 
Às 15 horas, após o terço o rev.º Júlio 
Vaz fez aos peregrinos uma vibrante alo- 
cução, seguindo-se a consagração da fre- 
guesia de Adaúife a Nossa Senhora, bên- 
são do Santíssimo Sacramento e o Adeus 
à Virgem. 


CAMPO ESCOLA DO €. N. E. 


É inaugurado, em 21 do mês em curso, 
o Campo Escola do C. N. E., construído 
& expensas da Fundação Calouste Gulben- 
kian, na vizinha freguesia de Fraião e 
que, ontem, foi visitado pela Junta Cen- 
tral e outros dirigentes do Corpo Nacional 
de Escutas Católicos. 


EFEITOS DO EXCESSO 
DE ALCOOL 


Já quando havia recolhido ao leito, tol- 
dado pelos vapores de alcool, caiu e ficou 
maltratado no frontal, Joaquim Fernan- 
des, de 69 anos, carregador, o qual foi de. PROVAS PRÁTICAS — As 15 horas — 
Pois receber curativo ao Hospital de S. Técnica de Vendas — Curso de Comércio 

. Diurno e Nocturno); Às 16 horas — Eco- 


DESORDEM E AGRESSÃO nomia Doméstica — Idem — Secção Femi- 


nina. 
A DENTADA Às 9 horas — Oficinas de Serralharia — 
No decorrer duma desordem, em que 


se, Augusto Oliveira Alves, de 
26 anos, do lugar do Pinheiro, a 8. Vi- 
cente, levou uma dentada na orelha es- 
querda, pelo que teve de recorrer ao posto 
de socorros do Hospital de S. Marcos. 


ainda internado nos 
Conforme «O Co 


orizada em que 
ônio Correia, com uns quadros que trans- 
portava no suporte, arrastando-o na queda. 
O António Gonçalves, que ia a pé, levando 
bicicleta e acompanhava o António 
orreia, pretendeu ajudar os outros a er- 
nerem-se, surgindo, nesse momento, na 
direcção Sul-Norte, o ciclista Casimiro 
jernardes e ao mesmo tempo, em sentido 
ontrário, o automóvel, que atropelou os 
quatro, ao cruzar-se com uma caminheta. 


GRUPO DE XADREZ DE 
COIMBRA 


No torneio da primeira categoria, or- 
izado pelo Grupo de Xadrez de Coim- 
verificou-se a clas: 

Renato Figueiredo, 3 pontos; 2: 
ernando Gomes, 2,5; 3.º, Mário Freitas, 


Para amanhã, quarta-feira, foram mar- 
cados na Escola Industrial e Comercial 
desta cidade os seguintes exames: 

PROVAS ESCRITAS — Às 9 horas — 
Elementos de Física e Química — Cureos 
Industriais de Formação (Carpinteiro 
-Marceneiro, Serralheiro, Montador Elee- 
tricista » Formação Feminina); Elemen- 
tos de Física e Mecânica Geral Aplicada — 
Cursos Complementares de Aprendizag: 
de Serralheiro e Electricista: Química 
Construtor Civil; Física — Idem; Elemen- 
tos de Física e Química — Curso de For- 
mação de Carpinteiro-Marceneiro em re- 
glme de aperfeicoamento. 

As 10 horas — Ciências Físico-Naturais 
— Curso Geral de Comércio (Diurno e 
Nocturno); Física e Química — Secção » Eugénio Monteiro, 1,5; e 5.º, 
Preparatória para o Instituto Industrial; BAlípio Barra, 1. Um dos melhores jogado- 
Complementos de Física e Química — Sec- fres desta cidade o sr. dr. Francisco Bato. 
cão Prepara! 

e 


bra, 


tória para o Instituto Comer- réu desistiu. 
«VIDA RELIGIOSA 


Inicia-se depois de amanhã, pelas 21.30 
horas, no templo da Rainha Santa, o trí- 
duo preparatório para a festa da Padroeira 
de Coimbra, que será pregado pelo rev. 
Vitor Xavier Feitor Pinto. A festa cele- 


guinte: às 8 horas, missa na igreja de 
INossa Senhora da Conceição da Ponte, se- 
da de renovação das promessas do 
Baptismo pelas crianças; às 9, missa de 
unhão solene no templo da Rainha 
nta; às 11, missa cantada; ds 15,30, 
ministração do Crisma e às 3 encerra- 
mento com sermão. 


PISCINA MUNICIPAL 
Passa a estar aberta ao público a par- 


documentos dos candidatos que pretendam 
ser submetidos ao exame de admissão 


CICLISMO DESASTROSO 
Caiu da bicicleta e ficou maltratado no 


PEREGRINAÇÃO DO ARCIPRES- 
TADO DE FAMALICÃO AO 
SAMEIRO 


s designadamente nos balneários 
lências anexas. 
ORTALMENTE COLHIDO POR 
UMA AUTOMOTORA 


Hoje pouco depois das nove horas, uma 


Todos os arciprestados da Arquidiocese 


a Meximinos, e q, 
que, por ter caído dum muro, ficou ferido 


róximo da Estação de Ceira, um indiví- 
uo de nome José Maria Marques, de 16 


O cadáver, depois de cumpridas as 
dades legais, foi removido para o 
fecrotério do Instituto de Medicina Legal. 


INCENDIO DOMINADO 
RAPIDAMENTE 
Num prédio pertencente à «Previdência 


Portuguesa», sito na Rua Pedro Monteiro, 
n.º 6, que se encontra alugado à sr. D. 
inda 
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REUNIÃO DO CURSO DE DIREITO 
DE 1933 - 1938 


E P. de Magalhães; vogais, Bel- 

. de ; 

“Gomes Vieira de Castro. 
“Botelho. 


Conasda Totxeira E 


UROMAQUIA |-=="::=:<""= 


O QUE SE ANUNCIA PARA A TEMPORADA. ii", Ustesio di fi 


a 1985, 
Direito da Universidade de Coim- 
do outras 


em geral. bom jogo, excepto o quarto. 

No primeiro da segunda série, o por- 
tuguês Amadeu dos Anjos fez uma ex- 
traordinária faina de muleta, destacan- 
tinas. Matou-o com 
superior (orelha e volta). 
parado e fugídio, 


um pas- 
seio pela ria, numa lancha a motor, ofe- 
recendo-lhes um chá na Pousada do Mu- 
ranzel, regressando todos do io com 
as mais agradáveis impressões desta bela 
região aveirense. — C. 


Bancos e Companhias 
B col psd do 


Realizou-se, ontem, na 
assembleias gerais do Banco 
do Atlântico, a celebração da 
da elevação do capital social desta ins- 
tituição de 100.000 para 200.000 contos, 
por incorporação dos fundos de Reser- 
vas Livres. No mesmo acto, foram alte- 
radas algumas disposições do Estatuto 
Social do Banco. 


dose nas 

GS 
oui 

vaiado 


uma 
dA primeiro 
co PEREEnde ia, pres. No despedido, com grande 


es, O novo dos portugueses, 
faster Pr ira José Trinchei- 


e José do 
Além dos consagrados, haverá tam- 
alguns três 


MÉXICO 


CIDADE DO MÉXICO, 1 — Na Praça 
«Alberto Balderasy, de Cludade Juárez, 
os touros foram bons no que respeita 
a bravura e estampa. 

Rafáei Rodríguez, ao fazer um qui- 
te, por gaoneras, no animal que abriu 
praça, foi colhido sem gravidade, mas 
não continuar a lide. Fermín Ri- 
véra e José Júlio despacharam em 
no spo place os sels exemplares. — 


sentido, que é a 
Na primeira, tomarão 


. Artur Cupertino 
de Miranda, presidente do Conselho de 
Administração daquela casa bancária. 

Ao acto, que se efectuou pelas 16 
horas, encontravam-se presentes os 
membros do Conselho de Administra- 
ção e do Conselho Fiscal; o secretário 
-geral; directores e subdirectores da 
sede social do Banco. bem como fun. 
clonários com mais de 25 anos de ser- 
viço, em representação de todos os fun- 
cionários. 

O sr. Cupertino de Miranda, findo 
o acto notarial, usou da palavra para 
pôr em relevo O significado da cerimó- 
nia e manifestar o orgulho com que 
outorgava & presente escritura, pois — 
afirmou — ela era a expressão da gran. 
de projecção que alcançara a institui- 
ção de crédito que na sua juventude 
havia criado. 

Anunciou, depois, que o Banco Por- 
tuguês do Atlântico acabava de tomar 


entrada apesar da chuva, para Alfonso 
Ramirez «Calesero» (aplausos — ore 
lhas), Antonto Velasquez (valente — 
cumpriu) e Victor Huerta (ovação — 
aplausos, 

* 


TIJUANA. 1 — Excelente entrada na 

aça «El Toreo» em que se lidaram 
touros que cumpriram sendo bom o 
último. 
Actuaram os matadores Jesús Cor- 
doba (volta — aplausos), Antonio del 
Olivar (palmas — petição de orelhas) 
e Pepe Osuna (ovação — volta). 


* 


CIDADE DO MÉXICO, 1 — sétima 
novilhada da temporada na Praça «Mé- 
xico» que registou boa entrada sendo 
lidado um curro bem apresentado. 

Integraram o cartaz Mario de la Bor. 
bolia (palmas — aplausos), Luís Reyes 
(aplausos — palmas e Mafiolo Sánchez 
(aplausos — aplausos). 

No segundo novilho da tarde. regis- 
tou-se uma colhida algo invulgar. De-, 
pois de um epinchaço» e meia estocada 
e quando o peão Zavala se preparava 
para descabelar o novilho, ainda com 
poder, arrancou para ele e colheu 
causando-lhe uma ferida de 17 centi 
metros na coxa esquerda, com abun- 
dante hemorragia, tendo Zavala reco 
lhido à enfermaria, — ANI 


gos, quer toureando a cavalo ou a 
; o novilheiro espanho; Mondeo 1] 


só em Portugal como em Espa- 

ha, onde têm toureado, estoqueando 
novilhos com pleno ésito. 

No respeitante a ganaderias a lidar, 

b sr. Aires refere os nomes de algumas, 

saber: D. Diogo Passanha, Manuel 

oimbra, Somer de Andrade e'outras a 


vedo Silva + Rosa Marinha Mamede. 
Elo Caldo — Pres., Maria de Fátima 
Ferraz: vogais, Deolinda Sousa e Maria 
Ang. Resende, 

Vieira do Minho — 1º, pres. Aníbal 
Ra RS a e 


Pousada para os seus funcionários, no- 
tícia esta que lhe era muito agradável 
tornar pública na presente ocasião. 
Em seguida, usou da palavra O sr. 
conde de Fijó, do Conselho Fiscal, que 
agradeceu as referências amáveis do sr. 
Cupertino de Miranda e agradeceu ao 
Conselho da Administração os esforços 
dispendidos para que tão grande acon- 
tecimento fosse levado 4 cabo. 


r ae! . na Póvoa, 
Para remate das suas Interessantes 


ap! 
tico e patriótico Movimento Nacional 
Feminino, cujos fins elevados devem ser 
econhecidos e lisongeados, 


ROBERTO FERNANDES 
(D. Paco) 


Conde de Colombi 


faria Pires de Sousa; vogais, Ma: 

tódia Peixoto e Maria Augusta Cardoso. A convite do empresário s 
Alres, vem de novo à Póvoa de Varzim. 
considerado aficionado e distinto 
dvogado e académico espanhol. D. José 
aria Gutiérrez (conde de Colombi) e 
ue, segundo declarou numa conferén- 
e ' ia que realizou naquela praia, O ano 
Manuel António Teles da Silva Menezes extesos, ips socntado com cui 
tar no Norte 
Sua Família vem, por este meio, 
manifestar a sua indelével gratidão 
2 todas as pessoas amigas que no 
doloroso transe por que passou lhe 
manifestaram o seu profundo pesar 
€ às que acompanharam o corpo do 
querido e inesquecivel extinto até à 
Sua última morada. Participa, tam- 
bém, que a missa do 7.º dia é cele- 
brada amanhã, quarta-feira, pe 
12.30 horas, na paroquial de S. 
tente, desta cidade. 
Pp PUERTO DE 

or 


adas com as suas actuações e recortes 
ia Imprensa daquele país, com cur 
inentos muito amistosos e que agrade- 


cemos, 
ESPANHA 


SANTA MARIA, 1 — 
lidados 13 novilhos. Os 
tros não foram picados. Os 
antes aguentaram varas e deram, 


Eis uma clara demonstração de como Alexandre do Carmo executa a sorte 
suprema; atr-cando-se de touro e a colocar uma estocada até ao punho. 
É considerado, assim, um seguro e fácil matador 


local os Voluntários, m: 


na Cova do Ouro, Torres do Mond. 
quando 


quando caiava uma casa, caiu de uma 


S. Paulo d Frades, também gravemente 
ferida em consequência de uma desastrosa 
queda. 


concedida ao «Diário de Luanda», o jo requi 
prof. André Navarro, reitor dos Es- 
tudos Gerais Universitários de An- 
gola, fez várias revelações, entre as 
quais a constituição do corpo do- 
cente daquela insti 
que os cursos começam a funcionar 
em 
ximo ano lectivo, 


recentemente visitado pela Imprensa 
e no qual funciona também o Ins- 
tituto de Investigação Científica de 
Angola, para uma E, is 


ano de 
Gerais 
alunos, entre os quais se nota uma 


preferência marcadas 
Engenharia e de Medicina. — ANI. 
——— — = 


Tnicictiva da Aneis Co do 
iniciativa ss0c ulturo! imigos do 
Porios, » que foi bastante concorrido. o 


BRNNENNHENHEA 7) 7 
JULHO, 1 


mirante Américo Tomás presidirá à inau 
guração de uma nova sala do Museu Re- 
gional de Alberto Sampaio, onde ficará em 
exposição o famoso Landel de D. João 1, 
ussão na Batalha de Aljubarrota é que | 
pelo monarca foi oferecido a Santa Maria | 
da Oliveira, então padroeira do Reino. Em 
seguida o Chete de Estado visitará a Cltá. 
nia de Briteiros. 


INTERESSES DO CONCELHO 


No dia 24 do corrente vai realizar-se, | 
nos Paços do Concelho, a arrematação da | 
empreitada da obra de construção da Es. 
trada Municipal (1.º fase) de Moreira de 
Cónegos, sendo a base de licitação de 
225.890830. 


O FESTIVAL DO PAÇO DUCAL 


Amanhã, com a presença do Chefe de 
Estado, que desde ontem se encontra em 
Guimarães, onde permanecerá até ao pró- 
ximo dia 4, terá lugar um festival de Arte, 
promovido pela Cruz Vermelha Portuguesa 
em comemoração do 1.º Centenário da Cruz 
Vermelha Internacional. O festival reali- 
zar-se-á no Claustro daquele monumento 
nacional será constituído por um concerto 
pela grande Orquestra Sinfónica do Porto, 
sob a direcção do maestro Silva Pereira, e 
«ballet», pelo Grupo «Verde Gaios. | 

Após o espectáculo, seguir-se-á baile e | 
recepção nos salões do palácio nacional. 
FESTIVAL FOLCLÓRICO NAS 

FESTAS DA CIDADE 


ção dos Correios, Tel 
grafos e Telefones 


PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


O Cnefe de Estado que, ontem, chegou 
a esta cidade, ao fim da tarde, instalan- 
no Palácio Nacional (Paço dos Di 
com 24 povoações espalhados 
A suo origem E 


ja Câmara Municipal, em exercício, por 
elementos da vereação e da U. N. e ainda 
por diversas senhoras, que lhe apresenta. 
ram cumprimentos. 
O Chefe de Estado que concedeu do 
ui bo de Vo. | Guimarães a honra de permanecer aq 
muito opuiotos aum o ce devo retiranse no próximo 
meis de 3000 habitontes, se considerarmos | dia 4, de tarde, estando marcada para as 
pessoas quientes no Brasil €| 1430 horas daquele dia uma vibrante e 
oqui têm o seu lor e fomí- | significativa manifestação de agradecimen. 
ração de Alcoira está colculedo | o dos vimaranenses, nos Paços dos Du- 
num terço do população tool; e esto , 
dá um grande movimento postal, tel: 
e telegrático permanentemente. 
Disto Alcofra da sede do seu concelho 
da sua comarca, 
jo Caramulo (estação 


o de duas 
o havendo a registar prejuí- 


vila nos. tempos medievais, quando se 
construiu o seu Coste 


chegaram à ser nece 


da Universidad: 
anos, casado, jornaleiro, r 


ques. 
No dia 3, às 18 horas, o sr. contra-al- 


JULHO, 1 


trabalhava numa obra da 


; Alfredo Dias 
morador 


em Trouxemil, 


de 40 anos, residente em 
farmoceutico, 7 escolas de ensino primário, 
2 escolar, Posto de Socorros Mútuos, 
itas médios bisemanais. O seu trófico 
comercial e ogrícola é importontíssimo em 
resinas, lenhos, cortiça, madeiras, vinhos ce. 
reais, gado vacum, lenigero e caprino, leite, 
aves e ovos, que Alcofra exporta em grande 
escolo. 

À freguesia de Alcofra é otravessado numa 
extensão de 8 quilómetros, por uma estrada 
de 3.º classe, no sentido Norte-Sul; o seu mo- 
vimento, apesar do desprezo e do injustiça 
o que tem sido volada a sua conservação, 
empedramento e alcatroemento (E. N. 3332) 
—é muito considerável, até turisticamente fa- 
fondo, pois es lindas paisagens que o nosso 
Freguesia oferece, encantom e prendem quem 
por aqui possa de Lafões poro Besteiros e 
Beira-mar, e vice-verso. õ 

Alcofra, é uma polavra + um nome único 
em Portugal, que conjunta todos os povos de 
Sente Maria: deriva, do árebe, vincula a fé 
cristã dos nossos entepassados, pois significa 
«infiel» co poganismo e mauritônia. Alcofra 
possui um único telefone (p. p] e opesor de 

requeridos mais de 20, particulares 

* 3 públicos, apenas é servida pelo 77251 111 
Há pessoas da freguesia de Alcofro que têm | das 
de se deslocorem é e 5 kms. pora chegarem 
co Telefone 1 1 | Alcofro possui ônicamente um 
posto dos C.T.T. a cargo do chefe srº D. 
Ericilo H. Antunes, que fem o ordenado de 
mensais, com todos os vencimentos. — E. 


BIBLIOGRAFIA 


CERRHHNK 


FESTAS AO MARTIR 
S. SEBASTIÃO 


“Tudo se conjuga, e para tal não se tem 
poupado a esforços a comissão organiza- 
dora presidida pelo mestre sr. António 
Nunes Pereira Batelão, para que as fes- 
tas em honra do Mártir S. Sebastião, pa- 
trono dos pescadores de Matosinhos, a 
realizar nos dias 20 e 21 do corrente, atin. 
jam este ano invulgar brilho, O programa 
que foi cuidadosamente elaborado, é o se- 


TERÁ GRANDE 
SOLENIDADE 


À ABERTURA 
DOS ESTUDOS GERAIS 
UNIVERSITÁRIOS DE ANGOLA 


LUANDA, 1 


Numa entrevista 


tocarão até ao pôr do Sol. As 21,80, inau- 
guração das ornamentações e iluminações 


ão, e anunciou 


+ com a abertura do pró- 


, 
| 


x 


Etetitadatatad 


o primeiro de 1.000800 e o segundo, de 


CUMPRIMENTOS A 

O Comercio do Porto 

Por motivo de haver retirado para Lis- 
de ter 


ter, facilif frequênci: 
, «para tarem a ência 
de alunos de localidades afastadas 
da capital e dos econômicamente 
debéiso, 


Acrescentou que, para O primeiro 
funcionamento, Estudos 


h 


+ OS 
contam com cerca de 150 


F 


i 


pelos cursos de 


Ee 
SE 


: 
i 
À 


SÉ 
fi 


T Colóquio de Temas 
Portuenses 


Na Biblioteca Pública Municipal, efecivou- 
io de Temas Portuentes, por 


Ê 


E 


presidente da direcção, sr. dr. António 


Cruz, desenvolveu o tema: «O Porto 


na ex 
iz, e um membro do direcção, 


= 
sr. dr. Flórido de Vosconcel tratou dos 

Ride rc pa A 
fistos, temos estes que suscitoram várias 


efectuaram, 
estância | 9) 


Ee 
juntos dos associados sentes jus foram 
levidamente esclarecidos 


PORTO 


(SECO) 


O MELHOR 
APERITIVO 


“mama 


GQ) 
S 


1 t. quantas coreundas tem o camelo? 


AMAM a aaa a sas aa aAA; 


Da À a a a ad AA AAA A DA A) 


*UVVVCSSD jm CISIVASIITITITITAS [am CIVINISIISIIIIAIAS 


«porque não consigo a palavra a 
rimar com «ingrata»! 


6 Terca-feira, 2 de Julho de 1965 


VesPorros 
FUTIDOL 


e REMATES... 


Resultado da primeira jornada do com- 
peonato carioca: Fluminense-Madureira, 
40; Vasco da Goma-Portuguesa, 41; 
Canto do Rio-Flamengo, 0-2; Bangu- 
“Campo Grande, 1.0; América-Bom Su. 
cesso, 1.0; Oloria-São Cristóvão, 0-1. 


TAÇA DE PORTUGAL 


«MISSÃO CUMPRIDA» (PARA OS DOIS LADOS) 
= SÍNTESE DA FINAL SPORTING-VITÓRIA DE GUIMARAES 


tividade juntaram-se no sentido de se | 
lhe outorgar a virtude de ter arrovei- 

tado (talvez com felicidade na recarga 
do primeiro golo) as ocasiões que se 
lhe depararam, uma das quais, a do 
20 que liquidou e definiu tudo, sur- 
tiu de um lance de bola corrida verda- 
deiramente admirável, desde a <arran. 
cada» de Osvaldo até ao remate sem 
preparação de Figueiredo. Este golo 
é que desequilibrou o «equilíbrio» até 
então registado, dentro das caracte- 
rísticas dessemelhantes de acção das 


A Associação de Lisboa marcou para 
o próxima quinta-feira, no Estádio do 
Restelo, os jogos Benfica-Sporting, re- 
lotivos aos formneios da Taça «Pedro 
del Negro» em reservas (desempate) e 
final do Campeonato Regional de Prin- 
cipiontes. Às 20 e 30, jogarão os 
grupos de principiantes e às 22 horas 
os categorias de reservas. 


1 Foi 'consolador verificar que não 

obstanto as dúvidas suscitadas à 
tal respeito o Estádio Nacional se en- 
cheu anteontem por completo para 
assistir a uma «final» em quo um dos 
contendores não era (?) um dos 
«grandes»... A dúvida, que não pode 
mos condenar, por tal forma a clubite 
supera o gosto pelo futebol, ficou, 
afinal, condenada pelo próprio público, 
numa expressão de presença interes- 
sada que constituiu uma verdadeira 
honra para a equipa do Guimarães! 


A GUINÉ estará 
presente 


Leia, amanhã, e guarde para sempre 


O FAMALICÃO 


Revista comemorativa da subida 
do F. G. Famalicão à 1 Divisão 


JOGOS PARTICULARES 


Resultados dos jogos entre clubes 
populares 


na próxima edição 
da Taça? 


BISSAU, 1 — Parece ser quase 
certa a presença do campeão da 
Guiné na próxima edição da Taca 
de Portugal. 

Com efeito — segundo informa 
o diário «O Arautos — têm sido 


recebidos muitos ofícios das várias 
mentánios de Ólves dos Santos (RES esti: de Portugal 3 
(1) apoio à pretensão da Guiné de con- e Campanhã .. 3 
tar com um representante na Taça, Tião Desportira da Sé à 7 
; Dist Sano, ps matas as iliçia- Fluminense Futebol Clube ...u º 
Em verdade, esta, tinha feito tudo | duas equipas, o que só por si justi eias se encaminham, parece vir a Ee 
quanto, no fim de contas, um «gran- | cou os dois golos restantes de ut | | ser, em breve, realidade. — ANT. diga ee iso 41 
de» seria capaz de fazer para ga-| Sporting finalmente «descansado», so- Penha dar ag clave, | eféctun um 
rantir uma presença «de direitos no lbre um Guimarães «naturalmente». ni poi q sp! de e 
= majestoso Jamor. Tinha feito, ínciu- | descoroçoado e cansado! 
sivamente, a notável proeza de elimi- | | Isso, porém, não faz esquecer que 
mar um desses «grandes» no molhor | antes do 1-0 já og vimaranenses ha- | 
de três jogos... Daí, a natural expecta- | viam tido oportunidade idêntica, de| M 2 2 = 
tiva gerada ao redor do encontro de- | «livres (de Mendes) ao poste (sem « - 
oisivo, e, por que não dizé-lo?, ao re- | felicidade da recarga...), nem pode le- - 
dor ao ceramento da equipa tda PO” | var ao olvido de dois momentos de E. z 
PReaos  potáda Armando dispós (e de: ) o) 
Não do ponto de af Quo lo dispôs (e desperdiçou, mi moi 


Togo arós o recomeço, primeiro na 
sequência de um «livre», depois na 
zona frontal da baliza — quando o re- 
sultado ainda era de 1-0... Estas três 
ocasiões proviveis (e problemáticas) 
dos vimaranenses foram em verdade 
todas quantas a equipa teve ao seu 
alcance, o que foi pouco para a pro- 
dução de jogo (qualidade e quanti- 
dade) que a equipa teve. 4o passo que 
exibindo-se «menos» mas jogando mais 
para a frente o Sporting alcançou 
traduzir todas as oportunidades que 
oriou ou se lhe depararam — rorque 
chutou mais e melhor! 

4 nona presença do Sporting na 
«final» garantiu-lhe sezta vitória na 
«Taça», em 23 anos; ao passo que 
o Vitória de Guimarães, segunda vez 
na «final» com um intervalo de 21 


Para já, portanto, os parabéns (que 
já os tinha, antes, ao conquistar o 
direito 
equipa minhota, 


$ 


Ds Ra ed à Gde RASA] 


a SEN 


a 


Os longilíneos futebolistas da Guiné, no gabinete do ministro do Ultramar, 
quando ali foram apresentar cumprimentos 


«Os Balantasy regressam à Guiné 
no dia 14 


As meias-finais da Taça Ribeiro 
dos Reis efectuar-se-ão a meio 
da semana (dia 11) 


Na sede da Federação Portuguesa de 
Futebol, procedeu-se, ontem, à tarde, ao 
sorteio dos campos para as meias-finais 
da Taca Nacional de Principiantes, que 
forneceu o seguinte resultado. 

No próximo domingo, em Alvalade: 
Sporting-Sesimbra e em Coimbra, Acadê- 
mica-Sanjoanense. Ambos os jogos rea- 
lizam-se às 10,90. Os encontros da «2º 


Os dezasseis jogadores guincenses, 
acompanhados de vários dirigentes des. 
portivos daquela província, foram rece 
bidos pelo ministro do Ultramar, numa 
audiência em que estiveram também 


presentes os srs. prof. Silya Cunha e dr. 
Mário de Oliveira, subsecretários de Es. 
Adminsti o 


tado da 
F Aa ração e do Fomento UL. 


mão» efectuam-se no dia 14. 

O campo e a hora para a realização 
da final de Juniores, no próximo domingo, 
entre o Benfica e o F. C. do Porto só 


hoje serão escolhidos. Entretanto a Fe- 
deração Portuguesa de Futebol marcou 
para o dia Il as meias-finais da Taca 
CBibeiro dos Reis». No Norte, jogarão os 
apurados dos Grupos I e II & no Sul os 
dos Grupos He lv. “7º 


Os guineenses regressam a Manzoa no 
próximo dia 14, devendo, antes, ser re. 
Cebidos pelo Chefe de Estado, a quem vão 
oferecer também uma lembrança. 


Em Barcelona diz-se que o Benfica 
está interessado no treinador César 


BARCELONA 1 Se; se afirma 
nesta cidade o Benfica E dei 
em César, treinador do Barcelona, 

O facto de César não acompanhar a 
equipa do Barcelona na digressão pelo 
contizenta americano parece confirmar que 
o ico se encontra interessad, 

Rr qi ae inte jo em mu. 


Clandestinamente, do 
Funchal para Lisboa, 


um futebolista do 
Marítimo 


Um futebolista do Funchal que 
viajou clandestinamente, porque 
queria alinhar num clube de Lis- 
boa, foi entregue à Polícia Marf- 
tima, pelo comandante do paquete 
«Infante D. Henriques. 

Trata-se de João Antônio Indjai, 
de 28 anos, natural de Bissau, poi 
ta-esquerda do Marítimo, do Fun- 
chal. Declarou às autoridades que, 
tendo terminado o seu contrato 
com o Marítimo, pretendia vir jo- 
gar num clube de Lisbo: 


Ninguém alcancou atrezey, no 
Totobola, e apenas cinco che- 
Earam a «dozes mais de 180 
contos a cada vencedor 


Nem um único Concorrente 1 
jogrou acer- 
tar, nos treze resultados da seram “er 


O parque de jogos do Vilaverdense 
será Inaugurado em Setembro 


Num esforço apreciável, Roldão desviou, com à 
de Figueiredo, que se ele 


«ia imediato. Disse Juca que embora 
ecreditasso na sua equipa entendia 
que todas as cautelas seriam poucas 
com a adversária... Afirmou José Valle 
que, no dia seguinte, se a equipa não 
pudesse ganhar ao menos que jogasse 
por forma a justificar a sua catego- 
ria do finalista... 

Nestas duas afirmações verificava- 
se, por um lado, o alto sentido des- 
Portivo de Juca (respeitando o adver- 
súrio) e, do outro, por banda de Valle, 
O não menos alto sentido de respeito 
profissional pelo público... 

O lado curioso da questão é que de 
facto a «final» traduziu isso mesmo, 
essa preocupação cada um dos trei- 
madores, já que o Sporting sc revelou 
uma equipa cautelosa e acautelada, 
jogando em contra-ataque (que 
desprezando um tanto o «efeito» bus- 
cou fundamentalmente os <fins»), ao 
passo que o Vitória de Guimarães "não 
menos cauteloso na defesa, foi, toda- 
via, mais harmonioso no seu sistema 
de jogo desbobinado desde trás até à 
- frente O qual, so não lhe garantiu 
profundidade, proporcionou, no entan. 
to, fazer exibição mais intencional. 
mente perfeita... 
Isto não quer dizer que um tivesse 
jogado apenas para o resultado e ou- 
tro sômente para a exibição — até 
porque ambos jogaram abeizo, do pon. 
to de vista espectacular, daquilo que 
sabem, podem e valem, Mas quer di 
mer que cada um deles, dentro do sis- 
tema que mais lhes convinha ou me- 
lhor servia as caracteristicas dos seus 
jogadores, deram nas vistas do modos 
diferentes — arrancando um a vitória 
devido ao seu sentido prático, aver- 
Dando a ontra uma derrota que a ext- 
Dição não pôde impedir. Cada um de- 
les, no final, podia vangioriar-se de 
ter cumprido a sua missão. Golos e 
exibição nem sempre coincidem, e foi 
fsso que faltou ao jogo — «mais» exi- 
Dição aos golos do Eporting, um golo 
(ao menos...) à exibição do Vitória de 
Guimarães, 


mão aberta, a bola do alcance 
vou bem 


anos, perdeu ambas, contra o Belenen- 
ses e contra o Sporting — falhando 
assim aquilo que a Académica (1938) 
€ Leixões (1961) foram até agora os 
tinicos, dentre os «não grandes», a 
conquistar, respectivamente, sobre 
Benfica e F. C. do Porto, 


Entretanto, assinale-se, por curiost. 
dade, que, dentro; esses endo grandes», 
o Vitória de Guimarães, a Académica 
e o Atlético são os únicos que nestes 
23 anos de <Taça» conseguiram ser 
Iinalistas por duas vezes — no que só 
foram batidos pelo Vitória de Sett 


bal que já compareceu em três «fi- 
nais»! 


+ (207), 4,5003800, 


pal e Toto- 
levou a maior 


incansáveis 
é Faria dos 
O progra- 
dois jogos 


deve 208 

o Lira, Jos 

Santos e João Barbosa Gome 

ma da inauguração constará de 
de futebol. 


BILHAR 


O espanhol GALVEZ novo campeão 
da Europa ao Quadro 47/1 


SAN SEBASTIAN, 
Galvez venceu o Campeonato Europ: 
Quadro 47/1, depois de 

a, o bi 
ficou 


Portimão: 

de Leiria, 
Destes, quatro utilizar; posta: 

am apostas «sim. 

pless e um (aliás uma, pois qaiaaaa 
concorrente de Faro), as múltiplas. 


O BELENENSES partiu 
para NOVA IORQUE 

A fim de 
do IV 
Iorque, 
Estados UT; 


€ José Nunes 


1—0 espanhol 


Participar na segunda 
Torneio Internacional de 

Eulu. ontem, de avião, 
nie 


K im 
Já dissemos ontem é repetimo-lo 


hoje que os minhotos tiveram a 
contrariedade do não poder contar 
com Silveira, ausência que embora 
dem preenchida por Pinto teve quanto 
q nós, dois efeitos — o de ter descom 
pensado a rotina defensiva e, princi 
palmente, a de ter furtado Pinto a 
uma zona do campo onde a sua acção 
especificamente catalizadora do triân- 
gulo que costuma formar com os dois 
tinteriores» fez realmente falta. A 
equipa, mesmo assim, movimentou-se 
com harmonia, sempre que não se fez 
castigar (demasiado...) com «livres 
Por precipitação ou efeito do vento), 
mas não teve talento para emeter» a 
bola «dentro» do muro defensiva eleo- 
nino». Na inversa, o Sporting, «dando 
O meio-campo de barato, preferiu 
aguardar e destruir os ataques minho. 
tos e, depois, catapultar os seus por 
“ia rápida e directa — mas demasiado 
Sleatória e por isso mesmo mais des- 
Sarrada do que se esperaria. Por tudo 
isso o «encaixes de 
feito, sequente, tecnicamente equiti- 
brado e... emotivo. Quando muito hou- 
ve a larga expectativa, de verdadeiro 
sobressalto, até aos vinte minutos da 
segunda parte, ou seja, até que os 
tieões» fizoram 2-0, Ainda aqui o Vi- 
tória de Guimarães mereceu erespeitos 
ao adversário e ao público deste — o 
que confirma a sua valia, E quando 
assim é, deve dizer-se que a emissão 
foi cumpridas — rara os dois lados! 


em terceiro 
ficaram: 


Alemanha, 6 
panha, 4 
— Graivaud, França, 


near do torneio, jogue contra O 

la que foi o vencedor do tornei 
Pro panda Ga E 
ém do Belenenses participam ta 
segunda série as equipas Ujpest (Huns 
e] Ea (Polónia), Dínai (Jugos. 
lá A ladolid (Espanha), Halsingborg 
(Suécia) e Wiener (Austria) it 
à caravana do Belenenses que seguiu 
para os Estados Unidos é formada pelos 
jogadores José Pereira, Ferna: des, Lou. 
Rafael, Rosendo, Abdul, 

Rodrigu 


Os Torneios de Qualificação 
no Bilhar Clube do Porto 


do Bilhar Clube 
Age 


ne 


seda 


jogo não foi per- 


3 Em verdade, a vitória eleoninas 
não ofereceu discussão. Mais 
pujança, mais velocidade e mais objec. 


Jogadores, médico, treinador e maçagista do Belenenses, alinhados antes 
do embarque no avião que os conduzirá a Nova lorque 


O Comércio do Porto 


[CICLISMO| 


MÁRIO 


SÁ 


foi o autor da mais notável 


fuga do 


segundo dia da 


VOLTA DO FUTURO 


cuja classificação passou 


PAU, 1 — Triunfo completo para & 
equipa da UR: a segunda etapa da 
«Volta do Futuros. Melichov ganhou a 


etapa e envei amisola amarela». 
Por equipas, a URSS ganhou pela segunda. 
vez. 

Os 123 concorrentes ainda em prova 
abordaram esta etapa com intenç 
nifestamente bélicosas, Logo no ini 
sucederam os ataques e a velocidade era 
tal que, na primeira hora, percorreram-se 
45 quilómetros, tendo apenas ficado para 
trás o jugoslavo Boltezar a braços com 
uma avaria mecânica. 

A mais notável fuga foi lançada pe 
português Mário de Sá, em Perignac 
(Km, 39). Foi seguido pelo espanhol Toi 
stes dois homens juntaram-se 
ente, para formar um grupo 
redores,* os Fabri, Mugnaini, 
Maino, 'os rui hushim, Melikor, 
Kulibine, os franceses Zimmerman, Genet, 
e último apesar de sériamente ferido nó 
pulso direito, os espanhóis Sanchez, Mo- 
mene e Quesada, os holandeses de Ward, 
Van Egmond, Haast, o polaco Kowalski 
Os checos Smolik e Schejbal, o português 
Peixoto Alves, os belgas Cotman e Van 
Sweetvelt, o suiço Bingelli, o alemão 
Schultz e o britânico Hitchen. À 

Esta fuga. preparada no Km. 39, devia 
terminar no Km. 87. Assim que se recons- 
tituiu o pelotão, doze homens tomaram a 
dianteira : os espanhóis Garcia e Mandi- 
buru, os russos Tcherepoviteh e Melichov, 
os italianos Dangelli, Mugnani e Maino, 
o francês Zimmerman, o holandês Harinss 
O britânico Hitchen, o checo Schjbel e O 
polaco Kowalski. Este último viria a ser 
afastado em consequência de um furo. No 
comando ficaram portanto onze homens. 

Tomaram rápidamente vantagem e no 
Em. 126 0 seu avanço era de 2 m. 508. 
sobre o pelotão, avanço que diminuiria 
em consequência de fortes contra-ataques 
um dos quais deveria permitir, depois de 
15 Kms. de perseguição, seis homens al- 
cançarem o pelotão da cabeça. Os france- 
ses Delisle e Aimer, o belga Cotman, o 
russo Kubiline, os alemães Koch » Lim- 
bach, O avanço dos fugitivos (17 homens). 
era no Km. 147 de 1 m. 50 s. sobre O 
primeiro pelotão. Nos últimos trinta qui- 
lómetros da etapa verificou-se um reagru- 
pamento quase geral e, entretanto, cinzn 
homens punham-se à frente: Melichoy, 
Kubiline, Maino, Harings e Cotman. Em 
pouco tempo conseguiram uma vantagem 
de 1 minuto. 

Ao «sprint», Melichov impós-se nitida- 
mente, diante do belga Cotman e do ita- 
lian Maino, conquistando para a Eua equi- 
pa a primeira vitória individual da Volta. 

o mesmo tempo do sext. classifi- 
cado entraram mais 79 corredores. 86 de- 
pois de revelado o filme da chegada se 
anunciaram as classificações, — F, P. e 
AN. L 


VOLTA À 


a ser comandada pelo 


russo MELICHOV, o vencedor da etapa de ontem 


CLASSIFICAÇÕES 


Da 2º etapa: Bordeus-Pau 
(Individual) 


1.º — Metichov 

com bonificação .. 

2.º — Cotman (Bélgica), 
bonificação .. 

º — Maino (Itália) . 

£º — Kulibine (U. R. 


(Holanda) . ma. t. 
É (U.R 4 49 50 
7.º — Fabbri mt. 
8.º — Magel (Suiça) m, t. 
9.º — Schjbal (Checoslováquia) m t 
10.º — Wilde (Alemanha) ....... m. t. 
49º — VITOR TENAZINHA m. t. 
58º — PEIXOTO ALVES .. mt. 
68º —LAURENT. MENDES ... mt. 
93. — MARIO SÁ . mt 
94º — INDALÉCIO DE JESUS m. t. 
97º — ALBERTO CARVALHO. 5 50 08 
102.ºAUGUSTO FORTES 458 40 
110.º—MARIO SILVA ....... 4 58 00 
Desistiu o jugoslavo Boltezar. 
GERAL — (Individual) 
H. M. 
1º — Melichov (URSS) .. 78 
2.º — Notman (Bélgica) .. a 
3.0 — Kubiline (U.R.S.S.) e 
Harrings (Holanda) .... a 46 
5.º» — Maino (Itália) e Saids- 
chushin (URSS) . ass 
11.ºº — Peixoto Alves, Lauren- 
tino Mendes, Vitor Tena- 
sinha, Mário Sá e Inda- 
lécio de Jesus .. a 23 
84.º — Alberto Carvalho . asa 
5.º — Mário Silva - asa 
94º — Augusto Fortes a 10 09 


Por equipas 


FRAN 


GA 


O belga CERAMI 
GANHOU AO «SPRINT> 


PAU, 1 — Levando a melhor aos seus 
sete companheiros de fuza, no «sprinta 
final, o belga Tino Cerami genhou a 9" 
etapa da Volta à França (Bordeus-Pau. 
202 kms.). Gilbert Desmet 1 conserva a 
camisola amarela. 

Não atinharam à partila Vannitsen e 
Melkenbeeck, que foram ontem vitimas 
de queda próximo da meta. Mantêm-se 
na prova 112 corredores, incluindo Car- 
lesi, que foi atropelado ocr mm automó- 
vel nas ruas de Bordeus, ficando ferido 
na perna esquerda. 

A primeira tentativa je fuga regirtou- 
-se logo aos 1 quilómetros « foi obra de 
Schroeders. O belga toi acompanhasu 
por Joseph, Gronssard. Leiang- e, Cruz. 

lolenaers. Lebaude, Elorza, Mas, Thie- 
lin e Armand Desmet. Ein Castres (19 
kms.), estes 10 corredores levavam 30 se- 
gundos de avanco. O nelntão ecmeçou a 
reagir. Os primeiros a rec.lar (37 kms.) 
foram Poulidor, G. Desmet 1 Anglade, 
Junkermann. Pauyels, elliot e Stablins- 
ki e três quilómetros mais adiante coubs- 
a vez aos restantes corredores de alcan- 
carem os fugitivos 

Aos 62 quilómetros, Anglade tentou 
a sua sorte, mas sem é::to. Seguiu-se 
uma tentativa de Narrigade, que se 
adiantou ao pelotão acompanhado por 
Beuffeuil e Simon. Este trio : ravesstu 
Capiteux (74 kms). com 50 segundos de 
avanço. 

Logo se separaram do pelotão Lelan- 
gue, Graczyk, J. Groussard, Cerami e 
Everaert que conseguiram alcinçar as 
três fugitivos aos 90 kms., após uma per- 
seguição de 10 quilómetr»s Nessa alturz 
o atraso do pelotão era já de Im. "55 
Os oito corredores aumentaram a vanta- 
gem para 2 m. 10 s. aos $5 kms. mas 


TENIS DE MESA 


O ante-projecto dos novos regula- 

mentos dos Campeonatos Nacionais 

será apreciado no próximo Congres- 
so da Federação 


Os regulamentos que vigoram, actual- 
mente, para os Campeonatos Nacionais de 
Téni Mesa, bem como a forma como 
têm sido disputadas as referidas provas, 
não servem os interesses da modalidade, 
exigindo um esforço demasiado, tanto 
dos afletas como dos clubes e das associa- 
ões, sob vários aspectos. As deficiencias 
£ dificuldades, já verificadas anteriormen- 
te, iram-se, em Lisboa, ns última 
organização dos campeonatos, proceden- 
do-se 2 uma autêntica maratona de encon. 
tros. arrasante para jogadores, dirigentes 
e aié para o público, acabando este por 
seturar-se peranto um espectáculo dema- 
siado extenso, eem qualidade para in 
ressar e prender o espectador, contrarian- 
do mesmo os melhores princípios do d 
porto, que deve ser praticado com reg 

de esforço. 
que impunha uma revis 
ciada no último Congre 
ração Portugueea de Ténis de 
- após demorada troca de 
esolveu nomear uma com 


do sobre 
natos, 8 

temente 0 rê- 
Por seu turno 
um dos seus 
Quental 
do Congres 
da FPFM. para 
rojecto no qual fosse 
considerados todos os pr mas e difi- 
culdades criadas com a actual regulamen- 


oar. 
identificad; 
para a Comi 


da Federação, 
nãriamente até so pró) mês de Out 
anresentado agom aos 


Tece-nos. à primeira vista, bastante hené. 
is de mesa, que só lucrará 


. E que determi- 
poderão colher-s 
carão que se nrnfecta fazer 
onto. vela sua imoortânci 
e clubes o mai 


de 202 quilómetros, 
média de 42,986 


depois perderam terreno, pois o pelotão 
recebeu o impulso de vários contra-ata- 
ques. 

A primeira iniciativa perterceu a En- 
thoven. Aerenhouts e Zilverbers. Du- 
rante 3 quilómetros estes corredores se 
guiram isolados, mas depois foram alcen- 
sados pelo grupo principal, cujo atraso 
em Villeneuve de Marcan (190 kms) di- 
minuira para 1 m. 30, Um breve cou 
tra ataque de Baens e de fgnolin não sur- 
tiu efeito. O pelotão retrcn, depois, im 
pouco O seu andamento. jo que resultou 
os oito fugitivos chegarem ac posto de 
abastecimento em Aire Sur LAdaur 
“140 kms) 3 m. 35 s. antes dos seus 
adversários. 

20 quilómetros mais adiante o atraso 
do pelotão era de 4 m 25 s. conduzido 
pelo «camisola amarela», Gilbert Des- 
met 1 e pelos seus colegas de equipa a 
Pelotão voltou depois a aproximar-se 
Am. 10s a 32 quilómetros da meta. Dos. 
met e os seus companneiros correram 
fsolados durante dois quilómetros e esta 
accão far nerder 45 s. a)s oito primei- 
ros. Seguiu-se um ataque de Pauweis 
e a 20 quilómetros de Pau o avanço 
dos fugitivos era apenas de 2 m. 
40 s. Nos. últimos qrlómetros. po 
rém. os oito corredores da frente 
ganhavam terreno e a vitória já 
não podia escapar-se a um deles. No 
«sprint» final, foi Cerami quem, partindo 
de longe, se mostrou mais rapido logo se- 
guido de Darrigade. O pelotão cortou a 
meta com 3 m. 15 s. de atraso, condu- 
zido por Van Looy. 

Van Looy continua no nrmeiro lugar 
da classificação por pontos. 

Darrigade teve o prémio da comna- 
tividade, que lhe rendeu 9.600 nscudos. 
. O prémio da amabilidade coube a Dar- 
rigade, que correu atrás de Ven Lony 
e o abraçou efusivamente cara mostrar 
ao público que o velga ganhara o 
«Sprints de maneira resijar, 

O prêmio de azar foi vara Guido Car- 
lesi, que foi atropelado por um automó- 
vel quando seguia para a roncentração 
da partida, ficando ferido numa perna. 

A média da etapa foi de 42.kmssg5, 

A média geral é de 39 tms836. 

A média do primeiro classificado é 
de 39.kms. 

A maior parte dos sielistas, nesta tj- 
tada de 202 quilómetros. pareceu estar 
a reservar os seus esforços para amanhã, 
primeiro dia de percurso de montanha. 

Os 'comentadores mais -xyerimentados 
da Volta afirmaram que ama com o 
início duras etavas de montanha — 
comecará a verdadeira Volta 
— REUTER e F. P. dec = 


CLASSIFICAÇÕES 
Da ctapa BORDEUS-PAU 


Individual 
HM s. 
1º—Cerami (Bélgica) e/b... 4 40 57 
2º —Darrigade (França) c/b 4 41 28 
$!—J. Groussard (França) mt 
*— Eversert (França) mt 
5*— Simon (Bélgica) mt 
8º—Lelangue (Bélgica) m. t 
—B (França) mt 
8º— Gracryk (França) m. 
n Looy (Bé +45 2 
—Beheyt (Bélgica) SR 
Van Arde (Bélgica) 1 mt 
-* — Van Geneugden (Bélgica) mt 
13+— Gainche (França) mt 
4+— Janssen (Holanda) mt 
15*— Daems (Bélgica) m. t 
17*— Hoevensers (Bélgica) m. t 
18º — Prost (Bélgica) mt 
19:— Novak (França) mt 
20.:— Dupont (França) mt 
GERAL 
Individual 


B.-De 
ade (F.-De-M.) 


Tr.-Gem. im 
erioo (B.-D) aim. 
a2m 
(F.-Gem.) asim. 
de (F.-Remy). am s 
8º Anquetil (F-Gem).. a6m lá s 
Suarez sp.-Scht.) a6m iss 
10º — Van Looy (B.-Dris.) atm 5s. 
POR 


“2 
0 
2 
E 
E 
5 


mento em que os ciclis 


OQUEI EM PATINS 


Coneluiu a primeira volta do campeo- 
nato regional da I Divisão, com a jornada 
em atráso — a primeira da prova — que 
tinha ficado adiada devido ao mau tempo. 
Apesar disso, ainda há jogos em atra 
para completar e findar, efectivament 
primeira volta. 


Infante de Sagres- F. C. do Porto, 4-1 


Este era o jogo mais importante da 
jornada e seria capital para qualquer dos 
grupos, mas o Infante de Sagres justifi- 
cou o seu êxito sem discussão, embora te- 
nha marcado os seus golos, no período em 
que o jogo teve por assim diz 
soma de equilibrio. Em contra-partida, o 
vencedor, durante a primeira parte jogou 
em alto nível, mas sômente velo a marcar, 
quando se operou na equipa a transform 
cão que se impunha, pois Torcato será 
sempre um jogador para ter em conta é 
com a sua entrada o grupo ganhou maior 
poder de penetração. Em menos de cinco 
minutos de jogo, o Infante podia ter fi- 
cado à veneér por 2-0, mercê de duas jo- 
gadas de grande recorte técnico. Na pri- 
meira, os irmãos Rendeiro bateram sem 
apelo a meia defesa e o último reduto 
adversário e com a baliza deserta, 0 re- 
mate saiu ao lado. Mais adiante, tom os 
mesmos jogadores, a oportunidade foi 
ainda mais flagrante, mas Filipe Figuei- 
redo, perdeu o lance incrivelmente quando 
apenas tinha de empurrar a bola, para as 
redes desocupadas. Foi só aos 10 minu- 
tos que o Porto teve à sua única ocasião 
de golo, mas o remate de A. Oliveira es- 
barrou na trave. Cinco minutos antes do 
intervalo, A. Rendeiro fez 1-0, o golo que 
o Infante estava a merecer, jogada em que 
Torcato teve já grande prepronderância. 
Depois disso, foi ainda o Infante de Sa- 
Eres que não voltou a marcar num grande 
remate, de emenda no ar, em lance de Tor- 

to, mas a bola passou ao lado da baliza. 

Depois do descanso, o Porto equilibrou 
muito mais a partida e foi Leite que viu 
o seu remate devolvido pelo poste e prá- 
ticamente na resposta, Torcato fes 2-0, 
numa jogada que lhe é peculiar, rema- 
tando de modo imprevisto quando simula 
um passe. O Porto teve então uma jogada 
perigosa, mas Magalhães não foi feliz ao 
marcar à grande penalidade, como q não 
tinha sido, na primeira parte, A. Oliveira 
que tinha atirado ao poste, idêntico cas- 
tigo. Ao redor dos 10 minutos, Júlio Ren- 
deiro fez 3-0 e na jogada seguinte, Tor- 
cato esbarrou um grande remate na 
trave, Depois disso, o Porto mostrou-se 
apesar da tudo mais seguro e até mais 
afoito e acabou por justificar e merecer 
o eeu ponto de honra, como até merecia 
ter ido mais longe embora o adversário 
se possa queixar da mesma sorte. Mota 
transformou um castigo máximo, no único 
golo portista. 

O jogo deu a impressão que se ia ani- 
mar, pois ainda faltavam cinco minutos, 
período de tempo suficiente, mas o Infante 
acabou ainda por marcar o quarto golo por 
Torcato e o Porto não teve sorte no re- 
mate, para diminuir a diferença como me. 
reci 


A arbitragem de Vasco Folhadela esteve 
muito criteriosa, sobretudo na maior 
parte dos lances da lei da vantagem e os 
pequenos reparos são ultrapassados pela 
importância do jogo e da sua arbitragem. 

Os grupos elinharam 

INFANTE — Eugénio, Guilherme, J. 
Rendeiro, A. Rendeiro, Torcato, Filipé 
Figueiredo, Mesquita e Américo Sousa. 

PORTO — Agostinho, Magalhães, Mota, 
Leite, A. Oliveira, Lopez e Lima. 

Em reservas o Infante de Sagres tam- 
bém ganhou por 3-1. 


Valongo-Carvalhos, 2-4 


Os visitantes alcançaram um grande 
triunfo perante um adversário que está a 
fazer boa carreira e que para valorizar o 
êxito dos Carvalhos, até jogou excelente- 


Terminou a primeira volta do 


campeonato regional da 1 Divisão 


e a última jornada coracterizou-se 
pela vantagem dos visitantes 


ente. Ao intervalo, o grupo local vencia 
no Lo E o jogo esteve equilibrado 
mesmo as duas equipas chegarem a 2-2. 
Mas foi perto do fim, que o guarda-redes 
local, sem razão aparente provocou grande 
penalidade e daí resultou & primeira van- 
tagem dos visitantes que, pouco depo 
fortaleceram o seu triunfo. 

Sob a arbitragem de Luis Reis os gru- 
pos alinharam e marcaram: 

VALONGO — Pires, Leal, 
Nora (1), Camilo (1) e Armindo. 

CARVALHOS — Santos, Azevedo, Pre- 
sas (1), Oliveira, Moutinho (3), J. Luís 
e Casimiro. 

'O Valongo desperdiçou três grandes pe- 
nalidades. 

Em reservas o Carvalhos também sa- 
nhou por 5-2, 


Educação Física-Vigorosa, 3-5 


Américo, 


Na Senhora da Hora. o clube local fez 
a sua melhor exibição da prova num jogo 
muito bem disputado e em que os visi- 
tantes, com a gua famosa linha do pas- 
sado, ainda recente, voltou ao bom nivel 
das mas exibições, "A partida foi equili- 
bradíssima e de muito bom recorte e ao 
intervalo, o Vigorosa vencia por 21. & 
marcha do resultado indica claramente c 
equilíbrio da partida: 1-0, 1-2, 2-2, 3 
para o Educação Física, 3-9 e então o Vi- 
gorosa deu golpe final até chegar a 5-3. 

Sob a arbitragem de Afonso Cardoso 
os grupos alinharam e marcaram 

E. FISICA — Adelino, Maia, Neves (8), 
Albertino, Rui, Cunha, Custódio e Freitas, 

VIGOROSA — Ranito, Ireneu, J. Am- 
drade (3), Ivo e F. Andrade (2) 


Vilanovense-Sanjoanense, 0-5 


Em Vila Nova do Gaia, a Sanjoanense 
ganhou sem discussão, mas talvez o resul. 
tado seja exagerado, porquanto a turma 
vencida podia ter feito melhor, quanto a 
golos que não chegou a marcar, A pri- 
meira parte foi mais equilibrada e os vi- 
sitantes ganhavam sômente por 1-0. 

Sob a arbitragem de Manuel Sousa, os 
grupos alinharam e marcaram; 

VILANOVENSE — Oliveira, Guilherme, 
Romei, Mateus, Figueiredo, Manuel, Luis 
e Martins. 

SANJOANENSE — Licínio, Bastos, Ma. 
ghado II, Cortes (1), J. Azevedo (4), Lino 
e Leite, 

Em reservas a Sanjoanense, também 
venceu por 8-3. 


Académico-A. de Espinho, 11-1 


No Lima, o Académico voltou a afir. 
mar-se a equipa de grandes possibilidades 
e nunca deu so adversário margem para 
satisfatório. 


A. ESPINHO — Américo, (depois 
Moreira), Barros 1 Viadmiro, dr. F. An- 
drade, Gomes de Almeida (1) e Vaz. 

Em reservas q Académico também ga- 
nhou por 5-1. 


O Belenenses cedeu um empate no 
campeonato de Lisboa 


São irregulares e arbitrários 


0s castigos aplicados a treinadores 


que dão instruções p ara os jogadores no rinqu: 


Estalou um conflito que se pode gene- 
ralizar entre a Associação de Patinazem 
do Porto eos treinadores, a propósito do 
direito ou da faculdade destes darem in- 
ficações aos seus pupilos, O problema 
não é novo 


* recorda-nos que, quando 

investido nas funções de made 

darei O o SD 
lube nos informou 

dos dirigentes por a e 


houvesse lugar para essas 
multas poderem ser aplicadas. 


closo e co 
E Os saiba de- 
jmexiatência de arem- 
válida que permita 
nma Associação punir os treinadores 
indicações para dentro do 


Principia logo por se não conhecer à 


Existência oficial de treinadores, pois não 


te haver treinadores diplomados 
pela Fed: 

Proibição peão. Mada sabemos quanto à 
treinador de 


à deveres 
direitos que lhe incumbem. e de 


para 
totites do 
informação para TREE 

Tegulamento que o colocava incurso quam: 
do dava instruções. Apesar de ter dado 


todos os orga- 


matéria sobre o assunto. 


Quer isto dizer, 


À primeira vist ia 

ia, portanto, 
Grpressão, «forte como um turcos 
deria muito dos nificado. 
cente-se, Ss 


a 
além da Turquia, 
a Jugoslávia, Erão, 
Rússia, «ncluframi 
nacionais, Intadores 
Paso, por exemplo, 
Mundo, Bra- 


campe o 
are 


Com vista aos espectadores 
dos Jogos Olímpicos 
de Tóquio... 
= 
icos mando é ogos Olim- 
preos, os dspeiregando dos Jogos Oitm 


rão dificul- 
Eraças à almo- 
que serão vendidos por todos 6: 
mde hajam p 
dadeiramem 


dades quanto a 


Tão 0 ocidenta 
segs rereições 

à Er 
chadas, contém um par de passa 
arroz, algas « um pouco de pis nho 


Louison Bobet ofereceu o primeiro 
prémio do «Tour 63» 


O primeiro prémio a ser atribuid: 
elição 63 da Volta à Franca, foi Jipurado 
um quilómetro depois de dada a partida. 
Foi oferecido por Louison Bobet, no mo- 

avam de- 


XY. O. de B, 


ronte da sua 
“Mame. Um distá 
a rua, tini 
Lou 


Samisaria, em Bry-gn- 
ico em pano, atravessando 
,à Seguinte frase: 
t deseja-vos felicidades». 


pois. recompen- 
sou substancialment, 
passou em primeiro” Higar  edor si 
4 bicicleta novamente 
em voga 
nos Estados Unidos 
Num grande artig; 
desportiva americana 


stante popularidade 
s, equipados com 
ão Os preferidos, em- 
dobro dos modelos produ- 
strutores americanos. 


modelos e 
3 velocidades 
bora custem o 
zidos pelos con! 


o an ca 


Leiam <O LAVRADOR: 


- dos participantes 


DIÁRIO ve LISBOA 


O ministro 
das Comunicações 
presidiu à sessão inaugural 


da XII Conferência da Aviação 
Civil da Europa Ocidental 


Sob a presidência do ministro das 
Comunicações e com a participação de 
directores-gerais de dezasseis países, co- 
meçou ontem de manhã os seus traba- 
lhos em Lisboa a XII Conferência da 
Aviação Civil da Europa Ocidental. A 
sessão inaugural realizouse a partir das 
9 e 45, no SNL sendo Portugal repre- 
sentado pelo sr. eng.º Vitor Veres, di- 
rector-geral da Aeronáutica Civil. 

O ministro das Comunicações insugu. 
rou a conferência com um discurso -em 
que se referiu aos prolsemas europeus dos 
transportes e fconselipo os directores- 
gerais da Aviação e continuar num 
estorço de fomente db cooperação com 
vista à satisfatório dos seus 
problemas — como zonas geográ. 
Ticas já se conseguiu. Referiu ainda que 
não se deve esquecer que o transporte 
aéreo tem o valor especial de velocidade 
e comodidade, em relação aos outros 
meios de transporte. 

As sessões da conferência ocupar-se-ão 
principalmente de questões relativas à 
economia do transporte aéreo, bem como 


- à seguranca da navegação aérea. 
* 


do conselho de adminis. 
'AP, eng.º Alfredo Vaz Pinto 


um em honra 
da XII Reunião dos Di- 
rectores Gerais da Aeronáutica Cívil da 
Europa ppa momento, está a de- 


Suécia, aco los de suas esposas 
além de outros E 

Aos brindes o eng.º Vaz Pinto agra- 
geceu a presença de todos fazendo votos 
por que a visita ao Arquipélago da Ma- 
deira, constitua um agradável momento do 
programa estabelecido. 


companhias edoras de óleos e car. 
burantes de aviação. 


—-— Ho 


RONDA DOS TRIBUNAIS 


Condenado por praticar 
burlas no valor de cerca 
de 160 contos 


No 1. Juízo Criminal de Boa Hora em 
audiência colectiva presidida pelo corre- 
gedor António de Almeida Moura, res- 
pondeu, ontem, Luís Martins Mendes, de 
43 anos. revisor. natural de Lisboa. 

Segundo o líbelo acusatório o réu em 
1960/61 e 62 intitulava-se oficial da 
P. I D. E. e exibia o cartão com as listas 
ve! fazia-se | também 

nem 


perior do Ministério da Presidência do 
Conselho, para o que exibia o cartão de 
identidade. — 

Naquele período de tempo e usando as 
citadas falsas identidades praticou burlas 
de 31 contos, 74.369800, 27.985600, 10 contos, 
5 contos, 10.875800 e 5.500500. 

Foram ouvidos 50 declarantes e teste- 
munhas de acusação. Discutida a acusação 
e provados os crimes o réu foi condenado 
*em 5 anos e meio de prisão maior, 303 dias 
de multa a 30800 diários convertidos em 
igual tempo de prisão, 2.000800 de imposto 
de Justiça e as respectivas indemnizações. 

3 cn 


Vida Ministerial 


Trabalharam, ontem, com o subsecretá- 
je Estado da Administração Ultrama- 
os secretários provinciais de Angola 


Jitar de Timor; e eng. Carlos Alves, 
sidente da Associação Industrial. 


—— o 
Na Sociedade de Geografia 


foi prestada homenagem 
ao escritor francês Jean 
D'Esmenard 


Na Sociedade de Geografia foi, on- 
tem, homenageado o académico e. escri- 
tor francês Jean D'Esme, nome literário 
do sr. Visconde Jean D'Esmenard, autor 
do livro Les Chercheurs de Mondes», 
agora publicado em tradução portuguesa 
com o título «Os descobridores do 
Mundo». 

A sessão de homenagem àquele escr! 
tor, grande amigo de Fortugal, assist 
ram o prof Rui Ulrich, presidente da 
Sociedade de Geografia, seneral Ferreira 
Martins, conselheiro Afonso de Melo, 
Marquês de Riomaior, Visconde da Azam- 
buja, coronel Ribeiro da Silva, brigad 
Soto Mayor, comodoro Frederico Cruz, 
proí. António de Almeida, Neves Franco, 
comodoro Celestino Ramos e outras =n- 
tídades. 

Em nome da Sociedade, o prof Rui 
Virich ofereceu à Jean D'Esme um 
exemplar da edição vortugiesa de «Os 
descobridores do Mundos. 

Pela secção de uistória da Sociedade 
falou o sr. Oliveira Martins que come- 
cou por salientar que Jean D'Esme era 
um indefectível amigo da nossa Pátria 
e da nossa epopeia ultramarina. 

Evocou as relações existentes atravéc 
do tempo entre geógrafos, investigadores 
e historiadores francess e portugueses e 
referindo-se ao livro «Les Chercheurs le 
Mondé» leu parte de uma carta enviada 
pelo general De Gaulle ac autor do mes- 
o em que diz a determinada altura: «Os 
portugueses descobriram e mundo mas 
vós descobristes os seus feitos porventu- 
ra um tanto esquecidos». 

No final, Jean D'Esme agradeceu. 


—e.se--— 


O navio italiano «Pietro 
Cavezzale» 


deixa, hoje, o porto de 
Lisboa 


Na messe da Base Naval do Alfeite, 
o ministério da Marinha, ofereceu 
ontem, um almoço a uma deputação 
do navio apoio italiano «Pietro Ca- 
vezzale>, que está no porto de Lisboa. 

Presidiu o comodoro Francisco 
Gouveia Spínola, comandante naval 
do Continente, e participaram, além 
do capitão-defragata *ldo Massarini, 
comandante da unidade italiana, que 
se fazia acompanhar de dois oficiais, 
os comandante Ramalho Rosa, chefe 
do gabinete do ministro da Marinh 
comandante David de Carvalho, che- 
fe da I Divisão do Estado Maior da 
Armada; contra-almirante Mário Se- 
gnorini adido naval italiano, e 2º 
tenente Tenório Figueiredo, oficial 
de ligação. 

Após o almoço, os oficiais italianos 
fizeram uma visita às instalações da 
Base Naval. 

O navio de apoio «Pietro Cavez- 
zale> deixa o Tejo, hoje, à tarde. 


O ministro da Justiça com as personalidades de Setúbal e de Cascais 


que ontem recebeu 


Vão ser criadas as comarcas 


do Barreiro 


Os governadores civis de Setúbal e 
de Lisboa e os presidentes das Câma- 
ras do Barreiro e de Cascais, acompa- 
nhados das respectivas vereações es- 
tiveram, ontem, no gabinete do minis- 
tro da Justiça que lhes anunciou a 
próxima criação das comarcas do Bar- 
Teiro e de Cascais e lhes explicou as 
razões justificativas da providência. 

Perante a insuficiência do Tribunal 
do Montijo para acudir ao crescente 
movimento judicial proveniente dos 
concelhos do Montijo, Moita e Bar- 
reiro, duas soluções eram teôricamen. 
te possíveis : o desdobramento do Tri- 
bunal do Montijo ou a constituição da 
nova comarca do Barreiro. 

Optou-se pela segunda solução, por 
ser aquela que corresponde à orienta- 


Valiosa colecção de objec- 
tos de Arte da Guiné 


oferecida ao Museu do 
Ultramar 


Foi recebida pela missão organiza- 
dora do Museu do Ultramar, que 
funciona no Centro de Estudos de 
Antropologia Cultural, uma valiosa co. 
lecção de objectos de Arte e de inte 
Tesse etnográfico da Guiné Para a re. 
colha da valiosa oferta foi âquela pro-| 
víncia o administrador da Circunscri- 
ção aposentado, dr. Fernando Rogado 
Quintino, que, durante cerca de qua- 
tro meses e meio, percorreu todas as 
regiões e entrou em contacto com os 
diferentes grupos étnicos (Felupes, 
Baiotes, Banhuns, Cassangas, Manja- 
cos, Papeis Ealantas, Fulas, Mandin- 
gas, Beafadas, Nalus'e Bijagos). 


— no 


Procedente de Roma 


regressou a Lisboa o Car- 
deal-Patriarca 
WE 


Jinão de Roma onde foi assistir ao 
enterro do Papa João XXTIT, participar 
do Conclave que elegeu o Papa Pau- 
lo VI e tomar parte na cerimónia da 
coroação do Sumo Pontífice, chegou 
ontem a Lisboa, o sr. D. Manuel Gon- 
salves Cerejeira, Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, que era aguardado no aero- 
Porto por numerosas personalidades 
eclesiásticas e civis, entre as quais os 
srs. Núncio Apostólico, prof. Mário de 
Figueiredo, dr. Mário Ferreira pelo 
sr. ministro do Ultramar, arcebispos 
de Mitilene e de Cizico, bispo-auxiliar 
D. António de Campos e muitos sacer- 


— No mesmo avião regressou tam. 
bém de Roma, o sr. D. João Venâncio, 
bispo de Leiria. 


-— o — 
Junta de Colonização 
Interna 


. Foram nomeados para o Conselho 
Técnico da Junta de Colonização In- 
terna os eng. silvicultor João da Costa 
Mendonca, dr. José Emiliano da Cos. 
ta, eng. António Nobre de Castilho, 
eng. Rui Alves da Silva Sanches, dr. 
José Luís de Lemos, Nápoles Sar- 
mento de Morais e dr. Ludovico 
Morgado Cândido. 


. -— ...-— 

O relatório do inquérito ao 

desastre da linha de 
Sintra 


vai ser entregue ao minis- 
tro das Comunicações 


Os membros da comissão de inqué- 
rito do desastre da linha de Sintra, 
engs. Dias Trigo, Luis Costa e Chedas 
Bogarine, estiveram ontem de manhã, 
no Hospital de Santa Maria, para 
ouvir o maquinista do comboio ráp 
do, Abílio António Macedo, ali inter- 
nado e cujo estado é bastante satis- 
fatório. 
Ficam assim concluídos os traba- 
lhos da comissão, pelo que q relatório 
vai ser imediatamente entregue ao 
ministro das Comunicações. 


-— eme e 


Os engenheiros japoneses 


estiveram no gabinete da 
Ponte sobre o Tejo 


O grupo de treze engenheiros ja 
poneses chefiado pelo prof. Hirai, 
catedrático da Universidade de Tó- 
quio, que anteontem chegou a Lishoa 
a fim de visitar as obras da ponte 
sobre o Tejo. passoú toda a manhã 
de ontem numa sessão de estudo no 
gabinete da ponte, à qual assistiram 
os engs, Canto Moniz e Soares Car- 
neiro. 

Antes de partirem de regresso ao 
pai engenheiros nipónicos 

visitarão, também, o Laboratório Na- 

cional de Engenharia Civil. 


—-— em + —— 


Prémios de boa condução 
a motoristas 


Nas instalações da Shell Portu- 
guesa, em Cabo Ruivo, e com a pre- 
sença de representantes dos Sindicatos 
Nacionais de Motoristas dos Distritos 
de Lisboa e Setúbal, realizou-se uma 
distribuição de prémios a motoristas 
de veículos pesados daquela empresa, 
que, durante o ano transacto, de 
monstraram o máximo respeito pelas 
regras de trânsito e aínda perícia e 
euidado no manejo dos seus carros, 
não tendo qualquer acidente a re 
gister. 


— .-— 
Festa Nacional do Canadá 


O embaixador do Canadá e sua 
esposa, para assinalarem o «Dia Na- 
cional? do seu país, ofereceram on- 
tem, na embaixada uma recepção à 
colónia canadense. 


e de Cascais 


anunciou o ministro da Justiça, ao receber 
as delegações dos distritos de Setúbal e de Lishoa 


cão preferida pela lei n.º 2.113, e por 
ser ainda a que, segundo as conclu- 
sões do estudo feito pelas entidades 
competentes, melhor satisfaz os inte- 
resses atendíveis das populações em 


causa. A composição das duas comar- 
cas (Barreiro e Montijo) foi estudada 
por forma a respeitar os legítimos in- 
teresses das várias freguesias e a ga- 
rantir a melhor distribuição possível 
de serviço entre os dois tribunai: 

Com a instituição da comarca de 
Cascais, cuja jurisdição abrange toda 
a área do concelho, pretende o Gover- 
no não só corresponder às exigências 
da boa administração da Justiça numa 
zona em franco crescimento popula- 
cional, mas iniciar, também um pro- 
cesso de descongestionamento do ser- 
viço constantemente acumulado na co- 
marca de Lisboa. 

A concluir, o prof. dr. Antunes Va- 
rela chamou a atenção das duas Cã- 
maras para a contracção de novos en-. 
cargos que envolvem estas e outras 
providências análogas recentemente 
tomadas, dizendo que o facto só era 
possivel no período grave por que a 
Nacão passou, graças às condições de 
estabelidade política e financeira cria- 
das pelo Presidente do Conselho, a 
quem por isso, são devidos todos os 
agradecimentos das populações hene- 
ficiadas. 


O Comércio do Boris 


Rigorosa fiscalização aos 
automobilistas 


que não cumpram o Código 
das Estradas 


de noite e sem as 
a o Código, forem 
Viação -e Trônsito 
f 


pressão, a fim de se evitar, na 
possível, essa cousa de graves acide 

lades esperam a boo compreensão de 
todos es automobilistas e solicitam aos mes- 


hes ser levantado o res 
-— «ue 


Seis paquetes 


entraram, ontem, no porto 
de Lisboa 


O porto de Lisboa teve ontem, 
desusado movimento de passageiros € 
navios. 

Regressaram ao Tejo os paquetes 
«Pátria», com 381 passageiros e <In- 
fante Don Henrique», com 1.066 pro- 
cedentes dos portos de áfrica. 

— De Cabo Verde e da Guiné re- 
gressou também o «Manuel Alfredo» 
com S2 passageiros. 
ápoles para os Estados 
Unidos passou no Tejo o paquete 
«Olympia» com 1108 passageiros em 
trânsito e mais 16 que desembarea- 
ram em Lisboa. 

—O paquete «Corrientes» fez es 
cala em Lisboa para desembarcar 287 
passageiros, procedentes da América 
do Sul e seguiu para Barcelona com 
832 passageiros em trânsito. 

— Em viagem de recreio fundeou, 
de manhã no nosso porto o paquete 
«Lakonia» com 168 exeursionistas. 


— emo 


Serviço Meteorológico 
Nacional 


ACABA DE 
EDIÇÃO (11: 


CIDADE SOLITÁRIA 


de 
Fernando Namora 


Surpreende, a par da riqueza e vigor do estilo, 
a vastidão das perspectivas focadas pelo autor. 
Aliás poucos ou nenhuns autores portugueses da sua 
geração terão dado uma tão vasta e completa 
panorâmica da vida portuguesa, nos seus aspectos 
da situação estática e de evolução ao longo dos 
últimos vinte anos 


SAIR 
MILHAR ) 


A 3 DE 


arcádia 


” À VENDA NAS LIVRARIAS 


Oliveira, chefe de gabinete do minis- 
tro do Exército e do seu ajudante de 
campo, estiveram, ontem, ao fim da 
tarde, no Instituto Técnico Militar dos 
Pupilos do Exército a assistir a um 
treino da “Classe Especial de Ginásti- 
ca» que, superiormente autorizada, 
volta a apresentar-se na Bélgica, a 
convite e a expensas de «La Royal 
Gymnique Catholique Wilen 15 Kun- 
nen». 

Aquele membro do Governo foi re- 
cebido pelo director e subdirector res. 
pectivamente, coronel Alfredo Ferrei. 
ra Gonçalves e tenente coronel Raul 
Subtil. EP 

A referida classe participará no! 
grandes festivais internacionais de gi. 
nástica que, em 6 e 7 do corrente =e 
realizam na cidade de Tamise (An- 
tuérpia), em comemoração do 60º 
aniversário da fundação daquele or- 


FORAM TRANSFERIDOS 
PARA BENGUELA 


05 CORPOS DOS DOIS JOVENS 
QUE TRIPULAVAM 


O AVIÃO «PIPER COLT> 


ENCONTRADO LONGOS DIAS 
APÓS TER DESAPARECIDO 


Nos nossos dias a indústria 
moderna emprega ferramen- 
tas pneumáticas de vários ti- 
pos, as quais não só aumen- 
tam a eficiência como tam- 
bém reduzem o custo de pro- 
dução. 

Aliando excelentes caracteris- 


Realizou-se, ontem, na sede do 
Serviço Meteorológico Nacional, com 
a assistência de metereologistas e de 
outras pessoas interessadas a 285. 
reunião cientfica do pessoal técnico, 
na qual o meteorologista dr. A. Sa- 
raiva Duarte apresentou al 
considerações sobre «Utilização dos 
sistemos de coordenadas verticais em 
meteorologia». 


CASOS vo DIA 


Morreu o condutor de 


um automóvel que foi 


abalroado por idêntico veículo 
que havia sido roubado e cujos ocupantes se 


puseram em fuga a coberto da noite 


Cerca das seis horas da madruga- 
da, de ontem, deu-se um grave de- 
sastre no cruzamento das Avenidas 
5 de Outubro e Miguel Bombarda, de 
que resultou a morte do condutor de 
de um dos veículos dr. Rui Vasco 
de Oliveira Santos, de 33 anos, forma- 
do em Matemáticas e Económicas e 
Financeiras, residente na Rua Bulhão 
Pato, 14 e que era funcionário da 
C. U. F, casado com a sr. D. Teresa 
Maria Bandeira Soares Carvalho fi- 
lha do actor Raul de Carvalho, 

O outro veículo, pertence à sr.* 
D. Maria Barjona de Freitas da Cos- 
ta de Sousa Macedo, residente na Rua 
Ivens, 17, havia sido furtado ante- 
ontem, ao princípio da noite, do Largo 
da Biblioteca e, os seus ocupantes, 
após o desastre puseram-se em fuga. 

O grave acidente deu-se precisa- 
mente, quando se haviam apagado as 
luzes da cidade, portanto em plena 
escuridão, não havendo, assim, teste- 
munhas oculares. Mas, pela posição 
dos veiculos, presume-se que o dr. Oli. 
veira Santos, conduzindo um «Fiat 
1100, com a matricula GD-71-36, subia 
a Avenida 5 de Outubro. O carro rou- 
bado, com a matrícula DD-27-83, deve 
ter surgido a grande velocidade da 
Avenida Miguel Bombarda. Após o 
embate, que foi violentíssimo, o «Fiat» 
foi chocar com uma árvore « ficou 
meio desmantelado, no meio da pla- 
ca central, sendo o seu condutor pro- 
jectado à distância, todo ensanguenta. 
do Dada a violência do choque, o 
estrondo foi ouvido à distância, por 
agentes da P. S. P. e transeuntes que 
passavam nês ruas próximas ao local 
do desastre, 

Os ocupantes do veiculo roubado 
que ficou também muito danificado, 
aproveitaram a escuridão para fugir. 

O ferido a esvair-se em sangue foi 
transportado à sala de observações do 
Hospital de S, José, onde veio a fale- 
cer pouco depois. 

A Polícia tomou todas as medidas 
necessárias para identificar os auto- 
res do roubo do automóvel, tendo sido 
colhidas impressões digitais em ambos 
os carros e pedido a todos os hospi- 
tais e postos da cruz Vtrmelha, no seu- 
tido de ser avisada a Polícia no caso 
de qualquer pessoa se apresentar a 
receber curativo de ferimentos 


Está detido na Judiciária, 
um indivíduo que apareceu 
no hospital com um feri- 
mento e não soube expli- 
car a sua proveniência 


Na Rua de S Bento, foi encontra- 
do, ontem, à tarde, com um ferimento 
no sobrolho e na cabeça, um indivi 
de nome António Duarte de Ol Ta, 
de 45 anos, morador na Rua da Fábri- 


9 mortos 
e 326 feridos 


em acidentes de viação 
durante o mês de Junho 


A onda de sangue motivada por-de- 
sastres de viação em tado o Pais, au- 
menta assustadoramente. Ceifam - se 


preciosas vidas à sociedade apesar das 
leis, agora, mais severas, quanto à 
habilitação dos condutores de toda a 
espécie de veiculos. 


Entretanto, acabou, anteontem, um 
mês dolorosamente fértil em vitimas 
de acidentes de viação: 55 mortos € 
326 feridos, Só na semana de 16 a 23 
per am a vida 20 homens, mulheres 
e crianças. 

As contas negras da última sema- 
na cifram-se em 11 mortos e 95 feri- 
dos. 


ca das Sedas, 3 r/c que parece ter a 
profissão de guarda-livros. pr 

Conduzido ao Hospital de S. José, 
deu, a princípio, falsa identidade, de 
elarando primeiro, ser oficial do Exér. 
cito e depois engenheiro. 

AP.S, P, de serviço naquele esta- 
belecimento hospitalar, suspeitando 
que se tratava de um dos ocupantes 
do carro furtado, que chocou com ou- 
tro automóvel na Avenida 5 de Outu- 
bro e que provocou « morte do condu- 
tor daquele dr, Rui Vasco de Oliveira 
Santos, participou o facto à Judiciária, 
que levou o referido individuo para 
a sede daquele organismo, onde ainda 
se encontra para averiguações e para 
confirmar as declarações produzidas. 

Entretanto, e após as primeiras di- 
ligências, veio a apurar-se que q An- 
tónio Duarte de Oliveira, que se feriu 
asi próprio, está envolvido numa fa- 
Tência comercial, 

No Instituto de Medicina Legal 
foi, ontem, mesmo, autopsiado, o ca- 
dáver do dr. Rui Vasco de Oliveira 
Santos, O corpo transitou daquele es- 
tabelecimento para uma igreja de 
onde, se efectua, hoje o funeral, 


Incêndio núma padaria, 
cujos prejuízos materiais 
orçam trezentos contos 


O fogo que, ontem ao princípio da 
madrugada, deflagrou na padaria de 
Francisco Alves Borges, na Calçada 
do Poço dos Mouros, 43 a 51, causou 
prejuizos avaliados em cerca de tre- 
zentos contos. 

Não obstante terem comparecido 
prontamente, os Sapadores Bombeiros 
não puderam impedir que as chamas 
destruissem por completo a sala dos 
fornos, e parcialmente instalações 
contiguas. O incêndio teve origem na 
rotura de uma conduta para saida 
de fumo, que imediatamente pegou 
fogo ao madeiramento do primeiro 
andar, onde estava instalado o ves- 
tiário dos empregados da padaria. 

O proprietário do estabelecimento, 
lamentou-se que entregou há mais de 
um ano no Municipio um projecto de 
obras de remodelação da padaria, 
cuja função data de 1913, e que está 
concebida segundo um modelo anti- 
quado. O projecto ainda não foi apro- 
vado, e é natural que, se já ali tives- 
sem sido feitas as obras necessárias, 
o fogo não tivesse ocorrido. 

- Os bombeiros retiraram-se do local 
já quase de manhã depois de terem 
combatido o fogo durante mais de 
duas horas, 


Encontrado morto 


Por ter sido encontrado morto no 
estabelecimento de que era proprietá. 
rio, na Rua de S. Bento, 216-B, em 
condições que não são de admitir 
crime, foi o cadáver de Alberto Ro- 
drigues, de 51 anos, comerciante, que 
residia na Rua Marcos Portugal, 93º, 
Esq. removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


Colhido por uma caminheta 


Deu entrada no Hospital de São 
José, muito contuso, por ter sido co- 
lhido por uma caminheta de passagei- 
ros, na Trafaria, Jaime Pimentel de 
Brito, de 25 anos, jornaleiro residen- 
te naquela vila, na estrada do Ribei- 
ro. Ficou internado na Sala de Obser- 
vações 


Com um braço fracturado 


Recebeu tratamento no Hospital 
de S. José, a fractura de um braço, 
José Maia Valente, de 32 anos, cai- 
xeiro viajante, dente na Rua 
Cláudio Nunes, 56, por o automóvel 
que conduzia, na Rua da Imprensa 
Nacional, ter chocado com outro 
iado pelo agente técnico de Enge- 
nharia Florindo Augusto Nunes Ra- 
residente na Avenida Luis Bi- 

que saiu o do acidente, 


— no — 
Visita ministerial 
ao Instituto dos Pupilos 
do Exército 


O subsecretário de Estado do Exér- 
cito, major João António Pinheiro, 


acompanhado do coronel Soares de 


ganismo. 

A partida para a Bélgica está mar. 
cada para amanhã, no «Sud-Express» 
e o seu regresso previsto, também n: 
«Sud», do dia 10. 


ticas de concepção à quali- 
dade da matéria-prima utili- 
zada «aço sueco», estas fer- 
ramentas correspondem às 
mais altas exigências da in- 
dústria. 


LUANDA, 1 — Causou profunda 
impressão na província a notícia, on- 
tem divulgada, da sorte sofrida pelos 
dois tripulantes do «Piper Colt» do 
Aero-Clube do Lobito, desaparecido 
a 18 de Março, quando segula do 
Cubal para o Lobito. 

Os cadáveres dos dois jovens, 
Acácio Lopes Costa e Carlos Lopes 
Fernandes, já em adiantado estado 
de decomposição, foram encontrados 
por acaso, num local situado a vinte 
quilómetros da costa. 

Ignoram-se os motivos por que 
não se teriam aventurado a empreen- 
der a busca de socorros a pé, tanto 
mais que se encontravam relativa- 
mente perto da costa, onde existem 
numerosas pescarias, e da rota dos 
aviões das carreiras Lobito-Sá da 
Bandeira ou Lobito-Moçâmedes, E 
um mistério que, possivelmente, só 
poderá ser esclarecido pelas autorida- 
todas as redes de caminhos de ferro | des idas de Benguela e que já proce- 
da Europa. « deram à transferência dos corpos 

o para aquela cidade e pelos técnicos, 


-— emo 


Presidência do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o ministro de Es- 
tado. 


-— 


Em toda a rede da C. P. 
foi suprimida, a partir de 


ontem, a terceira classe 


Em toda a rede da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses foi 
suprimida a partir de ontem, a ter- 
ceira classe, actualizando-se assim o 
nosso País com o que já sucedia em 


.e-— 


1ISBOA . poRTO 


sl A cias que estudaram as causas do desastre, 
'» s pisa: Supõe-se que os dois jovens, que dei- 
O 39. aniversário da - |xaram cartas cscrtas aos pais, te 
a 8 o qualquer fractura dos gi, 
fundação membros inferiares ou que, mais pro-|>— [Cont do La página) 


vavelmente, por total falta de expe- 
riência do mato, tivessem receado 


perder-se ou serem atacados pelas 
feras. — ANT. 


da Federação das Colecti- 
vidades de Recreio 


Na Federação Portugu das 
Colectividades de Recreio efectuou-se, 
ontem, uma conferência de Imprensa, 
no decorrer da qual o presidente da 
Direcção, sr. Rogério da Fonseca, deu 
conta das cerimónias e festividades a 
realizar quando da comemoração do 
39.º aniversário da Federação. 

Assim, no dia 4 haverá no Pavi- 
lhão dos Desportos uma festa. presi- 
dida pelo ministro do Interior dedi- 
cada à população associativa de di- 
versas colectividades lisboetas e, no 
dia 13 uma noite de teatro na Aca- 
demia de Santo Amaro, a que preside 
o ministro da Educação Nac.onal. 


dente da República, afirmando a 
alegria do povo mondinense pela 
honra que lhe dava visitando este 
concelho. 

O orador salientou que, sob a 
égide do Estado Novo, Mondim 
conseguiu alguns melhoramentos 
substanciais, esperando que outros 
venham a concretizar-se. 

O Chefe de Estado agradeceu 
as saudações e pediu ao presiden- 
te da Câmara que fosse intérprete 
do seu reconhecimento junto da 
população pelo carinho e pelo ca- 
lor com que o recebeu. 

Acrescentou que há quatro 
anos fizera a promessa de vir a 
Mondim para cumprir um voto: 
visitar o monte de Nossa Senhora 
da Graça. 

Depois da sessão, o Presidente 
da República, acompanhado de 
um cortejo formado por cerca de 
40 carros, visitou o santuário que 
se ergue no alto do monte e em 
cujo templo entrou e se demorou 
algum tempo. 

Dali, seguiu para Brumela, já 


FOI DIVULGADO O TEOR DA 
IMPRESSIONANTE CARTA ES- 
CRITA A UM AMIGO PELO INFE- 
LIZ PILOTO CARLOS LOPES 
FERNANDES 


LOBITO — Foi tornada pública uma 
das cartas encontradas no avião «Piper 
Colt», endereçada pelo infeliz piloto Car 
los Lopes Fernandes ao seu amigo no 
Lobito, Carlos Damasceno Gonçalves, 
Reza assim o impressionante documento 


«24 de Abril de 1963» 

eu bom amigo Damasceno ; 

Sei bem qual foi e é para ti a dor, 
com a notícia do meu desaparecimento. 
Nunca mais ter sabido nada do meu para- 
deiro, se estou vivo ou morto, Felizmente 
ou infelismente resta-me saber qual os 
termos se aplicará à minha triste situação 
porque só Deus determinará o meu des- 
tino final se morro ou vivo, 

Ainda me encontro com algumas forças, 
com o espirito lúcido, depois de 37 dias 
que aqui estou nesta anhara, ndo muito 
longe de Benguela, sem comer, alimen- 
tando-me com a gua das chuvas que Deus 
fes cnir para nós, para não morrermos 
sec 


—— e oe 


Um feixe de notícias 


A Tabaqueira foi autorizada a ele 
var o seu capital de 45.000 para 100.000 
contos, pela emissão de 55.000 acç: 
do valor nominal de 1000 cada uma, 
sendo 15.000 contos por incorporação 
de reservas, 3 

— Abriu, ontem com a aprovação 
da competente autoridade eclesiástica, 
o curso «Mensagem de Fátima» com 
o fim de estudar em profundidade e 
revelação da Cova da Iria em todos 
os seus aspectos histórico, teológico, 
pastoral, etc, O curso terá a duração 
de cinco dias, e é presidido pelo rev. 
Messias Dias Coelho, director do jor- 
nal «Mensagem de Fátima» e profes- 
sor do Seminário do Fundão, 

— O «Diário do Governo» publicou 
ontem a relação dos lugares vagos 
de professores de diversos liceus e es- 
colas de Ensino Primário. | A 

— Foi colocado na situação de acti. 
vidade fora do quadro o dr, Carlos 
Moreira Rato, inspector superior de 
Economia do Ministério do Ultramar, 
exercendo o cargo de governador do 
Banco de Angola, 

— Pela Câmara Municipal de Lis- 
boa foi adjudicado, por 2.500800, o 
fornecimento e montagem de todo o 
equipamento necessário a um terceiro 
tunel de congelação, no Matadouro 
Municipal. 


Foi remodelado 


o Plano de'Fomento da Ilha 
do Porto Santo 


FUNCHAL, 1 — Foi aprovada 
pelo ministro das Obras Públicas a 
remodelação do Plano de Fomento 
da Ilha do Porto Santo, prevendo as 
obras mi necessárias ao desenvol- 
vimento da ilha no âmbito distrital. 
A verba a despender é de 15.100 
contos, para a realização do plano em 
dez anos, com anuidades iguais de 
1.510 contos, 

O Plano de Fomento primitivo, 
iniciado em 1952, já envolveu o di 
pêndio de 12.601 contos, cabendo 
4.619 ao Ministério das Obras Públ 
cas, pelo Fundo do Desemprego, e 


Tudo isto meu bom Damasceno parece 
uma aventura fantástica, daquelas dax 
fitas americanas onde tudo é mistério des- 
de o começo até ao fim, Caindo na reali- 
dade, tudo se resume à cruel incerteza de 
viver ou morrer na esperança do dia de 
amanhã. E tão triste Damascenos, ter que 
morrer tão novo, para mais longe da ja- 
mília a quem tanto adoro, faminto, e o 
que mais me doi e destroca o coração 
amargamente, é a possibilidade de morrer 
como um animal selvagem. 

Durante de dois dias ouvimos o 
roncar dos aviões; parecia-me o cAuter> 
a patrulhar as anharos exteriores, mas 
sem nunca aqui virem à do meio que nada 
custa a pesquizar e é bastante pequena. 
O avião estã bastante visivel, pouco ou 
nenhuma dificuldade teriam em Tocalizá-lo. 

Mas passados Que foram esses três dias 
nunca tornamos a ouvir qualquer ruido 
de motor de ar 
Deram-nos como mortos ou que tinh 
mos caido ao mar. Morre tanta gente, que 
mais dois homens menos dois, ndo fazem 


p s muita diferença, não m m 
empreitada foi adjudicada pela Cã- | número, indo EEN Ga O 


mara Municipal de Lisboa, pela im-) peço-te, antes de morrer, que não dei 
portância de 6,548.058500. E mes de lutar para que mais nenhum caso 
Es E ae igual a este suceda em Angola, publi- 
E: o. o — [cando inclusivamente artis no jor= 
tada de construção de As Jogos da | nais úcerca do assunto qualuleão se prado 
categoria II—Lote 352 a 354 na ta se preciso for para realçar o que dis. 
lula <B+ do bairro de casas económi: | seres. Não desanimes e luta que lutards 
cas de Olivais-Sul, com des para a reabilitação da memória de dois 
Federação de Caixas de Prev seres humanos um deles que se presou de 
—Na Junta das Construções para | + em ti o melhor amigo de toda a An- 
o Ensino Técnco e Secundário efee- | q5j, ? 
tuaram-se dois concursos um para & mimes. Dam k 
construção de fundações especiais do ORI aa 
liceu misto de Coimbra, e outro Para | com um sorriso nos túbios, a superionide, 


de de quem tudo fez, afinai não se limitou 
a deixar morrer dois pobres seres tnocen- 
tes ao fim de quasi quarenta dias de s0- 
frimento, de fome, de orações a Deus é 
à Virgem de Nossa Senhora da Fátim 

sempre, com a mesma esperanca co: 
tinua e continuará mesmo na hora da 

» Que o dia de amanha, será o da 
salvação. 

único contacto que temos com o 
mundo, o avião da carreira do sul que 
todos os dias passa por nós, mas desde 
o primeiro dia que o faz impassível e se- 
reno sempre à mesma altura, sem se im= 
portar com o avião do 4ero Clube do 
Lobito, que desapareceu». 


Funchal. 

Além das obras já previstas — 
especialmente beneficiando a agricul- 
tura e a indústria do turismo — es- 
tuda-se agora a possibilidade de con: 
trução de um porto de abrigo —ANI. 


Industrial e Comercial de E: 
Com uma base de 1 
101560 ei 
dos Edifícios e Monumentos 
mais Um concurso para a cons- 

de novas oficinas na ta 

onal de Santa Clara, em Vila 


Foram admitidas 

mais baixa de 2.000 
000800. 

5 e 27 do corrente réa- 


ete propostas, a 
e a mais 


o fornecimento e montag 
ento electromecânico da Cen- 


A carta prossegue no mesmo estilo, 
voltando o seu autor a salientar a fé que 
deposita em Deus e a manifestar a espe- 
rança de se salvar. Faz ainda várias co 
siderações acerca de todos os seus objectos 
e delega no amigo Damasceno a respon- 
sabilidade de fazer chegar ao pai, sub- 
chefe Abel Luís Fernandes, no comando 
geral da P.S.P. de Lisboa, os seus per- 
tences. — (L.) 


modelação e ampli 
Suberegional de S. Pedro do Su! 

—O ministro das Obras Pública: 
nou uma portaria que manda en- 
tregar à Administração-Geral do 
Porto de Lisboa o edifício, já con- 
cluído, destinado a quartel da Guar- 
da Fiscal de Pedrouços 


Terca-feira, 2 de Julho de 1963 


ferramentas 
pneumáticas 


aceleram os trabalhos na indústria 


SOCIEDADE ATLAS COPCO DE PORTUGAL, LDA. 


À VIAGEM PRESIDENCIAI 


7.982 à Junta Geral do Distrito doi 


7 


. NA LSAS OG OUSAR 


dentro do perimetro florestal, 
lhe foi oferecido um almoço ao é 
livre, e em que participaram mai: 
de cem pessoas. E ndo 
No final, seguiu-se a visit; 
perímetro florestal, q! É c 


tra-almirante Américo Tomá 


A passagem do Chefe d 
Estado por Amarante 


AMARANTE, 1 — Vindo de G 
marães, e com destino ao pe 
tro florestal de Amarante, de 


te da República, tendo sido 
bido, no Parque Florestal 
vila, pelo eng. Jorge Pinheiro de 
Magalhães, administrador flores 
tal de Amarante, que se ) 
acompanhar do sr. Adriano S 
Natal, presidente da Câmara, ii 
terino: comandante da G. N. R 
provedor da Santa Casa da À 
ricórdia; presidentes da Co 
de Turismo, do Grémio da Lavou- 
ra e outras entidades. 
Acompanhavam o Presidente d 
República diversas individuali 
des, das quais destacámos o mi- 
nistro da Marinha; subsecretário 
de Estado da Agricultura; di 
tor-geral dos Serviços Florestais: 
governadores civis e chefes da Cir-. 
cunscrição Florestal do Porto e. 
Vila Real. 
O Presidente da República vi- 


sitou, demoradamente, os viveiros 


florestais, situados no Parque, ten- 


do descansado no miradouro, don- | 


de se avista grande parte da vila. 


Ficou encantado com a paisagem 
que dali se desfruta. 


No prosseguimento da sua via-. 
gem ,o Chefe de Estado seguiu 
pela estrada do Marão, atraves- 


sando o perímetro florestal, na, 
nova ligação com a Serra da Mei: 
Via, através das matas da Sapi- 
nha, em direcção à nova e 
sobre o rio Olo, em Canadeli 

do verificado a grandiosa obra le-. 
vada a cabo pelos Servicos Flores-. 


8 Terca-feira. 2 de Julho de 1963 


[o Comércio do Porto 


EXAMES LICEAIS 


Terminaram ontem, de manhã, as provas escritas do 2. ciclo em regime de primeira 
chamada e principiam, hoje, todas as provas dos três ciclos, em segunda chamada 


a) Qual é à situação geográfica -do arquipélago dos s 
quais são as ilhas que o formam? 20/80 dos Açores e 

Nas ilhas do arquipélago açórico encontram-se acidentes 
geográficos que denotam a origem destas ilhas. Indique dois 
desses acidentes da Ilha de S. Miguel. . 

| Refira-se à actividade humana em S. Miguel 
das produções vegetal e animal. 
As condições naturais de Cabo-Verde são bastante diferentes 
das dos Açores, ou mesmo das da Madeira, 


PROGRAMA PARA HOJE 


Língua e História Pátria, às 9 horas 
e Francês, às 11 horas 

Português, às 9 horas e Ciências Na- 
turais, às 11 horas 

Organização Política e Administrativa 
da Nação, às 9 horas e Filosofia, às 
1 horas 


bh 


1, nos domínios 


1— Como se caractériza o clima de Cabo-Verde? 


2— Quais as culturas tropicais de Cabo-Verde? 
3— Na Madeira há culturas tropicais? Quais? 


4 — Como se explica a importância do Porto Grande de 
S Vicente? 


Terminaram ontem, de manhã, as O Liceu Feminino de Carolina 
provas escritas da primeira chamada | Michaelis, já ontem ao fim da tarde, 
do 2º ciclo e já hoje principiam 05) gy as notas do 1. ciclo, apesar de 


Pote éidios. Entramo deste niodo «a | terem mais de selscentas alunas a fa- 
fase decisiva dos exames, pois en-|7º” provas. Foram dadas as repro- 
“quanto as provas da primeira cha- | Vações e as dispensas, embora sô- 
* mada estão, agora, a ser classifica- | mente hoje, sejam afixadas as pau- 


rº tas com as notas e consequentemente 
, mês Ci Ee [ad Meia ho só amanhã, principiam as provas 
4 se 


orais. 
as reprovações, 


2º CICLO 
— Prova Escrita de Geografia 


1) 


A fig, 4 representa a Terra no solstício de Dezembro. Reproduzu 
esta figura no papel da sua prova e complete-a. desenhândo e assi. 
nalando. mais os seguintes elementos: 


PN 


Ps 


Fig a 


a) — Os trópicos de Câncer e de Capricórnio; 
— Os-eirculos Polar Árctico e Polar Antárctico: 
— O:círculo que separa o hemisfério iluminado do não ilumi- 

nado (traceje. fortemente, o hemisfério não iluminado): 

bj Em T/ (à direita) represente a Terra no solstício de Junho 
desenhando, também, o eixo da Terra, o equador, os trópicos 
e o círculo de iluminação (traceje, igualmente. o hemisfério 
não iluminado) 

+) Quando num hemisfério é verão, no outro é inverno. ete 
Como se explica esta oposição das estações entre os dois he- 
misférios terrestres? (Raciocine em face das figuras que 
desenhou! 


Resolução da Prova Escrita de Geografia 


A fig. 1 representa a distribuição, na Europa, dos alinhamentos 
de relevos novos e dos principais maciços antigos. 


denominem-se plonaitos da Castela Novo, « 
sul, e da Costela Velho, o norte. 
a) 1—Cordilheiro Bérico q O clima dos planaltos castelhanos é 


2— Pirenéus temperado continental, isto é, apresenta gran- 
A = 3-—Aipes des amplitudes térmicos anuais e fraco plu- 
Como se 4—Córpatos viosidodo. 


5— Balcãs [Ver comentário) Tais caracteristicas são devidos ao grende 


Serio os relevos assinalados pelos números 


— TEste Rerioneria OS toa a a 
É | A—Meseta Ibérie mor, facto que se apresento reforçado 
b) Como se É BE Maciço Control da França posição de olgumos formações orsgráficas, 


oito Co o oa O ad 


D— Maciço de Gales que dificultam o penetração dos influências 


ns E —Codeio Penino (Ver comentário) | marítimos. Pr 
co igo da Península + a ; 
O Eai coerr 
' lois compartimentos - planálticos. Como se chamam essas duas ese, , 
Como se caracteriza o ie» 


clima dos castelhanos? 
tifique a resposta. O sd Pra a 


n 


Adi território da América do Sul situad : 
Dea ama de Sid a 


'veira, que encontrem, nesta região, aigumos 

das áreas de maior difusão em todo o país, 

2a criação de gado cavalar e turino. 
3—Ceniros populacioncis de bacia do 

Tejo — Santarém e Abrantes, 

Centros populacionais da bacia do Sado 

— Setubol a Alcácer do Sal, 


tv 


V— As grandes regiões naturais da Argen- 
tina são o Chaco, o Pampa e a Potagónio. 

2—O Chaco apresenta clima tropical seco, 

por consaguinte, com chuvas, se bem que pou- 
cas, na estação mais quente. 
A Pompa é uma região de cimo tempe- 
rado, com temperaturas do ordem dos 10 
graus, no mês mois frio, e dos 20 graus, no 
mês mais quente. 

A Patagónio apresento, igualmente, um cli- 
mo temperado, mos com valores de tempero 
tura nitidamente mais baixos do que no Pam- 
po, em qualquer dos estações. 

3—A actividade humano, mo Chaco, orien- 
to-se, principalmente, no sentido da exploro- 
são de culturas tropicais (cana do açúcor e 
algodão) especialmente nos regiões mais oci- 
dentais, na bose dos Andes; pora sul, onde 
já há menos color, surgam algumas culturas 
mediterrânicas (vinho e árvores de fruto). 

A Pampo é, econômicamente, o região mais 
rica da Argentina. Nela sa proticom, em larga 
escole, a cultura do trigo e q criação de 
gado, actividades que são o fonte dos: pro- 
dutos fundamentais poro a exportação da Ar. 
gentina. 

A Pategónio, por virtude dos condições de 
temperatura já referidos, apenos permite a 
criação de algum gado, em oproveitomento 
dos fracos pastagens existantes. 

Umo referência paro a exploração peiro- 


a) O orquipélogo dos Açores situose na 
parte médio do Oceano Aflêntico s o ume 
atitude que é, aproximadamente, a latitude 
do metade setentrional de Portugal Conti 
nental. É formado por três grupos de ilhas 
Grupo ocidêntol — Flores e Corvo. 
Grupo central — Graciosa, S. Jorge, Foial 
Pico e Terceiro, 

Grupo oriental — S, Miguel é Santa Maria 

b) Os fenómenos mais característicos de 
ilho de S. Miguel « que denotam « origen 
desta ilho, são as emanações de gases, obser 
vávais no vale dos Furnos, e os suos coldei 
ros, tão característicos, que mais não são de 
que antigas crateros de vulcões, no actuo 
lidade transformados em lagos, pela falta de 
escosmento para as águas nelas retidos. 

e) A aciividade econômico mais caracte. 
rístico do ilhe de S. Miguel é a cultura do 
feito em regime de estufas. Quanto 
à criação de gado, embora não tão impor- 
tante como nas ilhos ocidentais, mereca ser 


Parte moridianal da America 
de Sullimapa hipsemétrico). Legenda: 


tando o território sos AR ERON, Spa que se obtém cor fifera. sto, em algumas re 
rio segundo o trópico e escreva, c) A regio mediterrônico do Chile situa- | giões do litoral 

no lugar próprio, o nome das referidas zonas de relevo. (Não se na porte centro! do país. E 

% tenha a | da exactidão do desenho: trata-se nie: dj Santiago e Volporaiso são os pp 1—0 clima de Cabo Verde é tropical seco, 
q nas de um esquemático). pois centros populacionais do Chile isto é, apresento duos estações, uma seco e 


outro húmida, sendo a primeita a menor 
quente e q segunda a mois curto, com cerco 


tm 


E MARTE de 3 metes, apenos, de duração, 
1) Quais são Dedo 2=As couros inicia de Cobo Varde 
as regiões naturais que se distinguem a “ «os | 580 milho, cofé, rícino, cana do açúcar, pur-" 
s á e) As rochas predominantes nos bacios | fio. milho, cofé, ri A 
no território deste país? fnferiores) do Teio e Sodo são os areias, as | 9250 sigodão, tabaco, ete 


as tropicais no ilha do Me- 


argflos e os grés ou arenitos. 


x de grés ou Eaah deira. À bananeira e a cana do epúcar. 
2) Refira-se aos caracteres climáticos de cada uma dessas EA qi Ro RA ca poridneia da Porto “Gronis de 5 
regiões. a DES E Vicente explicasse pelos condições nah 


magníficos do bala onde se situa, protegida, 


1—0 tipo de «habitats rurol mais fre 


ã A ad Ar E ; pefa presença da ilho de Santo An- 
3) Como se caracteriza a actividade humana em cada uma quente nas bacias de sedimentação do Tejo fis sir TG, a OO em p! 
das mesmas regiões? e do Sodo, é a aglomeração com tendência o “Rrdeiacao cloro 
E k ara a disperião (aglomeração com dispersão | upilização dasta gore como por À 
€) No Chile há uma região de clima mediterrânico. Em que nisi agr tag RS sapo ct é 


giões a sul da foz do Sado « junto do 

com povoemen: 

áreas isolados. 
2— Quanto às actividades ogricolo « crio. 

ção de gado, nestos regiões, devemos referir, 

aspecialmente, os culturas do arroz « da oli- 


foral, 
disperso, se bem que em 


ê A 
ancomi 


Parte ou zona do país fica situada essa região? 
d) Indique dois grandes centros de Dopulação do Chile 


(assinalada por uma 
rminada rocha. 


) 


a) Indique Os números das for. = ; 
mações rocl que não per. EN = x, 
tencem à Meseta Ibérica. ES 
b) Indique os números das, for- ES 
mações que constituem as ba- * E É 
cias de sedimentação do Tejo : 
e do Sado. e) 
“) Que rochas dominam nas ba- 
4 Ss, do Tejo e do Sado? oa PE ga 
ique os nomes de três ser- Capri adam 
ras situadas na Orla Ociden. Eetem de 
; E > em 
e) À propósito das bacias de se +) RR 
dimentação do Tejo e do Sa- Bino a SR RU Maitad 
do, refira-se ao seguinte: num hemisfério é Verão, no : 
1— Caracteres do «habitat 
rural nessas regiões. 
2 — Actividade humana uas 
mesmas regiões, no do- 
mínio da produção vege- 
- tal e animal 
as Príncipa pç 
em Porto 3 — Nomes de dois centros 
de população da bacia 
do Tejo e dois da bacia 
do Sado 
Iv 
; DE nc E 
1 arquipélagos atlânticos dos Açores, da Madeira e “de Cabo. 
qo pm povoados e valorizados pela grei portuguesa a parti 


memori de 
dimento dos - 
do elineo d do 


línea d do 3.º 


cm o último 

ivo 8 Cosmografi 

obrigam o examinando 
a = 


grupo 
Sem 
uma 


olar o facto de os materiois E 
do Tejo e do Sado 


Desenhe o rechingulo ABCD de 15.5» 105 em 

Trace a parábola que se vé na figura. O eixo da parábola é para- 
lelo a BC, à distância de 45 cm: a sua directriz é paralela à AB. 
à distância de 2 cm, (estas duas linhas não estão representadas na 
figura) e a distância do foco à directriz é de 2 cm. D) 
D- E , ] dE 

= 

) ECT + (a Ê 
AS Me) 8 


A linha das nascenças EF do arco abatido situa-se sobre u 
tangente à parábola no seu vértice: EG=2 em: o vão deste arco 


Industrial do Infante 
D. Henrique 


Escola 


rova escrita — para os a! 
Preparaioria para 05 Institut 
à's 18 horas — Portugu 


Historia 
ara OS 


7 jotécnico, 
re 20 horas — Geografia — prova es 
crita — para os alunos do ensino de aper- 
teiçoamento (1.º 4no). 

Dia 4 de Julho — A's 9 horas — Eran- 
cês — prova escrita — para os alunos dos 
cursos de Auxilia ds Laboratório wui- 
mico, Técnico de Tecelagem e Secção Pre- 
paratória para os Institutos (Formação € 
Aperteiçoamei 

As 19 hoi 
oral — pai 
pinteiro Civil 
—História de Portugal—prova esenta-— 
para os alunos do ensino de aperteiçoa- 
mento (3º ano). 

Chama-se a atenção dos candidatos 
exame de que deverão comparecer “0 mi- 
nutos antes da hora marcada para O inicia 
das provas escritas e práticas. 

Na disciplina de Francês é permindo 
o uso de dicionários unilingues, 

Os candidatos a exame deverão col 
sultar as instruções para exames alixa- 
das no átrio da Escola. 


Escola Comercial de Oliveira Martins 
VIÇO DE EXAMES 
Dia 2 de Julho — A's 10 horas — à 
glés — prova escrita. Cursos Geral de Co- 


mércio. Aperfeiçoamento, Secção Prepa- 
ratória e Transitório, 


s — Tecnologia — prova 
alunos do Curso de car- 


si 


mede $ cm e a sua flecha 3 em. 

Sobre DC marque o ponto H que dista 3 cm de C. e sobre 
AD marque 1 que dista 3 cm de A. Una H com [. 

Sobre AB marque ] que dista 8,5 cm de A, e sobre AD mar 
que L que dista 3 cm de D. Una J com L. 

Complete o desenho com uma circunferência de 15 cm de raio 
a que AB é tangente e cujo centro dista 3 cm de AD. 

Passe o desenho a tinta da China, a cheio e a tracejado fino 
de modo a ficar semelhante à figura. Das construções auxiliares pas- 
sará apenas, e a tracejado fino, as necessárias para a determinação de 
dois pontos da parábola e metade da construção do arco abatido 

Não ponha letras. 


Curso Geral de Comércio. 


Resolução da Prova Escrita de Desenho 


sem. 


mércio e Aperfeiçoamento. 
prova escrita Secção Preparatória. 
tória Natural — prova escrita — Curso 


va prática. Cursos Geral de Comercio e 
Aperteicoamento. 


oral. Curso de Aperfeiçoamento. 


A's 15 horas — Geografia — prova oral, 
Curso Geral de Comércio. 

A's 20 h. 30 m. — Geogratia — prova 
oral. Curso de Aperfeiçoamento. 

Dia 3 de Julho — A'S 9 horas — Dacti- 
tografia — prova prática. Cursos Geral de 
Comercio, Aperteiçoamento e Aprendiza- 


A's 10 horas — Ciências Fisico-Natu- 
rais — prova escrita. Cursos Geral de Co- 


Complementos de Fisica e Quimica 
Elementos de Fisica, Quimica e His- 
Transitório. 
As 10h. 3 m — Daciilogratia — pro- 


As 15 horas — Geografia — prova oral 


As 20 h. 90'm. — Geografia — prova 


Lomentário ao Ponto de Desenhe, 


A prova de Desenho Geométrico do 2.º 
áclo, como a anterior prova de Desenho 


VE sas 


4----— 


Geral de Comércio e Ape: 


sos Geral de Comercio 
e transitório. 


Curso Geral de Comércio 


— Curso de Aperfeiçoamento. 


bosa 
Manuel Cabecadas. 


ulo Comerci 


ja — prova prat 


— Dactilo: 
Aperteiçoamen: 


sca—Cur- 


fia — prova ps 


— Dactilo; 


os Geral de Comércio e Aperte:çosmenta. 


A's 15 — Geogcatia — prova or 


— Mercadorias — prova crai 


Geral de Comércio 


A's 80 h. 30 m. — Geosratia prova ora! 


— Mecadorias — prova orui — Uu 


de Aperieiçoamento. 


Conservatório de Música 


deco Go” Curso de Tecei Serviço de exames (internos) para 
As 19 hu hoje: às 10 horas, Piano, 5º ano do 

ciduge — prova prática — para 08 Glunos | Curso Superior, alunos n.º 51 e d 

do Ensino de Aperfeiçoamento de Mor: 1 italiano, prova oral, todos os 


17, Português, prova oral, todos 


os alunos, 


Escola de Artes Decorativas 
de Soares dos Reis 


SERVIÇO DE EXAMES 
Para amanha (quarra-perros 


Provas escritas: — às 9 horss — Eie 


mentos de Física e Química (Cursos ce 
Formação Profissional € Ensino de Apf 
teiçoamento); às 11 horas — Inglês (sec- 
são -Preparatôr: 


Para quinta-feira 


Proyas escritas — às 9 horas — Hiram 


cês (Cursos de Formação Protissionál € 
Ensino de Aperfeiçoamento), às 11 hora= 
— Matemática (Secção Preparatoria). 


Provas orais: — às 11 horas — Geosra- 


tia (Secção Preparatória) 


As tabelas do serviço de exames, us pou- 


tas com as relações dos candidatos e ou- 
tras instruções de interesse geral para vs 
examinandos encontram-se afixadas rn 
átrio da Escola 


——. 


Posse da comissão 
administrativa 
do Hospital de Nossa 
Senhora da Conceição 
OLHÃO, 1 — Pelo director da Jum: 


Central da Casa dos Pescadores, como- 
doro Ilídio Barbosa, que se deslocou pro-. 
positadamente a esta vila. foi hoje dada 
Dosse à nova comissão administrativa do 
Hospital de Nossa Senhora da Conceição 
património do referido organismo de 
pesca, que ficou assim constituida: presi- 
dente — capitão do Porto de Olhão, Vítor 
de Sousa Uva; tenente João Salema Bar- 
Loureiro 


e drs. Henrique Balte - 
Ao acto assistiram numerosas indivi 


dualidades, — 


, 
em o elfo cum ça im 


x 


à Vista, é equilibrada, acessível aos exa- | cimentos dos examinandos, relativamente É tarém: 
minandos e bem integrada no espírito dos | ao tracado da parábola e do arco abatido. COMEÇARAM do Castelo; 
for abpcadto do hocinám eeicaa ae] cado e PER E e Viseu: 7.905. 
Eme o EE pesto CTT NO CONTINENTE E ILHAS |. Há 2 notar que nem todos o» 
5 los se apresentam às 
Provas da 4.º classe, pois alguns pre- 
. r . o ferem fazer o exam admissão 
O valor da indústria AVIA Ão S EXAMES aos cena oi às escolas téénicas, que 
petrolífera 6. puderes Espa ST 


COMERCIAL 


A «Sabena», companhia aérea belga, 
completou quarenta anos de existência. 
Os seus ariões, que antigamente percor- 
riam setecentos e cinquenta quilômetros 
por dia no total das rotas exploradas 
pela companhia, foram substituídos por 
uma moderna frota que efectua, diâria- 
mente, cerca de cem mil quilómetros por 
esse Mundo fora. Em 19%, por exemplo, 
o trimotor «F-VIl> ligava a Bélgica ao 
Congo em cinco dias e meio; hoje, os 
quadrireactores «Boeing» efectuam o mes- 
mo percurso em oito horas de voo. 


na íntima colaboração 
entre o Estado e a ini- 
ciativa privada 


Bem recentemente, v ministro da Eco- 
nomia da Alemanha Federal, dr. Ludwig 
Erbard, discursando no «VI Congresso do 
Petróleo», reunido em Franefort. afirmou 
estar convencido de que é através duma 
activação responsável privada e não pela 
intervenção governamental, que poderá 
conseguir-se o desejado ajustamento eco- 
oômico, 

Esta verdade é tanto cristalina 
juanto é certo que o ministro Erhard 
«em na prosperidade e no impacto indus- 
trial e comercial do seu próprio país a 
mais flagrante demonstração do que a 
niciativa privada pode realizar, embora 
obedecendo às grandes linhas gerais es- 
tabelecidas pelos Governos no plano eco- 
nómico e financeiro, 


N 
1 


4. 
d 


* Embora com velocidade inferior à 
dos astronautas, -os pilotos da «Pan Ame- 
ricans voaram um impressionante número 
Tecorde nas suas órbitas diárias do Globo. 
Em Maio último completaram a sua 7.000. 
viagem de volta ao Mundo, num total de 
196,5 milhões de quilómetros. Desde 1958 
21.240 passageiros deram a volta ao Mundo 
nos aviões da <Pan American e, até 
Aquele mês, os aviões da companhia efec- 
tuaram mais de 109 mil voos transatlân- 
ticos e mais de 71 mil transpacíficos. 


quisermos singularizar uma indi 
. como exemplo de estreita colabora- 
o entre a iniciativa privada e os Go- 
rnos e dos excepcionais resultados ghti- 
Jos dessa colaboraç ge com mar- 
cada proeminênci tria do petro- 
te. 


do Ensino Primário do Continente e 
das Ilhas' Adjacentes os exames da 


130.999 examinandos (mais 1.147 do 
que em 1961-62 e nas Ilhas 10.162 
tmais 633 do que em 1961-62) ao 
todo 141161 examinandos, sendo 
mais 1.780 do que em 1961-62, 


tribuição dos examinandos: 


DA 4.º CLASSE 


0S QUAIS TOMAM PARTE 
41161 EXAMINANDOS 


Começaram, ontem, nas escolas 


-* classe, que devem estar conclui- 
los até ao dia 14. 


No Continente apresentam - se 


Por distrito é a seguinte a dis- 


9.905, 


4.937; 


rante 


se 


TOMOU POSSE 


o novo Secretário Provin- 
cial de Moçambique, dr. 


Andrade e Silva 


H sua re- 
acção em Moçambique, du- 
os anos 


— — —— Ioimbra: 
Na verdade, quando se acentua a ne- S 25, Pan usora: 2861; Jraro: | va Erometéu tudo 
de de intima colaboração entre o 4.255; Funchal, 4.543; Guarda: 4.509; | ficar a confiança nele depositada, ao 
Estado e a inleiativa privada, ainda é à De CA L DE L A S : 745; Leiria: 6.906; Lisboa: | conferirem-lhe o cargo honroso de 
sa o bário e oi, a ealegee: Ago, Peneda Rio: o [Rito rita Orr 


mais à vontade 
tar tal colabors 

Fá-lo, al 
de conduta que 
pria estrutura. 
torna exemplo 
pode 


JULHO, 1 


ST 
& estrada camarária que 
dás freguesias de Torre 
sede do 

ira-N, 


pº 
r atingido, 


p 


s partes do » 
Há, por outro lado, 
trolifera. um 


fável O seu restai 
chamamos a 


AGRICULTURA — 
cipais. desta região, 
ão, dum modo gera! 
indo-s» um pouco de 

prolongadas chuvas 
rinhas 


orável da pau 


ea 
empresas 


rem 


talegre: 2403; Porto: 2177: 


à exame, nesta cidade. Os ra 
as raparigas se interrogam menos optimistas... 


Eis dois grupos de alunos de ij 
pazes mostram. 


instrução primária que se apresentaram, ontem, 


-se alegres e confiantes, enquanto 


exposição que Carvalho Pinto, 


9 Comércio do Porte 


OS PRESIDENTES 


E JOÃO GOULART 


KENNEDY 


ONFERENCIARAM 


NA NOITE PASSADA 
nt Embuixado dos Estados Unidos em Roma 


RIO DE JANEIRO, 1 — João Goulart, 
Presidente do Brasil, e John Kennedy, 
Presidente dos Estados Unidos, confe- 
renciaram, esta noite, na Embaixada dos 
Estados Unidos em Roma, anuncia um 
comunicado do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros brasileiro. —F. P. 


* 


ROMA, 1— Na Embaixada dos Esta- 
dos Unidos, o Presidente Kennedy re- 
cebeu hoje a visita do Presidente João 
Goulart, do Brasil. 

Kennedy recebeu Goulart das 20 e 15 
às 20 e 40, já de «smoking» para o ban- 
quete que ia ser oferecido em sua honra 
no Quirinal. 

Os assuntos tratados durante a visita 
não foram revelados: o secretário de 
Imprensa da Casa Branca, Pierre Salin- 
ger, disse que se tratava nicamente de 
uma visita de cortesia, «o encontro de 
dois velhos amigos, que, por acaso, se 
avistam na mesma salas. — ANI. 


ALGUMAS DAS CHAMADAS «ME- 
DIDAS DE AUSTERIDADE», NO 
BRASIL, VÃO SER SUSPENSAS 


RIO DE JANEIRO, 1—«Vão 
ser suspensas algumas das chama- 
das medidas de austeridade, consi- 
deradas demasiado severas» — noti- 
cia o jornal «Última Hora», órgão 
do Partido Trabalhista (do Presi- 
dente João Goulart) referindo-se à 
novo 
ministro das Finanças faz esta noi- 
te pela televisão. 

A redução das despesas gover- 


“namentais será utilizada por Carva- 


E: 


lho Pinto <apenas nas actividades 
essenciais, reservando-se os fundos 
públicos para problemas de interesse 
imediato, a favor das massas popu- 
lares e dos programas básicos do 
desenvolvimento nacional» — anun- 
cia o diário. 

Sabe-se que os dirigentes do 
fundo monetário internacional con- 
dicionaram os programas de auxílio 
“ao Brasil: o Governo terá de redu- 
zir as despesas e deter a inflação. 


UM «DEFICIT» DE 2 MILHÕES 
E 400 MIL CONTOS 


O Brasil enfrenta, porém, os pro- 
blemas emergentes de 'um déficite 
de 50 biliões de cruzeiros (2 400 000 
contos) para os primeiros quatro 
meses deste ano, segundo estatisti- 
cas reveladas pela Fundação Getú- 
lio Vargas. 4 

o pr a de austeridade do 
Presidente Goulart projectava um 
«déficits entre 90 e 100 biliões de 
eruzeiros (4 300 000 e 4800 000 con- 


tos) para ..o primeiro. 

1963, No entanto, em 1962, o débito 
do brasileiro, que no pri- 
meiro trimestre fora de 24,7 biliões 
de cruzeiros e, no fim do primeiro 
semestre elevava-se a 59,5 biliões. 
No fim do ano, contudo, atingia o 
seu máximo, com 280,9 biliões de 
cruzeiros de «déficits (13440000 
contos). ja 


CATORZE MILHÕES DE CONTOS 
DE DESPESAS NO 1.º TRIMESTRE 
DESTE ANO 


As despesas do Governo de Gou- 
lart, para o primeiro trimestre deste 
ano, foram 294,5 biliões de cruzeiros 
(14 100 000 contos), com receitas que 
mão excederam os 2045 biliões de 
cruzeiros (9 800 000 contos). 

Os preços dos transportes em 
Caminho de Ferro aumentaram em 


Ainda estava viva 
e já estavam 
a preparar-lhe 


o enterro 


WILLARD (Ohio), 1 — Um fun- 
cionário do hospital desta locali- 
dade declarou hoje que uma mu- 
lher de 80 anos, «morta», voltou à 
vida, a noite passada, precisamen- 
te no momento em que um empre- 
gado duma agência fúnebre come- 
cava a preparar o seu corpo. 

O estarrecido gato pingado es- 
va prestes q iniciar o seu trabalho 
sobre o «cadáver» da senhora Mary 
Voight, na casa mortuária Fink, 
quando reparou que ela respirava, 
afirmou William Gruber. adminis- 
trador do «Willard Memorial Hos- 
pital>. 

A quase defunta foi levada, a 
toda a pressa, para o hospital, 
onde hoje se encontrava em esta- 
do «muito crítico» por motivo dos 
ejeitos de um ataque que tivera 
ontem em sua casa. — R. 


ACUSADO DE ESPIONAGEM 


É EXPULSO 


DOS ESTADOS UNIDOS 
UM DIPLOMATA SOVIÉTICO 


WASHINGTON, 1—0s Estados Uni- 
dos ordenaram a expulsão de um diplo- 
mata soviético acusado de estar envol- 
vido numa forma de espionagem. 

O pedido para a sua retirada foi 
apresentado durante um curto encontro 
entre o Secretário do Estado assistente 
para os Assuntos Europeus, Richard Da- 
vis, e o Encarregado de Negócios sovié- 
tico, dr. Georgi Kornienko. 

O Encarregado de Negócios sovi 
foi chamado ao Departamento de Es- 
tado, esta manhã, e avistou-se com Da- 
vis durante cerca de 3 minutos. 

O diplomata em questão é Gennadiy 
Sevastianov, adido à Embaixada soviética 
em Moscovo. Foi pedido à Embaixada 
que ele saia imediatamente. 

Círculos geralmente bem informa- 
dos, afirmam que o caso diz respeito a 
relações que aquele diplomata soviético 
manteria com pessoa ligada aos serviços 
secretos norte-americanos. — ANI, F. P. 
e REUTER. 


500 por cento no princípio deste ano, 
mas não chegaram para cobrir o 
«déficit» sempre crescente neste 
sector. Por outro lado, as despesas 
governamentais sofrerão novo acrés- 
cimo, muito importante aliás, quan- 
do Goulart assinar a nova lei dos 
ordenados, votada pelo Senado e que 
prevê aumentos de 70 por cento 
para os funcionários civis e mili- 
tares. 

Tanto Goulart como Santiago 
Dantas, então ministro das Finan- 
ças, tentaram que o aumento dos 
ordenados não excedesse 40 por 
cento, mas os beneficiários fizeram 
pressão junto do Governo, que aca- 
bou por atender as exigências. Jul- 
ga-se que a lei será aprovada para 
a semana, com efeito retroactivo 
desde 1 de Junho. 

Cerca de 45,1 biliões de cruzeiros 
(2179000 contos) foram cobertos 
pelo Banco do Brasil e o saldo pelo 
aumento da circulação fiduciária. 
— ANL. 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O rei Hassan, de Marrocos 
é esperado no súbado, em Madrid 


ara conferenciar 


com o general Franco 


MADRID, 1 — O rei Hassan II 
de Marrocos chega no sábado a 
Madrid, a fim de conjerenciar com 
o generalissimo Franco — anun- 
ciou, hoje, a Embaixada marroqui- 
na nesta cidade. 

O embaixador marroquino, dr. 
Amed Laraki, confirmou que o so- 
derano viria a Espanha depois das 
suas presentes conversações com 


Segundo se julga, um dos 
problemas a tratar será 
a questão da Mauritânia 


o presidente da França, De Gaulle. 
A motícia constituiu surpresa 
para os observadores políticos na 
capital espanhola. 
Será a primeira visita de Has- 
san a Espanha desde que Marro- 


PE RR Ro e o 


O Lord do Selo Privado, Edward Heath 


revelou, ontem, na Câmara dos Comuns 
que, o jornalista inglês Harold Philby 


«TERCEIRO HOMEM» 


REREREERENI A Macae nana 


ceiro homem» que, nessa altura, tão 
procurado foi. 

Edward Heath, Lord do Selo Pri- 
vado, fez hoje estas revelações na 
Câmarã dos Comuns, Assim, volta- 
ram de novo ao primeiro plano da 
actualidade política, de maneira es- 
pectacular, dois casos que, na altura, 
fizeram correr rios de tinta. 


Filho de «sir» Saint-John Philby, 
que se celebrizou como conselheiro 
do Rei Saud da Arábia, Harold 
Philby, muito conhecido pela alcunha 
de «Kim», foi primeiro secretário do 
«Foreign Office» de 1949 até Julho 
de 1951, data em que foi convidado 
a demitir-se. O motivo foram as suas 
simpatias pelo comunismo. 

Passou, então, para o jornalismo. 
Correspondente do «Observer» e do 
«Economist», muito relacionado no 
Médio-Oriente, viajava muito de 
Bagdad para o Cairo, passando por 
Damasco, Amã, Jerusalém e Bei 
rute. 

Foi desta cidade que desapare- 
ceu, em 23 de Janeiro de 1963. 

A esposa, que o esperava nesse 
dia para jantar, avisou logo as auto- 
ridades libanesas e a Embaixada bri- 
tânica. Surgiram muitas hipóteses, 
entre estas a de rapto por egípcios, 
sauditas ou iemenitas, Pouco a pou- 
co, o silêncio foi caindo sobre o caso. 


RECORDA-SE UMA DECLARAÇÃO 
FEITA POR MACMILLAN 
QUANDO ERA MINISTRO 

DOS ESTRANGEIROS 


Edward Heath acaba de romper 
-este silêncio dizendo que Philby, se- 
gundo tudo indica, está do outro 
lado da «Cortina de Ferro e tra- 
balha para*a URSS desde 1946, Em- 
bora sobre ele tivessem pesado mui- 
tas suspeitas, quando do caso Bur- 
gess-MacLean, de ter facilitado a 
fuga dos dois diplomatas para Leste, 
o jornalista fora públicamente ili 
bado de qualquer suspeita peia Cú. 
mara dos Comuns. Sabia-se que sim- 
patizava com o comunismo. Harold 
MacMilian, em 7 de Novembro de 
1955, quando era ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, referiu-se às 
de amizade entre Philby e 
Guy Burgess. Mas não houve provas 
de que fosse Philhy quem avisasse 
Burgess e MacLean das suspeitas 
que sobre estes pesavam, aviso que 
levou estes a fugirem a tempo. Só 
recentemente os Serviços de Segu- 
tança britânicos apuraram isto. 

A oposição trabalhista, por in- 
termédio de Patrik Gordon-Walker, 
manifestou surpresa com o facto de 
o papel desempenhado por Philby 
no caso Burgess-MacLean só ser 
tirado a limpo doze anos depois do 
desaparecimento: destes dois funcio- 
nários superiores do <Foreign Offi 
ce» e oito anos depois da declaração 
de Harold MacMillan, a respeito do 
jornalista Edward Heath replicou 
que os Serviços de Segurança bri- 
tânicos nunca arquivaram o pro 
cesso Burgess-MacLean e procura- 
ram, durante estes doze anos, des- 
mascarar os possíveis cúmplic 
Embora afirmando que Philby, de- 
pois de ter saído do «Foreign Office» 
em 1951, não voltou a ter acesso a 
qualquer documento oficial, Edward 


“do famoso caso Burgess — MacLean 
se tinha passado para o Leste 


Eae 


CHEGOU ONTEM 
à Hungria 


para uma visita 
de três dias 
0 secretário-geral da ONU 


BUDAPESTE, 1 — Para uma 
visita de três dias, a convite do 
Governo hungaro, chegou hoje às 
14,05 (hora de Lisboa), de avião, 
a Budapeste, o secretário-geral das 
Nações Unidas, U Thant, que viajou 
num avião de carreira. Foi saudado 
no aeroporto pelo primeiro vice- 
-Chefe do Governo, Gyula Kallat, pelo 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
e por outros funcionários hungaros. 

Janos Kadar, chefe do Governo e 
sleader» do Partido Comunista, deve 
receber U Thant ainda hoje. 

O secretário-geral tenciona, igual- 
mente, visitar a Bulgária, a Suiça 
ea Itália. — ANI e REUTER. 


O SECRETÁRIO-GERAL DA O.N.U. 
NÃO TEM CONTROLE SOBRE O 
QUE AS VÁRIAS DELEGAÇÕES 
FAZEM NO EDIFÍCIO DAQUELE 
ORGANISMO 


LONDRES, 1 — O secretário- 
-geral da ONU, U Thant, fez ontem 
a escala por Londres na sua viagem 
a caminho da Hungria, mas recusou- 
-Se a prestar declarações à Im- 
prensa sobre os rumores que cir- 
culam acerca da existência de 
«call-giris» no edifício da ONU em 


Nova Iorque. 
No entanto, um informador da 
ONU em Londres admitiu que 


U Thant recebeu hã quatro dias 
um relatório sobre o assunto. 

O mesmo informador salientou 
que o secretário-geral não pode 
responder pelo que fazem as nume- 
rosas delegações existentes na ONU, 
as quais dão festas e recepção sobre 
as quais U Thant não tem qualquer 
espécie de controle, — ANT. 


O decreto de amnistia 
em Espanha 


será eplicado sem 
qualquer excepção 


MADRID, 1 — Todos os prisionei- 
ros, incluindo os que foram conde- 
nados por crimes políticos, que te- 
nham já cumprido vinte anos de 
cadeia, serão libertados muito em 
breve, de acordo com a amnistia 
geral hoje assinada por Franco. 

Os outros prisioneiros — segundo 
o mesmo decreto de amnistia — te- 
rão as penas reduzidas de metade 
(condenação até dois anos), de um 
quarto (até doze anos) ou de um 
quinto (de doze a vinte) ou de um 
sexto (mais de vinte). 

A amnistia foi anunciada 
7 de Junho, para inal 
ção do Papa Paulo VI, mas 
m vigor amanhã, depoi 
cação do decreto no «Boletim Ofi 
do Estado». O retardamento de 
guns dias a é 


salientou, 
que o de- 


Assine <O LAVRADOR» 
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SÃO JOÃO 


«Rua sem árvores, — filme inglês, 
realizado por J. Lee Thompson 


Lee Thompson 
de realizador 
cientemente cora 
riedade de assu 
tem sido infeliz, se dermos cumo prova 
da sua capacidade alguns filmes que fi 
zeram carreira. 

Faltava-lhe, porém, o género realista 
e neste caminho ele se embrenhou ao di 
rigir cRua sem árvores», ontem opresen- 
jo no «São João». Desta vez, focou a 
vida miserável dos bairr)s londrinos, não 
apenas no aspecto sórdido dos exteriores; 
mas particularmente no exame e no € 
mentário mais ou menos objectivo 
luta dramática de carácteres, pondo a na 
o relaxamento moral - espiritual das 
gentes que, em ambiente assim pesado 
e sombrio, vivem quase a margem da les, 
despidas de preconceitos e tendo come 
único ponto de mira O interesse mate- 
rial . 

Nota interessante, mesmo lIaudatória 
para o responsável, é que ele embora 
partindo do mesmo ponto, soube afastar- 
“se do amaneirado neo-r=alismo do € 
nema italiano, desaproveitando a espé- 
cie de humorismo que neste constituí 
pormenor importante, para dar preferên- 
cia à nota essencialmente dramática, isto 
é: a luta entre à legalidade e a ilegal! 
dade de actos e pensamantos. E, intel 
gentemente, para retocar cruezas men- 
fais, soube opor a umas tantas figuras 
desmoralizadas outras que, vivendo ny 
meio do vício, sabem resistir e defender 
à pureza moral, olhando para longe, na 
esperança de poderem mudar de am- 
biente e ingressarem em vida mais lim- 
pa, concorde com as leis socieis. 

E, de resto, o embate ertre estas ati 

des dispares que dá ao filme 
sisitual, concedendo-lhe virtudes cons- 
trutivas, destacadamente assinaladas na 
vigilância com que certa rapariga morai- 
mente sã vigia o irmão, prestes a cair 
no crime, cuidando de afastá-lo de tat 
perigo. Mais ainda, outros pormenores 
estão patentes, do mesmo como bem in- 
tencionados, à frente deles a força insu- 
perável de um afecto bastante poderoso 
para reconduzir ao bom caminho, em 
acto de regeneração, um transviado que 
nesse mesmo sentimento encontrou cora- 
gem para dominar as ambições orgulho- 
sas nascidas da recordação da sua in- 
tância frustrada. 

De modo geral, a dureza dos actos e 
dos conceitos espraia-se em cRua sem 
árvores», dentro da linha que o realiza - 
dor quis impor; mas ainda rue esta cir- 


já deu 
do, é 


que 
nultifac= 


provas 
suf 


cos alcançou a sua independência, 
outorgada pela Espanha e a Fran- 
ca em 1956. O pai de Hassan, o rei 
Moamede V, visitou, oficialmente, 
a Espanha para a assinatura do 
Tratado de Independência. 

O vice - presidente do Conselho 
de Ministros de Espanha, general 
Munoz Grandes, visitou Marrocos 
em Novembro de 1962, como con- 
vidado oficial do Governo de Ra- 
dat. — ANJ. 


O PROVAVEL CARACTER 
DAS NEGOCIAÇÕES 


RABAT, 1 — «Estamos informa- 
dos de que o rei Hassan II deverá 
encontrar-se com o generalissimo 
Franco, em Madrid, depois da sua 
visita à França. A entrevista po- 
derá não ter carácter oficial, e é 
muito possível, inclusivamente, que 
se realize no aeroporto de Bara- 
jas. Os problemas que vão discu- 
tir-se devem ser secretos e, even- 
tualmente, nem mesmo depois do 
encontro serão revelados» — es- 
creve, hoje, o jornal «Al Alam», 
órgão do Partido Istiglal, que se 
publica em língua árabe- 

«Se a Mauritânia foi um dos 
assuntos tratados nas conversa- 


EATROS pe CaNTáLEN, 


do Ch 
Ponte 


<«metrocolors. de 
jo Mundo», com 
Jimmy Du- 


o filme em 


dias de Pom- 


veia». : 
ASILO DO TERÇO — 
<O bombeiro atómico», 
VALE FORMOSO — Às 21, 
mes «Os mistérios da tribo Masai» e 
<O homem das sete vidas>. 


PALCO E TELA 


Novo teatro em Berlim Ocidental 


Foi recentemente inaugurado em 
Berlim Ocidental, um novo edifício da 
Freie Volksbuhne; uma das grandes orga- 
nizações de visitantes de teatro. O novo 
edifício integra-se no panorama da antiga 
capital da Alemanha, acrescentando-lhe 
um pormenor altamente interessante. O 
projecto do edifício, construido em vinte 
e dois meses e que custou 9 milhões de 
marcos, da autoria do arquitecto Fritz 
Bornemann, que há poucos anos projeo- 
tou também o edifício da Ópera Alemã 
Berlim. O novo teatro distingue-se pela 
circunstância de não se ter posta em evi- 
dência a torre do palco, acentuando em 
todo o traçado as linhas horizontais. 
Grandes superfícies envidraçadas estabe- 
lecem uma íntima ligação com a naturesa. 
Constitui uma novidade a «Paleta de 
Estacionamento», uma enorme placa de 
cimento armado que serve para o esta- 
cionamento do automóveis em dois níveis. 
A dois passos do Kurfurstendamm, no 
meio de um grande parque, criou-se uma 
espécie de ilha do teatro, que oferece os 
seus lugares a 1.050 espectadores e dis- 
põe de todos os requisitos da técnica 
teatral moderna. 


«Retalhos da vida de um Médico» 
no Festival de Berlim 


O filme português «Retalhos da Vida 
de um Médico» encantou a crítica berli- 
mense pela sua fotografia e pela beleza 
das paisagens e dos quadros da vida rural 
portuguesa que apresenta. 

NG sua maior parte, porém, os críticos 
não consideram o fiime candidato aos 
primeiros prémios — «Urso» de oiro e de 


a. 
O crítico do jornal «Der Kurier» sa- 


'OS ROTÁRIOS POR- 


do cônsul da 


dente da mesa, er. António Figueiredo, 


TUENSES 


prestaram homenagem à 
Alemanha, por motivo da 
sua Festa Nacional 


Leothar Si 


unid, que ladeou o pre 


Depois da homenagem à Bandeira Nacio- 
nal, o chefe do protocolo sr. João José 
Duque Júnior, referiu-se ao significado 
da reunião e à Alemanha. esse grande 
País, da inteligência, de cultura e do tra- 
baiho. Citou, de pois, os iros de 
fora, presentes à reunião Falou, a se 
guir, o er. Horácio de Oliveira, para fem- 
brar as próximas reuniões a realizar fora 
do Porto, o sr. eng. Hans Andres, que 
prestou a à bandeira nacio- 
nal alemã, por todos secundada e disse 
do seu prazer em falar naquela reunião 
rotária de homenagem à Alemanha, seu 


pais. 
ligações culturais e 


Referiu-se às 
comerciais entre Portugal e a Alemanha, 
pieno período de intensificação e à 
amizade entre as duas nações. 

Falaram, depois, o sr. Amtónio Lima, 
padrinho do novo rotário er. Mário Lou- 
reiro do Amaral, que fez a apresentação 
deste, o er. Melero Carrero que se Te- 
feriu, também, ao novo rotário e este, 
que agradeceu e prometeu acção entu- 
siástica. 

Depois, falaram, os ers. dr. José Já- 
lo Soares e o sr. Carlos Lopes Pinto, que 
fez e comunicação do dia, em que se 
referiu aos acidentes de viação ocorridos, 
na América, nos últimos seis meéses, que 
produziram o número impressionante de 
15190 vítimas. 

Por dia acrescentou — morrem em 
desastres de automóvel, nos Estados Uni- 
dos, mil e doze pessoas. Tirou destes nú- 
meros, a conclusão de que, o mais seguro 
meio de transporte é o avião e, a pro- 
pósito, lembrou que o primeiro avião 
comercial que aterrou no Norte do País, 


fundação da 
benemérita de carácter E 

O sr dr. Rogério Ribeiro leu, depois, 
o relatório das actividades rotárias. após 
o que o sr. Domíngos Ferreira, falou da 
reunião de transmissão de poderes, a rea. 
lizar em Aveiro e comunicou ter assis- 
tido 8o almoço comemorativo do aniver- 
sário do «Lar do Comércios, et 
ema renião rotária na sede desta ênsti- 
tuição. 


ções de Paris, é possível que as 
regiões do Sara ocupadas pela 
Espanha sejam igualmente discu- 
tidas. No entanto, os observadores 
afirmam que esta reunião será a 
primeira de outras que se devem 
seguir entre os dois chefes de Es- 
tado» — observa o «Al Alam». 

O jornal, todavia, não encara 
a possibilidade de, no curto espaço 
de tempo que prevê para as con- 
versações, serem abordados os pro- 
blemas dos enclaves espanhóis de 
Ceuta e Melilla, ao Norte, e do 
Iíni e do Rio do Oiro, no Sul de 
Marrocos. — A.N.I. 


O Conde de Barcelona 


recebeu os jornalistas es- 
panhóis em Roma 
ROMA, 1 — O Conde de Barce- 
lona recebeu hoje alguns jornalistas 
espanhóis, aos quais falou dos senti- 
mentos de grande afecto para com a 
manifestados pelo Papa 
Paulo VI, durante a audiência que 
hoje concedeu a Reis'e Príncipes vin- 
dos a Roma para assistirem às ceri- 
móônias da coroação. — ANT 


A vaga de calor nos 
Estados Unidos 


NOVA-IORQUE, 1 — A costa 
atlântica dos Estados Unidos con- 
tinua assolada pela intensa vaga 
de calor que há duas semanas se 
faz sentir. 

As temperaturas registadas, na 
ordem dos 35 graus centigrados, 
provocam o êxodo de grandes mas- 
sas de citadinos para as praias e 
para outros locais. — A.NI. 


EXPOSIÇÃO DE 
TRABALHOS 


NA OBRA DAS MÃES 
PELA EDUCAÇÃO NACIONAL 


Na sede da Obra das Mães pela Educa- 
cão Nacional, está, desde ontem, ao fim 
da tarde, em exposição, uma série de tra- 
balhos que enche completamente os três 


pavimentos do edifício e estendem-se pelos 


corredores e átrios, pela sua quantidade. 

A exposição atraiu numerosos visitan- 
tes, tal O interesse que o certame sempre 
justifica todos os anos, assim, pode ava- 
liar-se o admirável aproveitamento das 
raparigas que durante dois anos, e divi- 
didas em dois grupos, diurno e nocturno, 
se prepararam para a sua grande missão 
da vida — ser mulher, esposa e mãe. 

Com aulas de culinária, corte confecção, 
lavores e arte aplicada; enfermagem e 
puericultura; psicologia infantil; formação 
moral e religiosa, ensina-se a rapariga à 
cuidar, em corpo e alma, dos seus futuros 
filhos. 

Em todas as salas, estão trabalhos admi- 
ráveis, que fazem, com certeza, o orgulho 
das alunas e das professores e justo é 
destacar o esforço da professora de for- 


cunstância torne 0 filme bastante duro 
é menos acessível, portanto, a quem pre- 
fica a solução fácil dos problemas — 


bundantes — é também ver- Portusal, o que teu foi 
dade que esta mesma faceta não deixara «S séculos de história luso-elemã». Apon- 
de interessar todos quantus gostem de tou o das relações 


reflectir, apreciar e comentar os factos. 
encarando de frente a lição rude ja 
vida, mais quando ela decurre em en- 
adramento de tendência moralmente 
tvente. 

— Há dois intérpretes ques se afirmam 
notóriamente : Sylvia Syms, peleza del. 
cada, cheia de expressão, + Herbert Lom. 
tipo duro e ambicioso. Entre os dois 
passa-se uma cena de compreensão e... 
a cedência, que abaliza bem o seu poder 
artístico, pela maneira como ambos ven- 
cem a escabrosidade do «ance, tornan- 
do-o, mesmo, poético. A eslaboração dos 
restantes também marca pelo sentido «' 
observação que assinala as persuragens. 

— Fotografia correcta, a preto e bran 
co, com cenários naturais. 

—Um belo documentário das recentes 
homenagens prestadas aos militares que 


Espectáculo pelo Orfeão da 
Madalena, em benefício dos 
Bombeiros Voluntários 
de Penafiel 


————— 


ê E casa do Património dos Pobres, que val 
ser brevemente entregue a uma família 
BATALHA pobre da Murtosa, que reúna as indis- 


«O Gladiador Invencível — filme 
italo-americano, realizado 


apresentou, cntem, em estreia tem jus 
ao qualificativo de excelente, 
vando, incontestâvelmente, ao -nterior 
Nele avulta uma produção que, peio 
título original, «Le Gladiatore Invinci- 
bile», pelo elenco dos incérpretes e por 
outros motivos, se nos afigura italo-ame- 
porém, que q 


vergadei 

nero, uma produção verdadeiramente mos de constatar. 
admirável, cujo realizador. Anthony 
Momplet, mostra bem conhecer odos os 
segredos da realização e, implicitamente, 
saber despertar a curiosidade e cativar à 
atenção do espectador. O ergumento de 
Feo, Thellung e Fontini, parceria que 
também nos era desconhecida, é deveras 
interessante, se bem que o assunto — 
a vida e a morte dos gladiadores — te- 
nha sido assaz explorado pelo cinema 
italiano e pelo norte-americano, pelo me- 
nos. 

A acção desenvolve-se num reino de- 
pendente, salvo erro, do Império Ro- 
Romano do Oriente e sovernado por um 
regente despótico que pretende desta- 
zer-se da criança que, um dia. será rei 
e casar com a irmã deste, que, a ocultas, 
chefia os rebeldes que aimejam a liber 
tação do país e a eliminação do tirano. 
Acima de tudo, «O Gladiador Invenci 
vel» é um filme de acção mas, porque 
esta está muito bem coaduzida e se ba- 
seia nos combates de gladiadores, : uito 
bem aproveitados para o efeito, as ce- 
nas sucedem-se umas às uutras sem en- 
fadarem quem as vê, mantendo o espec- 
tador num clima de suspense», graças 
aos cordelinnos, habilmente os. No 
género, temos visto, sem ctúvida, obras 
mais faustosas, mas não as vitnos, certa- 
mente, mais válidas, do ponto de vista 
da amplitude e da coordanação do movi- 
mento. Por isso, aplaudimos «O Gladia- 
dor Invencível, que, se tivesse actores 
mais notáveis no elenco dos intérpretes 
e, sobretudo, se abonasse com um nome 
deveras famoso na direcção, seria filme 
para impressionar o grosso dos ciní los. 
ou, melhor, dos apreciadores de cinema. . 
Assim, dirigido por um Anthony Mom 
plet e interpretado por um Leo Anchoriz, 
uma Isabelle Corey. que não é uma des- 
conhecida, longe disso, mas cujo impor- 
tante papel não teve o desempenho am- 
bicionado, um Richard Harrison, actor de 
primeiro plano, e um Joseph Marco, não 
será filme para concitar grandes acmi- 
rações e entusiásticos lovvores, embora 
justifique admiração e louvor. 

A fotografia, de Eloy Mala, a música, 
de Carlo Franci, e o som, não sabemos 
de quem, são francamente bons. Filmade 


ram hoje os exames do 2.º E 
primário elementar. que té lugar nas 


beiro. 

TEMPO — O tempo tem decorrido 
maravilhoso. apesar do vento Norte que 
se faz sentir de tarde, apresentando lin- 
dos dias de Sol quente, que muito apre- 
ciados são na quadra que atravessamos. 


no próximo mês 
Em conferência de Imprensa, Gilbert 
apresenta em 


últimos dias a esta terra numerosas fami- 


entes queridos e isso, 
se observa um grande movimento pelas 


ra drsos Tuas da vila. — C. 


o chamado Movimento Popular 
de Libertação de Angola 


protestou contra a decisão 
do Governo congolês 


em reconhecer 
0 «Governo Provisório da República de Angola» 
presidido por Holden Roberto 


se distinguiram em Angola, Jornal de 
Actualidades um desenho en do PATRIMÓNIO DOS POBRES — Os 
A o Deo gra, repeat MAMAS organismos de Acção Católica desta fre- 


Muitas casas infelizmente são necessã- 
portanto bom seria que o exemplo 


EXAMES DO 2.º GRAU — Principia- 
do ensino 


Escolas Primárias de Pardelhas e do Ri- 


EM VERANEIO — Têm chegado nestes 


em «Eastmancolor» pelo sistema «To- 
talscopes, «O Gladiador Invencível» € 
têcnicamente, de primeira categoria. 

Os complementos. mormente cA Ci- 
dade de Cristal, pequeno filme colorido 
sobre a Corunha, compaginam-se à mara- 
vilha, com a obra de fundo, — H. R. 

o programa repete-se, hoje, de tar- 
de e à noite. 


-— e -— 


ÁGUIA DE OURO 


«Os Kattles em Waikikix — filme 
americano, realizado por Lee Sholem 


Continuando na apresentação dos seus 
programas duplos, o Águia apresentou, 
ontem, em estreia, Os Kattles em Waikiki», 
filme despretencioso e agradável, óptimo 
para proporcionar ao espectador alguns 
momentos de boa disposição. Realmente, 
o filme, pelas suas situações hilariantes 
e pela sua urdidura puramente cómica, 
constitui um espectáculo leve e gracioso 
que se vê com desenfado. 

A história é de per si sintomática do 
tom burlesco da película, pois que nos 


mação e moral — D. Júlia Pimenta: En- 
fermagem e puericultura, dr. Miguel Lo- 
pes: Psicologia infantil; dr* D. Maria 
Luísa de Gusmão e dr. Manuel Azevedo 
Fernandes; Culinária, D. Maria Susana 
Calejo; corte-confeeção e lavores, D. Fer- 
nanda Laroje e D. Maria Helena Laroje 
Rocha: e Arte Aplicada. D. Laura Costa. 

O curso, que tem, em média, cerca de 
140 alunas, dos 16 aos 25 anos, e, à noite 
vai até aos 30 anos de idade, tem, ainda 
cirsos dê culinária para senhoras de outras 

es, 

A exposição, que se mantém patente 
ao público até à próxima sexta-feira dia 
em que se procede à distribuição de pré- 
mios às alunas mais aplicadas, oferece 
um magnífico espectáculo. com artigos 
de vestuário, chapéus, malas, naperons, 
roupas interiores, garrafas artísticas, al- 
buns, quadros, enfim, toda a gama das 
mais vistosas e requintadas utilidades de 
vestuário ou do lar. sendo de destacar as 
secções de pintura e de arte aplicada, 
onde se vêm trabalhos de alto nível ar- 
tístico: assim como a secção de doçaria, 
com bolos e queques de todos os tamanhos 
é feitios. 

À abertura da exposicão esteve pre- 


peste a pane era, descreve as aventuras de uma família 
omissão distrital e muni- íssima — 
de da do numerosíssima — nada menos de quinze 


filhos — cujo chefe, um simpático e ma- 
draço velhote, quando não está a dormir 
inventa as mais estranhas engenhocas, 
destinadas a contribuirem para um me- 
lhor e mais completo «dolce far niente».. 
A seu lado, sempre a despertá-lo e a per- 
turbar-lhe o merecido repouso. aparece- 
-nos a figura da esposa, uma velhota iras- 
cível e decidida, que é o verdadeiro chefe 
do clã. 

Convidado por um primo a ir para < 
Hawai, para impulsionar com o seu enge- 
nho e'o seu dinamismo a empresa que 
dirige, papá Kattle vê-se então envolvido 
nas mais miravolantes aventuras nessa 
terra paradisíaca, feita à justa e à me- 
dida para o seu temperamento. . 

Embora os «gags» que animam a fita 
nada tenham de original. despertam, con- 
tudo no espectador o riso franco e a gar- 
galhada espontânes 

Na 


— e — T——. 


Militar morto em 


Angola 


O serviço de informação pública 
Forças Armadas comunica que 
morreu em combate, na província de 
ola, o soldado 2188/62 Manuel 
eiro Palhoça. 
CC —— o 


De RIBEIRA DE PENA 


gáveis e caract 
Marjovie Main. 


Em papéis secundários 
ron Palmer e 


Hilo Hattie. 
O programa, que se rep hoj 
de e à noite, inclui um outro filme de 


ir 


ta 


xime mês de Julho. | longa metragem: «Herança Selvagem», 
sias de Alvadia, Cene- | ge Charles com Wi ers Jor e 
Maureen O 


ARGEL. 1 — Num comunicado hoje 
publicado pelo diário «Republicaines, o 
«Mplas (Movimento Popular de Liberta- 
ção de Angola, dirigido por Mário de An- 
drade e dominado pelos comunistas, pro- 
testa, através do seu representante per- 
manente em Argel, contra o governo da 
Républica do Congo (Leopoldville) por ter 
reconhecido «de jure» o chamado «Go- 
verno provisório da Républica de Ango- 
lay, presidido por Holden Roberto, chete 
da «Upa» União dos Povos de Angola!. 

£ o seguinte o texto do comunicados: 

«O Movimento Popular de Libertação 
de Angola denuncia não só a Frente 
«União dos Povos de Angola» — partido 
democrático de Angola», mas ainda o pre- 
tenso governo provisório da Kepublica de 
Angola, menos por constituirem uma ma- 
nobra de diversão do que por ameaçarem 
a unidade do povo e a integridade com- 
batente do nacionalismo angolano. O «Mo- 
vimento Popular de Libertação de An- 
gola» considera que o respeito pela uni- 
dade do povo e pela unidade do nacio- 
nalismo, na sua luta contra o colonialis- 
mo, bem como o respeito pela soverania 
do povo e pelas condições garantes ca 
consolidação da independência nacional, 
são elementos que definem a moral do di- 
reito e dos valores dos povos coloniais. 

O «Movimento Popular de Libertação 
de Angola» considera que à necessidade 
de um governo se inscreve na evolução 
real do movimento de libertação do povo 
angolano. Mas o «Movimento Popuiar de 
Libertação de Angola» tem sempre afir- 
mado e considera que a autenticidade e 
legitimidade de um tal governo deverão 
emergir de uma investidura outorgata 
sem descriminação por todos os pevi 
Angola, por um lado, e de uma 
de representação da naçi 
Por outras palavras: um ve E 
verno devera visar um só objectivo — 
fazer da libertação de Angola a obra de 
todos os angolanos. 

«Por consequência, o «Mplas, tiel ao 
direito dos povos oprimidos e aos princi- 
pios definidos em Adis-Abeba, denuncia 
antinacional e não-represe 
falso governo e declara 
tenemente, perante o povo irinão da A: 
jo outorgará a sua confiança 


nt 


pretenso 

«Atem dis 
do «Mplas m: 
da opinião pública argelina para as mi: 
nobras dirigidas do exterior da África, vi 
seguir a divisão do povo 
to, e afirmamo-lo veemen- 

he desse governo 


erno do € 


firme e inabalavel, de prosseguir na luta 
gloriosa do povo angolano, até «A liber- 
tação total de Angola». 

«Sabe-se que existem dois movimentos 
nacionalistas angolanos: o «Movimento 
Popular para a Libertação de Angola» e 
a «União dos Povos de Angola». Sabe-se, 
igualmente, que cada um dos dirigentes 
desses movimentos abriu a sua delegação 
permanente em Argel e que, não obstanta 
as diligencias do presidente Ben Bella, os 
dois movimentos ainda não se fundiramy 
num so» 


Noutro local, o «Republicaine». sob o ti- 
tulo eE' isto ajudar Angola», pergunta 
qual o valor do gesto do governo de 
Adoula e quais as suas consequências, a 
curto ou a longo prazo, sobre o movi- 
mento para a alibertação» de Angola. 

O jornal observa que a decisão ds 
Adoula, embora «justificada nas referen- 
cias às conversações de Adis-Abeba e 
identificada no desejo alí proclamado pe- 
los dirigentes congoleses de envidarem 
todos os esforços para facilitar a unífica- 
cão das forças anticolonialistas angola- 
nas», poderá, contrariametne ao espirito 
que a determinou, «constituir um novo 
elemento de divisão, que não auxiliara o 
povo angolano no seu combates. 


Ao fim e ao cabo — acrescenta o dia- 
rio — é forçoso admitir que o reconhe- 
cimento, da parte de Leopoldville, de um 
governo que milhões de angolanos são os 
primeiros a não reconhecer, poderá ser 
interpretado como uma ingerencia nos 
seus assuntos. 

«Pode, legitimamente perguntar-se, por- 
tanto, qual a razão que levou o sr. Adou- 
ta, conhecedor do problema, a agir com 
tal precipitação, uma vez que ainda não 
se concretizou a primeira medida que se 
impõe: Cortar todas as relações com Por- 
tugal, como o nosso Pais e a Republica 
«Arabe Unida acabam de fazer». 


Ha, alí, qualquer coisa que cheira a in- 
triga, e isso permite-nos, conhecedores 
das pressões que Washington exerce so- 
bre Leopoldville, procurar conhecer O 
verdadeiro motivo daquela atitude. 

“Trata-se, realmente, de ajudar Ango- 
la ou, antes, na hipotese de uma inde- 
pendência que mais tarde ou mais cedo 
se tornará realidade, procura-se ja uma 
posição de opção para o futuro, a tim 
de o dominar em determinada orienta- 
çãos. 

«O gesto do governo congolés não se 
identífica com o programa traçado em 
Adis-Abeba, mas, .suceda o que suceder, 
o povo de Angola escolherá, por fim, as 
uas instituições e o seu governos — con- 
clui o diário —ANL 
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Pe í De BARCELOS 
Í ueário RELIGIOSO | 
! gas JUNHO, 29 
a mim. 
= — “| EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS—Com 
= JULHO, 3 — Quarta-feira — S.| habitusimente, foi inaugurada, na Béco! 
Ireneu, Papa Mártir, 3 cl — Missa de Baríelos, a ex. 
EXPOSIÇÕES SOLENES DO]|de Figueiredo. dente, da edilicad 
N H z SANTISSÍMO SACRAMENTO - | fades civis, militares o eclesiásticas, Os 
A T o Nas igrejas do Carmo, das 11 às 15 convidados foram recebidos pelo director 
s nto de ens . dr. 
E aa noras; da Misericórdia, das 10 às 13 daquele estabelecimento fe eeTo: a” que 
, das 11,80) cerara acompanhado de todos os profes- 
pe a RE 
NA FALTA DE PISCINA | D. F da Pina | Operário vítima de atropelamento grave 
. Fernanda Fina 
vai realizar-se nesta fgreja, com o 
brilhantismo habitual, no próximo do- 


mentos de cor vermelha. dente ano je 
os hotãs: dr ral de rien) cores, enquanto que algumas centenas de 
cas Maria Pia, das 6.30 às 17 horas. | alunos de ambos 05 sexos se postavam à 
Co Pei ad Nenetgiea do, »Gontursi Familiar tendo fugido o condutor do automóvel | Xira Ea 
O POUCO QUE EXISTE organizado pelo Clube Invicta digo, fossa Senhora do, Terço e ati | pustise ás Tnoalaões, nscensárias « 


Fa em filas jaterats, como servindo ge pa 
j. rtada a fita sim! pel 
Igreja do Terço de hora a Câmara, foi em seguida 


teve a presidi-la o sr. dr. Luís Fernandes 
Entrada principal e nas escadas de acesso 
ição, a qual contém traba- 
horas, missa solene com sermão, seguin- | zação. 


presidente da edilidad: 
xposição do Santis- E e 
causador do acidente |“= ==: es SE | re esTgpda do e 


bênção e consagração a Nossa Senhora. | nifastaram a sua mágoa e desgosto ao 


ingiu assinalado êxito desportivo,| que foi feita a pesagem dos pel à a 
curando-se justificar quanto é prejw «Concurso Familiar» do Clube Invicta,| bem poucos, p inál, Depressa Será orador o rev. dr. referirem-se ao modo inadequado como 
a não existência do que é básio pois alizado entre Salgueiros e o Eio Gr: tatou que o vencedor, Silva Coelho, professor no Seminário | são obrigados a ministrar as suas lições. 

verificou ter possivel fractura de | Maior. E o presidente da Câmara Municipal, qu 


não é com comodismos e esperando o «metas a Praia a vencedora, havia sido 
como nós tem verificado essas insuficiên- 


A D. Fernands Ping, presa ional, | Ontem, pelas 23,30 horas, na es o e contusões várias pelo corpo, o ; 
danse ato celou “uia cpeibiema, de | Fo di grntos Etica | De cad ê é) denominada Gandra de Aibergaris- | pelo que ficou internado. A TAP pr E RP Ro Se Poreranitas glam Qua 
va, quando o ciclomorista, Ag A G.N.R. tomou conta da ocor promoveu | deite rdoio da” Esesta TEduseal 


gesão. com gra de objecti dade, emen- | da pesca, a > 
o mal Que fez, determinando provas, | prova, que tinha a valorizáio, tinho Martins Leite, de 27 anos, fotó- 
para aproveitamento de todos - | além da confraternização a forma ori y rande valor, como pra-) grafo, residente nesta vila, percorria 


e Comercial seja um facto dentro do mais 
i curto prazo, para valorização do ensino 
o sorteio de e para prestígio nosso... 


ré 


CAIU DE UMA FIGUEIRA 


ginal da atribuição dos prémios — não) ticante da pesca. Um sargo. apenas, stato ga = 

por ordem da cisdnirionção, mas segundo| viria a dardhe tão brilhante e sobretudo aquele, Eça ns à Em de passagens aéreas po ERESRINAÇÃO A NOSSA SENHORA 

q terá aprovei A a preferência de cada u a começar| tão lembrado triunfo, em provas orga-| 50 metros o au! move! dh, icou it AM bei guesias a Norte do 
qe o = rito” dar matação. ja ap q pelo primeiro é a termi no último) nizadas pelo Invicta. Seguiu-se Laurindo) pertencente ao sr. Carlos Baptista, a muito maltratada | sjzou-se, ontem, no «stand» de expo- | Cávado estão interessadas para que a 
<ição da TAP, na Feira Popular do Porto, | peregrinação em honra de Nossa Senhora 


útil ao desenvolvimento da natação. d iz 
' lo Sport Clube do Porto classificado. Trata-se, repetimos, de uma] Costa, com uma tainha, que lhe garan- é a S. 

a ICNNNA entro ico, aa | in To aoenndo nude doa rostanios elas. | completamente dora de iso, roda S. MAMEDE DE RIBA TUA, 30 | 5 “Lrimeiro sorteio de uma viagem aérea | do Facho, que no próximo domingo se 

Sob a orientação de professores com- | que em França há muito vem sendo se-| sificados, foi-lhes atribuída pontuação) do à grande velocidade, completa- | Esta manhã, caiu desastrosa- | Porto-Lisboa-Porto, integrado numa série | realiza até ao alto da montanha do mesmo 

petentes, o Sport Clube do Porto imeiou. | gnida. Manha cedo e já a Praia delpor sorteio, sendo de salientar a presen-) mente descomandado, pelo que. com | mente, a sr? Adelaide Fernandes, | de sorteios de passagens aéreas que aquela | nome, atinja este ano o esplendor a que 

já. os cursos de aprendizagem no seu) Aguda regorgitava de cinvictos» no lote dos premiados, dos juniores] q receio de perder a vida, teve que companhia promove durante o tempo que | tem direito, não só pela devoção que as 

tanque-piscina. não foram, aliás, poupados pelo fri Diogo Tavares, José Carlos Serra e Ma- Ta NT aquele certame está em funcionamento. populações têm por Nossa Senhora, como 

As inscrições. reservadas exclusiva- | pela forte” «nortadar DT” Fecnando” Pina, que passaram| se meter com a sua motorizada 1º portador do talão 182%, será entre- | ainda pela hora incerta que o Mundo atra- 
mente aos seus associados, estão abertas | o litoral. Às 9 horas co: va,| assim, a fazer companhia aos sens pro-| pinhal que orla aquela estrada. n. gue, na delegação daquela companhia, | vessa, especialmente a nossa querida Pá- 
na Secretaria do Clube. que viria a concluir-se genitores em compet ca. Passados que foram oitenta me- nesta cidade, o respectivo bilhete de pas- | tria. 

Foram estes os re: 4 tros. o estrondo dum acidente, cha agem, válido para o referido percurso, O préstito, que sairá às oito horas da 

1º, D. Fernanda Pini => E e E os fã EE E ccSSanna 1 Guana igreja paroquial de Igreja Nova, será pre- 

2º, Laurindo Costa, 1.035; mou-lhe a atenção e foi, então, que | portaram-na na sua ambulância ao sidido pelo rev. arcipreste de Barcelos. 


Sa E Diogo Tavaré se apercebeu que o sr. Armando | Hospital de Alijó, onde ficou inter- FESTAS AO S, JOÃO — Em honra de 
qe dita 6 nto à Ge de 28 anoe, natoral e residente | nada, em csjado melinroso F ALECIMENTOS E ap 
A Ú Es dd: 14 Mel na freguesia de Valmaior e operário efeito uma festividade, que será abrilhas 
UT Permagães Cisne RECLUSO QUE SE EVADIU Kapazte. Assim, no próximo domingo, ha- 
É EO! 


Fernandes, 940: 9.º, George Faria, 950;) da Fábrica de Papel do prado E ek "ranan poránE: Se x j 
Tayares, 920; 11 quela localidade, tinha sido colhido E E ta RAR 
Narciso Pinheir :| pelo referido automóvel, cujo moto- da cadeia de Albergaria-a-Velha Afonso Alberto da Fonseca 
ista, após o atropelamento, se pos ALBERGARIA - A - VELHA, 1 — 
em fuga, abandonando o veículo. pradio-se, contem à noite (G:a6okiã6 | por far proa e IPod aa 
“Mais tarde, o ferido foi transpor- | as cadeias desta comarca, Fernando | morador em Varziela, Era irmão do = 
tado na carrinha do Colégio de AI- | ga Cruz Marques de Lemos «O Pinta | Joaquim Francisco da Fonseca e cunhado 


José Pinto Ruão (Sport) foi ã parse da i ital desta vila, ond E inta | do sr. dr. Artur Leite de Amorim, 
à vêncedor do E Rail à La Toja : múpia. pera. distribuição dos nrémige, a) bergaria ao Hospital desta vid onde | Ratoc, que cumpria pena de prisão | “O funeral Feslizene amanhã do 9 
em que a produção aumentou 23 por cento, aa pe or ndo Narciso PÉ por vários crimes, entre eles o de | horas. para o cémitério daquela freguesia, 
O, Sport Clube do Porto, forneceu-nos. grana ia potentes: aheiro e enzê Aloino Fernandes furto, o >) 18 horas de hoje, ainda |  Pêsames à família em luto. —€, 
ontem, a classificação do a aja. iscursos dos er. rte Real, não foi localizado, supondo-se que o a E 
Ei-la: Serra e Feliciano Santiago, que foram D VALPA 0s Manuel José de São Marcos 
EEN q A É unúnimes em pôr em relevo o brilho dz e tiSano ando à sena, PRSaCiER as 
— (14 Classe): No passado Inverno, como então foi] autêntica festa em que estavam a to- ; E . 1 — Faleceu o sr. Manuel 
gesto Sead e Er MR Esse nt ear parte, Failentando tum deles. que or JÚLHO. 1 | Um trimotor «dunker) despistou-se | José de São Marcos, Dai do rev Manuel 
* — Estanisiau Reverter Sequeiros (Escu- «Concursos miliares» deviam real 5 my. le Marcos, prior da freguesia de 
deria Vigo). Sara Gntoa /ou meupe, o não avenas duas) q ADEGA COOPERATIVA mA ádoso AO ATERRAR NO CAMPO | Tamílgos, Curia, após prol e 
2*— Louis Lequerhic (Independente). . veres por ano. Cooperativa desta vila, com capacidade DE AVIAÇÃO DE VISEU | tinaz doenca. O extinto contars 88 anos 
3"— José Sanchez (Independente). Cada” um dos classificados, escolheu | Data seis mil pipas de vinho é nº qual e era pai das sr.” D. Maria Antônia São | ficio. Referimo-nos 
EA concorrência | depois, o prémio que mais lhe A£radoo.) tamente cheios, luta com a dificuldade) MAS OS SEUS TRIPULANTES o e S vel, 
; À preeas, pelo. gosto dos ofertantes de colocação do produto. NADA SOFRERAM Mio e do Gr Zélio São Marcos, rest | vihoss 
1º—Juan Manuel C. Barreras (Escude- | dusi rs à pdseim, a direcção deste organismo Té.) . dente no Brasil ira ? 
E Aa da ira cal do Pinho a qual sá se], VISEU, 1 A caima eu compes')) TO, frita dia ho Deli de 
E fadado 1 dado ciclo está à proceder Por aqui se prova que, tência do major aviador sr. Cana- por PERO ce ério locai. Pêsames 
Latu pendente). as Adegas Cooperativas também tm al vilhas, da Base Aérea de Tancos, piginirs. peso ca 6 ques 
3º CLASSE: sua dificuldade na colocação vinhos) evitaram, pelas 15 horas, hoje, eli ix ei a 
eia : Dois angolanos disputarão & quo a lei da oleria e da procura é 4) im desastre o Tae gap je, D. Maria Amélia Teixeira 
aa SARA MD GD Bro o papa Toe 0, Mamão PELA NOSSA CAMARA MUNICIPAL) simas consequências. LISBOA, 1 — Faleceu esta madru. 
— José António Del Rio (Escudero Vigo) Suipes — Há muitos meses que as obras des Ao aterrar no campo de aviação RR 
EE rila e concelho estão paralisadas. Ao : É discipuia allecta de Viana da Mota, 
José M. Paz Andrade (Independente) LUANDA, 1—Os velejadores angola | que consta, a nossa Câmara não pode] desta cidade, o trimotor «Junkers, | que se distinguiu como pianista de assi- 
CLASSE: Orlando Sena e Adriano| fazer face às comparticipações, em vir-| comandado por aquele oficial, que | naladas qualidades. 
tnde de débito existente. No entanto.) trazia mais cinco militares e alguns Viúva do benemérito brasileiro José 
17— José Pinto Ruão (Sport Clube Porto) fomos do fa Ju ano paira, | Pidões. de: gasóliaa pára” abastecer Rg Gg e 
a Asco- | 2º Fernando. Albuquerque Olis. (idem). ia passagem pela nossa Câmara) duas avionetas «Cub», da mesma | dariedade humana, principalmente, à 
nO sen- deria Vigo) (Escu- (França), entre os dias 7 e 14 de Setem. | Municipal ali deixa uma obra que muito) Base, que estão naquele campo em | frente da Beneficência Brasileira em 
“datas de pó Ra ira ARS veio poções, 2 Seocalho EA A exercício militar, avariou-se a apare- Fat gere aa ue 
pro- re | estarão esent FEST: Noss. SEN) as le presto! largos auxílios aos brasi- 
Tão |, (Nesta classe sicaram incluídos os da Jogos Euso-Brasileiros, * que principiam| SAUDE — Já tomou pose a nova co-| lhagem de travão e o aparelho des- |iciros nobres residentes no nosso Psis. 
se es º pre te eres no ja 2 de Julho. missão de festas em honra de Nossa Se-) Pistou-se. ç Mãe estremosa da falecida poetisa 
RE partida de Luânda para Lisboa está | nhora da Saúde e da qual fazem parte) Só quase no fim do campo, O | Maria Améiia Teixeira (Filha), culti- 
E E prévista para o dia 5 de Julho. — ANI Jos ers. Adriano Cordeiro, João Mateus.) piloto conseguiu dominá-lo mas, | Yando ela própria as letras, fundou em 
eo DERA qd MIRA LR CEsdaeao ent Helder Rodrigues Pires, António Pires Era * | 1851 a revista «Portugal Feminino» que 
deria Vigo). : Pinheiro, Amílcar Lopes Mesquita e Eu-| quem assistiu de longe, sofreu for- | suspendeu prêviamente quando lhe 
2º— Ignácio Barreras Bolibar, (idem). génio Morais, que se encontram empe-| tíssima emoção. morreu a filha, 
aa coa iivelrs (o CE CtDe mhados em prestigiar estas afamadas fes) Hoje mesmo uma avioneta foi a |, À extinta que contava T9 anos, e 
Eis fividades is sá q cor elaborado) Tâncos buscar peças para substituir | Gens de Sansago é da cência, 
cruro B: — q : O dr. Renato Figueiredo, é o | | cuidadosamente. Abrilhantarão as festas) às avariadas. ' 
EEE Close): campeão do Grupo de Xadrez | quatro bandas de música e uma orques-) |. 
Jorge Barreras ( a vi dos tra estrangeira, Três pirotécnicos, apre-| Agricultor atropelado mortalmente 
EE é x EE PA na Coimbra sentarão fogo de artifício, havendo, ai 
Tã + é AE Castro (Sport do PRESSA ar a] 23, Sorriãa “de, motoriradas e bicicletas) POR UM AUTOMOVEL 
A inou o torneio da 14 categoria] prova de perícia de antomóveis, tiro nos) * - 
E COLUMBOFILISMO José À. Diaz C. Santos (Escuderia, do Grupo de Xadrez de Coimbra, no qual) pratos. arraiais. procissões, etc GADO. Les tenda cSis SA 
- participaram seis concorrentes, com a) AGRICULTURA — As vinhas e olivei. h les ei 
CRE oi seguinte classificação : ras apresentam-se nesta região, com bom) dade, pelas 22 horas, de ontem, foi 
“Ent s de pombos a efectuar sugeriu) 1º, Dr. Renato Pigueiredo 5, pontos;| aspecto e há indícios dum ano abun-) atropelado por um automóvel, José 
— para Lérida — Espanha E fts Turnando Gomes ah; do Mário Erek] ante. Op hatatais 'catão' viposos (6 tem-) Sorafim Jóia, de 24 anos, solteiro, 
s = » pi jores. e » 
REA per apatia iara, PRECOS DE GÊNEROS E FRUTAS —| egricultor, natural de S. Tiago de ' 
únior, (idem). é tio, ao Pee ce a bom tereja francesa, que tem apare-| Cacém, residente em S. Marcos da : Y 
A classificação geral oi a seguinte: Ponce a na Bass O UNF et breno po jedbi] | sen Mom las Ã 
RE j ' jogadores| o quilo. A batata a 1850 o quilo. ' 
17 José Pinto Rudo (Srt Clube Porto). da Luei-Atenas, o quilo. A baiata parare a 1850 0 quilo.) que conduzido ao Hospital da Mise- RELAÇÃO DO PORTE 
fã pos Ne Og. ASSEMBLEIA GERAL DA COOPERA-| Ficórdia, faleceu momentos depois. CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
a 'buquerat - (idem). a a TIVA DE OLIVICULTORES DE VALPA- O causador do acidente, que se DE 26 DE JUNHO 
Sh:] SENHORAS: Cooperativa ou a aee cer ro] supõe involuntário, sr. Francisco | |, 20 
CG da1e--Cristira Andrade Caridade ( e reativa oco e contas das” perên-| Armando de Almeida Caracol, foi | pio Pereira da Sd Dera a as - 
c. de deria Vigo). Escu- cias dos exercícios de 1960 e 1962. enviado pela P. V.T. ao Tribunal da | Mario Rosa Ferreira dos Santos Torres e - 
é: de)?" = Alerandrina Rogojo Otero (Indepen- A, ; o rasgado cilada roma a dE | ERES “arcgios fecundo” anal 
4 entejo jo di reuniu a Mesa ES ES 
E q eo ÃO Re aos ara [oi me Pp 
às POE EqUIPÃS córdia que. entre vários asmntos. apre Doc Esta gado provimento. de 
cio o do plano de urbanização dos ter- uma Porto —2º Juizo Correccional — Recurso 
às 21; Sort Clube do Porto renos anexos ao Jospital. Ao que nos penal. (Incidente) — Deolinda. Ferreira Guero 
18,80 às Escuderia de Vigo consta, em breve veremos dar início a) EM AVELEDA, VILA DO CONDE | contra o M. f.— Não se tomou conhecimento 
ea EH -* — Escuderia de Madrid ã a do Se nh da H gate Sica, EIS muito virão embe- E do recirão A 3 
30; : lezar aquele local. DO CONDE, 1 — Quando |  . Poredes— Apelação sumário — João do 
: VENCEDORE: equip ora o: NO. CEREALIFERO — Estão a de E Covio e Silva. contra Joaquim Ribei 
ig CEDORES DAS PROVAS RO | So CresALIFERO — Estão a del ao fim da tarde de hoje andava a | Oliveira” e mulher == Confirmado." Cure dé 
054 aro n 0 n io 4 Esp fita Taio Gn tirar água de uma nora no lugar da PE ineo dem ralado cível (Inei. 
|+— Jorge Barreras — Escuderia de Vigo. Cipa orme Í Sa o hidro Mad Ú a a ana Sn Ho | ti franc o  Menico lgada 
Esti 2 Fra i 
2 Josê Pinto Ruão — Sport Clube Porto Ê | | II ROS engrenagem do Marta. Kogã | compeagno ao e Rate tg 
: : > ———— = mm | o Jesus Freitas, de 18 anos, soltei- |, Gir= Recurso panol— António de Am 
E f - — — António oro) 
5 ho RAS & Filho e outra contra Gracinda Pereira Soa- à : 
E foi homenageada pela Associação do Porto De CAMINHA | * siso paro Hopi ao [es siioo ASS vamo ds 
Bomingo, E Miseri == Porto do 1 i 
; a dia di ei E o Juízo Correccional — 
a eVolta à Ilha do Modo ari9 SEP" Clube Senhora da Hora, coltc. Joaquim Goncalves e Joaquim Seabra s0rH0, 1 | popa a e ra oa | Pepsi =o Companhia de Seguros Eae 
entao pata A delicia GE lesporto Do Senhora da Hora: Francisco de oluntários de Moreira da | Índústrios contra o M. P. e outros. — Negado 
DIA CINE A Sr ariano crciR ro] oiço fome Srt Campo » BOLOS radar ae | Coro Sm pa nareão Mamáriio (Sano: PEDEM-SE PROVIDENCIAS URGEN-| Maia, ali foi verificado ter sofrido | projimente. 
mente. pelo presidente do Club Spurs | convite da Federação, com interferência | Di O ar. Mário de Carvalho, delegado da| TES — Os trabalhos da variante da Es-| contusão craniana e choque traumá- |; Porto—2.º Vara — Agravo civel — Biomar, 
cui (que Organiza a prova) que a | directa da Associação do Porto, estera oe aticias do. Benhors da Mori eo) nda Mseteai 2º do Jongo denis vila 6 | HCO Delo que deu entrada na Baia de olho Laços o ao R Sado Sera 
Madeiras. E, s ia Hora, com | nida inal — ao longo desta e outros. — Provido. serem 
Julho, contará para o Campeoato Side | me adendo Grsanteado paia rogerio: | Palavras de muito apreço e simpatia.) na margem do rio ninho, que aurante | Observações do mesmo estabeleci- | sfeciuodas diigêncios 
nal de Condutores. acio. | em Madrid, organitado pela Federação clogiandoos pelo, seu comportamento | alguns meses decorreram num ritmo que | mento hospitalar. Póvoa de Varzim — Recurso penal = Justino 
Anunciou que, entra nentá-io, eim competição com a eelecpão| rc ro aa O de Nteos Eintadconna ro vm jr ai 
psi a imo fim, de há mais de um mês se|————— — | PSS, 
gpa o Sego o tuaia GRPBO, AST à | ——m mm | po, oi, qu perliacam, No entanto x soisganca  Recurio penal == MP. contra 
pars Foo Perro NiDa, de CHemhoca [08 de este nada fazer merece certa censura, E da Dodo rege Ao 
; sens “atletas, mereceu da organização e Sdáto de, por virtude daqueles traba-| [JB Comara Mo do Porto contro Maria” Aoguata 
j seus adversários os mais apreciados elo- EEE np pia da” Cotta ato o Canina au Na 
EO Plato tol'o vescodor nos e (DOURO) quantidades de areia ao Indo da variante, =. pese lbE prq 
E pÃ Godi dn A Ga dS OE Peso, cel etdihos crise que se tomem imediatos providên: mo,1 | forio7o Juião — Recurdo Administrativo 
j do «clássico» protocolo, recebeu retirada dessas areias, pois) NOVO SECRETARIO DE FIN; tra q Cô i gas, 
é] da P. S. P. de Braga STIRLING MOSS sede em efambliar o seu filiado, para suNHO, 37 | A dê dias e e pe as | == COMO secretário de Finanças Pins “Vita o npda a Recurso Adm ad 
À patentear o êxito” obtido no tetecido : areias, levantadas D o, invadem to- | celho, tomou posse o sr. Manuel Afonso | Cómera M. de Vila do Cond 
Realizou-se, na Carreira de Tiro das torneio, INAUGURAÇÃO DE MELHORAMEN- | dês 2, Tuas da vila, causando um india: | Novo. Ao acto assistiram inúmeras Téemi Valar, Ac RL os Rnaasm Preta 
ste Fontes a 2º e Ultima mão ds) | reprovado no exame Do a corimónia, é corto, muito) TOS ASPERAÇÃO DE, NTLHORAMEN, | critível mal estar não só nos que Babi | soas amigas do empossado quo o feet | , Poriom Tb; Penas — focus pes 
ig na DES le cimbçh, UA cerimónia, é certo, muito) TOS — Para inauguração de um estrafão | tam as casas marginais como & todo 6) taram, Ag novo secretário foram, dirigidas | M. P. contra, Jacinto” Ma Recurso penal — 
de Braga», em espingarda de guerra a 200 Pp: motociclista enorme, iradusido no acto parando tudo] da outros lugares, deslocaram-se a esta | duaauer cranseunte e até às próprias ) al parta pelo Dou dean sas ge | Docs “= Prod re AO 
com que a Direcção da Sociedade fot o sincero agradecimento da” Actonia, | localidade os srs, presidente e vice-pre- | Urge pois. que q i Miguel Goncalves Pires, Finalmente, o Porte 1º Juizo Criminal = R 
Tiro de Braga homensgcou o ar, capi. LONDRES, 23 — Stirling Moss, são do Porto, sidente da Câmara Municipal de Baião, | gua & empenitera quem de direito obri: | Afonso Novo agradeceu a todos os amigos | Nº!—M. P. contra Fernando Ave ino Martins 
po noal Autusto Rebelo rito, pela) | a famoso antomobilista ingita reit: | | Confio, dia Astociações, efectuog so) Crente À entrado de icevesta soldo anca. | ES poosidereiteiro & tomar quanto antes | presentes por terem assistido ao acto. = 6. | º suiros. — Negado provimento. 7. 
spensado. ê » que conquistou todas as vi- do Rerano sp Pósáiiio +O : a freguesia pelas auto- | impressões menos lisonjeiras di medo qquizo — Recurso Administrativo. 
efe Z es | fa nos. li s|— CC —. | 
À competição, deveras renhida e bem fc Sxcepto o título mundial, EAR pg ag ir o na SERIA pi RL dão, ia a dis, os afeitar dna il rfp PRO PERa Coon copo cho, - 
concorreram 21 atiradores, que le ser reprovado no seu | | Antônio Bessa, da Associação de rancho folelórie i depot] cr espeRa a uiia de Culiinhas 26 Braga- s 
O Anelhse do oct ; exame para motociclista, quand. e a Associação do Porto,| q o e muito povo. Depois De LAG AR - Braga — Recurso penal — M. P. contra Emf. 
jasmo inan res e serem apresentados E hi I N 
— fendirse até ao final a incógnita quanto | | pretendeu renovar a carta, que dl jstritad de. de boas vindas aqueles entidades condes | —— — peovimánio, Cu vence HeçO ateu Negado | cs NU 
or. rara há 17 anos. lhias, foi organizado um cortei E Porto—2º Es Roe IRO e esposa CACILDA 
“as Apurados os resultados das duas «mãos» O examinador declaro: recção à obra inaugurada. vio Sa dt 4, JUNHO, 27 Socicdzas Fomento” Indosite drinistarivo LUZ FONSECA, ele comercian e 
assi E or e . = a 'omer ri x ms 
foram as seguintes: provara Stirling Moss, pordue «io cerEOm um vistoso arco à entrada do re- D A GATUNAGEM EM ACÇãO — Mais | º mara de Notosinhos o Revogodo “Or | ela doméstica, residentes no Ties 
Ens são ai gestão” salão for Conan a qto sim” DO qdo a e AR q IS tino Jeso, 49 —Asicê, Mom |do Pocinho, deste Julgado, será 
Ribeiro olhando para um lado e para pelo presidente da Câmara de Baião, fer fe im na residência da | Porio 39 Joias Resuico Add: evo | POStO em ala : 
atatrá nf O suLHo, 1 |sr. Alzira Onofre Branquinho, .º Juízo — Recurso Administrativo praça pela primeira vez e 
Sefntro como devia, e que fora é ima qual foi muito ovacionado com palmas Ear SE pesado nda Pranquinho, negocianta |. A Câmara M. do Porto contra a Sociedade | Pelo preço mínimo de DEZ MIL ES- 
A * com os braços. t di eira, Albertino Silva, | pot 2 obra que acaba de inaugurar. | FUNCIONALISMO — Na Direcção de | il escudos. Não há suspeitas de quem | Viags d5 Canas “pur ha Confirmado | CUDOS, O direito e 
<A minha maior preocupação | | Eni Alves da Silva, Armando Bessa, João | belo Enarenar aos ge eepãon, interesso |) Finanças. desta cidade, houve o seguinte ) Porsam ter sido os autores deste furto. Viana do. Casteio — Recurso penal — Dio: | tado ma fnacção do extci- 
consistiu em conservar q integrid; Cruz e Serafim, e dos clubes filindo| Pelo bem-estar das freguesias, esta terra | movimento nos seus funcionários: Mantel | — €. - | pentino da Silva Goncalves Campainha conh o marido na herança ilíquida 
de da pele, e não via necessidade | | oroando pltrgaride. seccionieta do F. DRA RR, apa ao Saio Pos | nda ereaco Seqneira Estrela e Alberto sapo = dotar: — Nao rev | indivisa deixada por óbito da José 
. do 5, ómic ionis » es: le = st T idos gecretários a se i 
au os braços quando não | | do Eamaldence e Josquia Gonposconista carecerem Rino O CONNaNG] e nas ja Ra paia ca Pere E Psio- 1º Juízo — Apelação civel (nc. | António Carneiro, morador que foi 
pas EE Sua do placo o Dê nao da di e EAD EESC SRA a dente) — António Mertins Quelhas Lima «| NO referido lugar do Pocinho, cons- 
ou O corredor. — ANT. peido im, cireunstanci ão] relatório! | bia men estradas ana e ro dano | eras Ao Gabriel de Souss, prom [E] MINHO União Eláctrica Portuguesa contra os mesmos. | tituído pela quota parte dos dia 
em elaborado por Francisco de Carva-| este, & o: gar do Castelo, | vido à 1.º oficial e colocadi isbo = se conheceu do recurso. H 
lho, orientador “eenioo do  Benhosa e | Este, SEEUndo afirmação do presidente da | Artur Rodrigues de Almeida Ribeiro, pro = jatSrto — 28 Juizo — Apelação sumário (ln. fados, que é um doze avos dos bens 
Hora, acerca da deslocação da equipa a) Junto à recidência paroquial a ea ly- | réme é Soão Aicial e colocado em Sant JUNHO, 28 * | dente) — Olavo Cruz, Lda contra Francisco | 4 Re no respectivo inventário 
id. No e a Í | Tesidência paroquial e em lu- | rém; e = ja o de Castro Ramos e outro, — au vi E 
diadri No, aeguimento. para Clalicoe| gar propriado, fo decaresfa uns Vania | bo GanstonçAgostnho, Horrulo, 22 08) vrSONO CHERP DA sncrETAnIA Mt. | do rei, 7 É CONS da cónbico ria Comme o ternos (RAS DN 
oquista, falaram: Fernando Afargaride, | pelo valor que sonPresidente da Câmara, ) nanças de Braga, — C. da secrétaria da Câmara tenicipol Gusto 5 vi paes 
+] Pelo presenta para esta fre- ã concelhe R ipa ila Nova de 
es DD | Eoqo iaeno do eta. | — mm | TÃO ii, Gac çdo OUR) DISTUBUIÇÃO EM 24 DE AMO ]rho do 1965. o Cha BO e dio 
sessão de b e esides ram numerosas pessoas deste co 1.º espéci 
gisata do ae qnd ao, Pegemte Ge) Do PORTO ANTIGO (CINFÃES) | Sousas no fo "cumprimenta? | cr O Escrivão de Direito, 
ode IS consistiam dente; iadeando aquelas entidades, encon- aaa ra Es drade. — Re 5 K a) Luís Alcino Afonso Liberal 
peticão, os portugueses levaram à me- ravam-se o presidente da Junta local, gr. JULHO, ——  — é it — | ; ó Verifi 
fhor. Os resultados foram os segumnt Manuel Ribeiro de Andrade, vereador » É Pulverizado im Di iquei a exactidão : 
fre VAKEFTELD — 1º Luis Nes (Lia) A Ta pn renço Pereira da " .. juiz drdr 5 i F 
x pertos; EE Caros Cóato (Ant tmêo) aca John Wisden prin ) a De (AN AS DE SENHORI Porto — “Tribunal : : O Juiz Municipal, 
Ê :0dº Gonzalo Gimenez (Real As inta-fei da terra. h rónica Joan 4 ódie ii 
ia E ã Novo chefe da «Ford» Rad qd lavra o presidente da Tumia ; nos. dl É Elton rd, Seo into; 2 Sl Vea botaionhaniha o lida 
fNcres paro iço 40 é 5º Roberto) ag, partie : : à : JUNHO, : : 
[OTOMODELOS — 1.º Aanúel Soares | tou recentemente 65 f cipa Fes 5 e RE : - HIP 
.+ Manel Soares | 1 Pato a Ee ; : NOTIS 
pontos; 2º Nernando | diu abandonar c cargo de di e a 4 É je | se 
BS e de P £o de or princi dem ser feitas z e apreser o, ne » ue 
e &* Marques des) Pal da <Ford Motor Company», da Grá- horas é méia de amanhã” altura E ! mg : rso — Abel Birorro de Figueiredo || Aumente a « ú 
tanha. Com: altura ua 
E sentiu em contiriuar em que encerrará, para sa proceder, em | nim ev. Francisco á o - vira Maio e tenha complexos de iaranndado  jnãc 
presidente do Conselho de Administração | *“Euida, ao tIVO sorteio, Almeida, que agradeceu ao presidente da | te Era é Espe ia 2 de iuiz M. Perei forte e dominadori Ganho end dois 
Consultor. “Posição da companhia como) cr om 3 6 velo valorizar equela residência ai E - colóquica “são “periôgicos “s neles DEêm | pol —"Pacio AlSiS Nevas M Seja fes no amor! O estudo táci "deste 
A E quela resi S E ê : lo Alibi Ee dE, os 
estos parinpnsabilidades executivas de) q ã 'GURO, campeão | quisi como outros lugares. Também « franceses, al ano Rodraves de Oliveira e o MP 2) cidar Bsito iPnotiemos modificar a ana 
aro ac foram escumídas por Age o Japão, participará no cam- ” | Esferiu & outras obras que a tregu micróbios. S E tinos, tratando de ) juiz M a; 2º secção. catálogo grátis com Intornprgaado: Pera 
se ivamente jovei ece: mais import c . unha. con j ações a GH 
a ao cd 8, Se, mogmendo, tez peonato Internacional já seria uma esirada ara e eus nuReio | mania cai s Eibeiro Pereira da Moto “nha, Sonia, Antério | KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL 
; e : E E E E . z Eb; « uiz 3. à ppt a Tia O 
Einar Dagenham sem esirs Parrikto “ri de Portugal uilómets = e E PR: j contrar Arcos da Voldevez —M, P. contra 
Doi af forto, ter Fernandes Go; Rel 
1962, um grande ano Jogador nº 1 do Japão, componente ã | Saparecido con cheia do Rio IX ts e cuiros. — Rei o) 
Ê y A para principal d: nipônica (de rasa | pesei algum quem Ee E ESA ! 
a «Volkswagen» ps Pbndaa equipa mipónica da, Taça | precisa ds utilizar aquela estação dos Ca- | o Cida MP contra Fremeinco tule ' L » 
A Volkswas r nos Cam tos aErdacdo= e ) e outros. — Rel., juiz infor 
Serras a TO0, enobnraaa Gini Do náia do Portu, peonatos Internaci gol ardente É inérios e) e Fabricamos para todos ns tins 
app E or de óptima categoria, obteve LUZ ELECTRICA — Informam-nos E : mas de Se jo Esteves. — Rel, juiz E. AR 
a -| na presente época sens Es 7 E 5 so Rel júte F- ; eccã é 
Rc nro a, gia | ns, proa done Etna ves di | dé a ac Je, mação Ti) Gu ão Es | ração 
- s do. z F. Garcia; 2 secção. Eua da o 


atinge 190 países, a Volkswagem E om 
k ocupa “Fraser... ê á | trica, princi i 
Ê ipalmente no centro de maior | ção h Ce 
pi c cá para o desenvolvimento e rrtitizas camila Fx ra Conde e . 
fa Saia a? Semensoivimanto o qeatimação | p. como Olganio Clio Conçoirs et | Peres. 22092 
ES nto; 1. o. 


FURTO 


BOLETIM 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 1 DE JULHO DE 1963 


UUMPEA | VENDA 
ReaRo CRaqua (Minimo) (Máximo) 
Londres .. meme Libra ermememe  BSI7 Boss 
Amesterdão ... e i 7894,54  8$01,04 
Bruxelas .. eme eco nto msm $57,36 557,84 
Copenhaga 4514,78 48182 
Estocolmo .. 5$52,46 585704 
Franctort (Rep. Fed. Alemã) 818,9 n$24,82 
Genebra 661,26  6556,74 
Oslo .... 4500,54 4503,84 
nrio egortaga prato raposa aaa 588421  5589,03 
Viena ....ceseame macas enteto casa ame 1810,97 1$11,89 
Heisinquia ..ccmenememmemmseme  Markka eres SONS sUMIZ 
Nova lorque eme Dólar ... 28s6s 28887 
Cairo ...cecos Libra egtpeia- 
-Exp. Acount... 69543 70817 
Eoma erre ques mmsemmrmem matem Lira... 804,6 504,64 
ULEARINGS» : 
Madri ..... —S— —— 
Berlim (Rep, Dem. Alemã) ... Deut Mark (*) 128872  13500,3 
Bupadeste ..cmemsermanacasca o FOFNE iciscmsemo 2543,66 2546,12 
Praga semen: eee COPO mensensacm 3597,8 4S0Ls 
815,15 71522,85 


«e 
(a) 4z operações de venda de dólares livres (via telegráfica ou 
Dustal) têm um aumento de BUb. 


Notas estrangeiras 


Deutsche Mark do Deutsche Notenbank. 


OUMPRA VENDA (a) 
Africa Rodésia .... Libra cce 73500 75800 
Africa do Sul Rande eme 38575 89550 
mem mermo mem Marco 7830 
Argentina sz 
Austria -— 1815 

Bélgica ese ess cmsem cnsees nem uma em 856,2 s582 

Brasil u- 804,3 
Canadá ...ces us eme ums uma amo cum ves amo 26580 
Dinamarca ........ eennê cam sao cmeme 4525 
E. U. América (Dg 1 6 2)... 28530 28560 


E. U. América (De 5 a "000).. 


Espanha ...cemm memo mmsrmseesrs mm s48,5 
França e 6suz 
Holanda es10 
Inglaterra 81500 

Mália em $04,55 804,7 
Marrocos a 5ssa 
Normega ..... erenteransão somem estu 
República Federal do Congo... sos 
5870 
68575 

1880 - 
6ss0 
24500 
12550 
750500 
95800 
66500 
64500 
16500 
12550 
27850 
285800 
2nvs0o 
México. (Moedas | de so . e Pesos) ..cvocvso 1470500 1.520800 
- Portugal Mi Reis 120500 180500 
Suica Franco eme 12500 13550 
Metais : 
Ouro Fino Grama ——=-— 82850 83500 
Platina > ce 70500 80500 
Prata Fins - > em 1820 —s— 
Prata de meme DD eme 1800  —S— 
(a) Todas as operações de venda são cativas de Imposto sobre 


PINTO ve MAGALHÃES, L”* 


Mo 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 


MODERNA E EFICIENTE 


BOLSA DE LISSOA 


COTAÇÕES EM 1 DE JULHO 
OBRIGAÇÕES 
Brect, comp. vendo 


sas cus Gas 
6055 6405 645 

sms sus 
Sa es 6785 
TESS 7815 7885 
Ts 7815 788 ) 

ME E 

180 (o 1858 | com. de Per Por: E 
Fi 1 tugueses 474 % 1005 9995 1:0005 
PeTeszs 1 pag RE de Lisboa 
— ros É Immanspoi ra PRE UR 
— 10H48 — — = 1008 
= e 9955 1015 
= EM —— w 
E Dos | AGUA, ELECTRICIDADE E GAS; 
= — | Gas Blécir 8% % 
— — 1944/74 as ço 
= CD tums 
= cm OBS 
— 10285 02 
aj e TANDO 
—  — To 
— a2%08 — 

12003 — 


e PROVA DE ECONOMIA 4 
sos ses aê 4 10 1.015$00 - na 
1013800 - 3 
— 985 9% LOTSS0O = q 
ES sa0g a 1.013800 — / 
—- — s00g L200$00 Es 
ms — Série carimbada 1200800 1,2209800 
sa [E 1: — | 
o 2 Série carimbada 1330800 — z | 
PESRES Min pé RA = | 
= ES a mo  — “a 
10045 LOGS — acções I Â 
e) e Fo ? 
ego Losso 59900 KM com um litro do combustível. | 
Pego dg e E Portugal port 1630800 1700900 E 
Pe e, 5 Fo — 0073 — 
e 196 E oo WTPRontas Seguros» = RESULTADOS DA PROVA DE ECONOMIA 
nitratos do Por Eee: u 7 
ratos “43” Bórtir 
FERE ms o ESP 
Ea Saio Pad a o PARA MOTOCICLOS “VESPA 
ig ss — Eléctrica das Beiras ... 1.700$00 
— MOS 9808 | Gás e Electricidade 304s00 
E Hidro-Eléct do Douro Eosssto 
— &s — | Eidre-Eléct do Douro [025800 | 
— ss = Port de Tab: 235800 | À 5 E 
Epi ÉS ques | Pepita de Tiieos | CLASSE 125 ee 
'g bz pe AEléct N de Portugal - 
ritos Lis Lojas | comes. Uitramarinas 1 E 1.º — SR. FRANKLIN DINIS PACHECO 
Colonial do Buzi s3s00 65800 — 59,300 Km 
ss — Tha do Príncipe 260800 — e À 


ULTRAMARINAS: 
Hidr. E do Revué 
5 Fo, 1954/55 


Dn PORTO 


Consolidado 2 % “% 1943 ,t 10 ...... 


Cons. 2 % % 1943 t 10 
, 


Cons. cent. 4 % 


prie do Tes 3 
1954 


O Comércio 


DIÁRIO 


COMÉRCIO 
ALFANDEGA DO PORTO 


EM 29 DE JUNHO DE 1963 
Rend, aproximado 1.759.128$00 


NAVEGAÇÃO 


— ses ass 
Eres mu 
—  — 175 | MOVIMENTO NOS PORTOS 
oo = SONO EM 1 DE JULHO 
7.003 


— — 1.8%08 
ms ENTRADAS: 
Ene o De Setúbal vapor português «Secil 
= rim 1 Grande» cap. Labrincha de 715 ton. 1 dis 
= Leo 1 de viagem com clinquer a Secil Comp. 
o G. Cal e Cimento. 
De Rotterdam vapor português «Covi- 
ERA pda lhã» cap. Lopes de 1.154 ton. 5 dias de 
ES = AU IE viagem com carga diversa à Soc. G. C. L 
=s e Transportes. 
1808 De Lisboa iate motor português «Maria 
1.3008 1. Clotilde» cap. Pedro de 112 ton. 2 dias de 
8/1005 viagem com cimento à Sociedade M. de 
Lagos, Lda. 
De Leixões iate motor português «Teó- 
ES filo» cap. Patricio de 117 ton. vazio a An- 


tónio Carlos da Silva Reis. 


SAIDAS: 

Para Lisboa iate motor português «Sa- 
dino» cap. Lemos com carvão. 

Para Lisboa iate motor português «ha- 
ria Isabel 2*» cap. Paulo com carvão. 

Para Leixões vapor holandês «Appin- 
gedam», 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 
De Dunquerque vapor alemão «Brun- 
Pê cap. Wall de 780 ton. 4 dias de via- 
com carga diversa a Burmêster & 
Elrda 

Para Lisboa vapor português «Alvelos» 
cap. Garrido de 11087 ton. 1 dia de via- 
gem com comb. liquidos a David J. de 
Pinho, Filhos. 

De Las Palmas vapor inglês «Rossetti, 
3 dias de viagem com carga diversa a 
Garland Laidley & C.*, Lda. 

Do Porto vapor holandês cAppingedam» 
cap. Simpelaar de 499 ton. com carga di- 
versa a Garland Laidley & C*, Lda. 

Vapor espanhol «Conde ge é Figols» com 
Carga diversa a M. Gama R 


SAIDAS: 
a o Porto iate motor português 


sTeófilon, 

Pai vapor português «Ganda» 
cap. Paião com carga diversa. 

Para Rotterdam vapor holandês «Taras» 
cam. Diender com carga diversa. 

Nánoles vapor alemão «Heinz 

Horns cap. Freis em lastro. 

Para Aberdeen vanor holandês «Shera- 
tans cap. Loorin com carga diversa. 

Para Antuérnia vapor português sáua 
ta Garca» can. Ramalho com carga 

Para Las Palmas vapor espanhol «Lago 
Gardas cap. Roble com carga diversa. 


"En !B8 lBsgnaia JABEE GRAB!) 


argatag ta! 


Bom BsGsa à! qhanHaEE aBlal! Ba 


dsios 5 8 1 


» 


Hg Brig gu 


asa! g 
ER 


IgE 


= 


As 21,00. Fora da harra nada se avista. 
Vento N. (fresco). Mar bom. 


T. Ss. F. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1 1485 Er 


EM 1 DE JULHO 
EFEOTDADOS 


“tosco 


atoa mia A's 7 horas: Abertura; 7,15: Resumo 


tro e, Cinenses 10,30: Album Musical; 11: 
Noticiário e Cartaz dos Tspectaculos; 11 
e 10: Música no Trabalho; 1145: Conjun- 
tos vocais; 12: 2.º parte Go ultimo serão 
12,45: Valsas; 13: NO- 

13,20: 


3% 19421 10. 


* 2% 5 19 110 


sete du les 2 us 


1942 t 10 1014900 
ratio sica ligeira e la; 14,25: A pianista 
1945 € 10 Winifred Atwell e conjunto; 1440: Pro- 


grama pelo Coro Etnográfico da Covilhã; 
15: Resumo de noticias e Informação da 
Bolsa; 15.10: Novidades em discos; 15,40: 
Grandes solistas; 16: Tarde Musical; 17: 


t 10... 


do Porto Verca-feira, 2 


de Julho de 1963 HM 


2º — SR. RUI C. PEREIRA 
— 53,500 Km. 


CLASSE 150 e.c. 


º — SR. AMÉRICO JOÃO SERÓDIO GONÇALVES 
— 51,020 Km. 
2º — SR. FERNANDO DE SOUSA 
— 50,490 Km. 


CLASSE 6. S. 
1º — SR. ALCIDES LIMA E SILVA DE OLIVEIRA 
— 52,180 Km. 


2º — SR. JOSÉ PINTO DE ANDRADE 
— 51,720 Km. 


TODOS COM 


Diga o que P prefere; 17,30: Música ligeira 

sinfonica; Noticiário; 18,10: Musica 

de dança; se Ages verdade é só uma (Kã- 

dio Moscovo não fala verdade); 19: Con- 

certo pela banda de música do comando 

geral da Guarda Nacional Republicana: 19 
itmos sul americanos; 20: 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


t.o TURNO 


DE de ME Er de Lisboa 


TELEVISÃO 

PROGRAMA PARA HOJE 

- As 19,30: Abertura: dead “Telsjor- 
da tarde; e 


clário — Comentário — Cronica de An- 
: Vinte minutos com Alberto 


gola; 21, 
Soctea O conjunto de Jorge Machado; 


E<- . , o 
Harmicia do Vaairdo 


521k9 — LARGO DO PADRÃO 


uma (Rádio vo 
fala verdade); 23,10: Música de dança; 23 
e 45: Encerramento. 


PROGRAMA «Bs 
: Figueiredo. Ld.* Rus de Codototia, 125 
A's 12 horas: Abertura Ciclo Bee- Barros, Rua do Loureiro, 
thoven; 12,25: Preludio n.º 12,30: Tre- do e 

Noticiário e Revista da 
Separador; 13,30; Repeti- 


Programa 
ã ciclismo, motonántica e 
ção da 2º parte de um concerto coral sin- 
fônico 


cão de Helder Mendes: de La: Telejer- 
Edição da noite: 


bertura iclo da 
Coral Religiosa; 18,50- “Noticia 5 24. Fecho, 
: Que quer ouvir?; 20: 
15: Música de tecla; 29,30' 
programa 
ternacional — A voz do Ocidente; 1: Farmácia ae 
Marques Sé” Só da a Bandeira -— 
cedo, Rua Cândido dos Reis. 


mosutação ne resmvescin - [FPONÓMIDAS E FINANCEIRAS | 5 Ze = Compor = euro vas TEMPO PROVÁVE 
pfeica, sitonica; 834. Nou) o E RREO DNS PARA HOJE — 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA «As 


Às 7: Abertura — Fino Nacional — 
Resumo do Programa dos 
Estúdios em Ma ds 1 11,10: Música no 
Trabalho; 111,45: Conjuntos Vocais: 
às 12: risnaina dos dos Estúdios em Lisboa: 
às 13: Junção dos Emissores — Progra- 
ma dos Estúdios em Lisboa — Revista | 308, 
da Imprense: às 13.%: Desdobrament; 

— Programa dos Estúdios em Lisboe: às 
17: Diga o que prefere, programa orga 
nizado com, to discos pedidos pelos ou- | da melhor 
vintes; às 17,30; dos Estúdios 

em Lisboa; às 19,50: Noticiário Regional: 
às 2): Brograma dos Estúdios em Lisboa; 
às M: Resumo do Programa — Hino Na- 
cional — Fecho da Emissão. 


A oferta conjunta Céu limpo ou. 
primos temporariamente culo mto 
rante a madrugada e parte da n 


EM 1 DE JULHO 


Pressão atmosférica 
(Nível do Mar) 


Valor às 18 horas . 
Temp. do ar às 18 ho: 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima 
Humidade mínima ... 
Temp. mínima na relva 


FOTOCÓPIAS 
ENTREGA IMEDI/ 


M. Simões Br. 


Rua de Sa 
Telefon 


o 
fortes durante 
da semana, por efeito de 
compra para investimento, 
distinguindo-se o Empréstimo de Guerra 
de 85 por cento, que fechou ao seu me- 
lhor nível deste ano: 63-7/16 Hbras. 


Lda f 
Vento em kim/hora 


Rajada máxima ... 
Rumo correspondente 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


emitia 


às lobramento — 
Prograrna dos Entidica em Lisboa; às 15: 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secoão dimmas cor LUÍS VOUUA Tolstons 22119 


Í Vs 
) 14 
y vá 
À vá 
A 14 
í 14 
À a) 
A A) 
À 4 
À PULVERIZADORES | À 
IHIPÓLITO!! 
N [E 
À FAMA E QUALIDADE! À | CHÁ NAMULI| 
D) RUA ETOILE , Um CHA 100% BOM! 
À fones : 27050 e 30220 8] 
| 
) 
j 
Í 


E 57 
PALAVRA MÁGICA BA DECORAÇÃO, 
DE PAREDES 1 


j 


COMPRAR UMA CAMISA DE NYLON 


sm 


ema 


ISTO NÃO É UMA BOTA 1 y 
É UMA SENHORA DONA BOTA | | 


a re tran 


CHOCOLATE 


um sngooiata as 


paladar 
A VIANEN 


ie 
! 
j 
j 
j 
) 
() 
y 
j 
! 
) 
o 


IMÓVEIS «ALBAR» 


POIS DOS EXAMES... 
seus filhos merecem 
FÉRIAS DE PRAIA € 


DOLL 


deleite 


VIANA DO dida 


A as as a a ca e er 


MA VERDADEIRA REVOLUÇÃO NA INDÚSTRIA DO CALÇADO! 


NOVOS PRODUTOS PARA A CONFECÇÃO DE SANDÁLIAS 
E OUTRAS APLICAÇÕES : 


CORDA DE CISAL, REVESTIDA A PLÁSTICO e FITA 
DE ALGODÃO, REVESTIDA A PLÁSTICO. 


Duração incomparável. Todas as vantagens do plástico, AGORA 
aliadas à RESISTÊNCIA da corda de cisal e da fita de algodão 


fabricadas por 
MARTHA & ORUZ, LDA — PORTO — Telefone, 0468 4 


e a en e mam 
ea mam Ee a 


is. M. 
PREESFORÇADOS, 
VENIDA DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 


JESCRITORIO E 


2 


ri a va ea cares 


Telefones LEIRIA 


FABRICA 23006 


PAVIMENTOS 


CSS MIBR EO 


P.-SOCIEDADE DE MATERIAIS; 
LIMITADA! 


) 


PROBLEMAS NA DECORAÇÃO | 
UM PRODUTO Das 
Terras Corantes Vouga Sul, Lda 
AVEIRO 
APARTADO 25 


CICLDDADDADDADD DD DDD 


com DANKAL NÃO HA 


todos ado che a o 


! 


O) 


NÃD DEVE SER UM JOGO... 


Se preferir a 


CAMISA RECORDEX 


fnão estará à mercê da sorte :) 


comprará BEM! 


ENNIO a a e raro À SA VA a e ra a a a a a aa 


o) 


mm 
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) 
, 
y 
j 
| 
y 
6 
| 
| 
! 
y 
( 


y 


) Freamunde (Douro) 


SUPERLATIVO ABSOLUTO DB À 
QuaLiDaDE Bu uopmis( 
METALICOS PARA ESORITÓRIO 1 | 


Fabricantes ; 


Albino de Matos, P. & Baros, Lda 4 


— Telet. 109) 
e 


! 
j 
! 


Fábrica em Leiria dos Produtos «SOMAPRE» ao serviço da construção 
civil do Centro e Norte do Pais 


Em e aeee e 


Eles, camisas 4-4 

fe Tricot-Nylon. 
Elas, camisetes 4-4 

de Tricot-Nylon. 


ENA A O ES e ra e es re a ce rs a rs 


toi nr Ee ALFAZEMA 


| CAMINHA COM A FAMA! 


E assim como NAO HA FUMC 
SEM FOGO... também não pode! 
haver FAMA SEM QUALIDADE! 


CONFIANÇA — BRAGA 


(Di si e O a a as as rc a 


LI e e pa a e e rr O 


AZULEJOS DE QUALIDADE! 
FÁBRICA ALELUIA 


avEIRO 


maresia, Qatar 


É SEMPRE DE BOM CRITÉRIO 
comprar BISCOITOS PAUPÉRIO! 


One e e e ra e a sr sra 


é 


Dn rs e e e a re 


O seu nome completo é 
Bota de Borracha 
Pinta Amarela. 

De perfeição e resistência incom, 
paráveis, as 
BOTAS DE BORRACHA PINTA! 
AMARELA são um produto da 

FÁBRICA A LUSITANA 

VALENÇA DO MINHO 


fabrico é o da «RECOR>!. 


brica caldeiras para águal 
vapor de baixa pressãof 
o ou queimador. 


ACABAMENTO PERFEITO | 


Todos os elementos são submetidt 
ao tríplo da pressão normi 


Oficinas . Metalúrgicas Recor | 


ABRIPANA-V. V. Telef. 554 
8. JOÃO DA MADEIRA 


DD À 


K 
? 
! 


Di e a e e e a e a 


12 Terca-feira, 2 


E Ch 


italiano 


coisa Forte 


— PORTO 


R. Sá da Bandeira 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


NOTIFICAÇÃO 


Em conformidade com o Decreto- 

] “Lei n.º 40616, de 28/5/56, e para 
os efeitos do Art.º 13.º, seus $5 e $ 
8.º do Art.º 14.º do aludido Decreto- 
Lei, são notificados os Ex.='* Srs. 
“António Martins Ferreira de Araújo 
Guimarães, José António Martins 
Guimarães, D. Florinda Rosa dos 
Santos, residentes na Rua Chaves 
de Oliveira n.º 473, desta cidade, e 
D. Margarida Rosa dos Santos, re- 
sidente na Rua de Brás Cubas nº 
- 82, proprietários do prédio sito na 
Rua do Souto, freguesia de Campa- 
nhã, que constitui a parcela n.º 7 da 
Planta Cadastral das Expropriações 
“para a execução do «Grupo de Mo- 
“radias Populares de S. Roque da 
“Lameira, 3.º fase», para designa- 
rem, dentro do prazo de oito dias, 
“perante esta Câmara, Direcção dos 
Serviços do Plano de Melhoramen- 
tos, o seu árbitro, com profissão e 
* morada, e provarem a qualidade em 
* que são notificados. A indicação de- 
— verá ser assinada pelos proprietá- 
rios e seus cônjuges ou por bastante 

“procurador de todos. 


Porto e Paços do Concelho, 28 
— de Junho de 1963. 


k O Presidente da Câmara, 


Nuno Pinheiro Torres 


quartos de banho. Bua da 
Ver das 


a: 
ca Tasha) 
às 17 horas. 


e! E div. à B. Airosa, 191. Mostra p.!. 
me 171. Preço 950800. 


ANDARES 1º E 4. é 
Almada, 352, próprio escritórios e 
bitação ou indústria. Mostra 4.º andar 
> Telefone 65658. 


pRMazEn 
Eito na Rua Santos Pousada, 1246, com 


E 
NDARES anta 
aaa acabad 
“mes, 245/9, nO qurtaição 
de vão é João das Regras. 
Ver das 5 às 17 choras, fias fúteis, ou pelo 
“telefone 2144/25. E 


PARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS 
* Alugamee na Eua de Costa Cabral, 760. 


GASA COM GARAGEM 
& 5 minutos da estação do Castelo da 
Maia. Falar na mesma, Raimundo. 


RR == —— 
“PRAIA SAUDABILÍSSIMA, MINISTRO 
Encantado, recomendada médicos, anda-| 
%es 1/16 quartos mob.— Tele! 


ANDAR 

estrear. 4 quartos dormir, 9 divisões. 
“00800, Rua Diogo Cão, 1459 — Antas. 
[DDT 


2º ANDAR e CASE 
Na aos qr 


Chaves 
— por favor no 788, des AE 


quim Tavares a furtosa. J6015 


o 


98103 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
danças modernas. Rua Fern: 
255.8 — Telefone 52791. 


—"["["DD""D[D[[""""][[".. 
eo Rimas ELOGIOU SUCESSO 
pica T. 981057, poucas horas livres. 


ROFERTA 
DINHEIRO 


sobre Propriedades 
e Automóveis 
“A PREVIDENTE, uma Organização 
Es ee autorizada, conforme o 
Pecreto-Lei n.º 45767, de 50/6/961, está 
epta a resolver o seu. problema fi: 
eeiro num curto espaço de tempo e com 
sigilo. 
obrs automóveis: Emp: 
eedidos pelos prazos de 5, 6 
= 
Sobra propriedades: Sem limite de 
Prazo e com amortizaçõe: facultatir: 


—A PREVIDENTE 
E. Formosa, 25 — Tels. 2812: 
= PORTO — 


D. E. W. 3=6-— revistos 
JUNIOR, com garantia . 
JUNIOR, c/ garantia ... 


E DO 


AUTOMÓVEIS USADOS 
<DK W> 


REVISTOS E com 


————» Facilidades de trocas e Pagamento «: 


SOC. COM. C. SANTOS, LDA 
RUA DE SANTA CATARINA, 150/168 


, FoRTON- Sl 


de Julho de 1963 


o fabrico de 


ESFEROGRÁ- 


FICA melhor 
mas o preço 
vulgar. 


geiras e soalhos em mogno. 


ou pelo telefone, no Porto, 29980. 


Uma produção inten- 
Ah, sivo e de técnica 
N evoluida permite 


MORADIAS 


(DE 350 A 480 CONTOS) 


De óptima construção, em lotal muito saudável, c, 
sala de jantar, quarto de criada, casas de banho, sendo 
e outra de serviço, despensas, garagem. quintal e jardim. 


TERRENOS URBANIZADOS 


Arruamentos asfaltados, água, luz e óptima iluminação pública. Lugar 
bonito e muito saudável. Ver, planta. Ver e tratar c/ 
17 horas. Quinta do Pombinho. Lugar da Ermida, 


Cristais 
Marfins 
Bronzes 
Porcelanas 
Faianças 
Bibelois 
Alta perfu- 
mari 


o próprio, 
Mamede de Infesia, 


TERRENO INDUSTRIAL - VISEU 


VENDE-SE a 1$50 e 2$00 m? área aproximada 90.000 m2, 
lotes 4 mil, 10 mil e 25 mil m2, respectivamente. C/ água, força e 
luz. Servido estrada nacional asfaltada e cam. ferro Vale do Vouga 
c/ frente 300 m. Situa-se a 200 m. limite cidade. Planta, condições 
e mais inf.: CAMARA MUNICIPAL. 


CASAMENTO 


Fins matrimoniais, “corresponder 
menina 16 a 22 anos- Interessada 
enviar foto modesta. i 
— 21 anos, curso industrial, boa 
posição. 

Correspondência dirigida a 

Gilberto Alegra da Cruz Clemente. 

Rua de Olivença, n.º 72-1.º 


LOURENÇO MARQUES á 


CASAMENTO 


“Fins matrimoniais corresponder 
menina 16 a 24 anos. 


enviar foto. 


— 20 anos. Boa posi 


Dirigir correspondência a 
ANTÓNIO FERRAZ MONTEIRO 
Avenida de Angola, 126-C 
LOURENÇO MARQUES 


Interessada 


DURMA COM O SONO 
DA INFÂNCIA 


GRAÇAS AO COLCHÃO DE MO- 


DELTA-LOC 


100*+ REPOUSANTE 


Exposição: FAB.“ TOMAZ CARDOSO 
R. Sé de Bandeira — PORTO 


LISBOA — FÁBRICA PORTUGAL 


Í TRABALHADORE 


) 


por conta dos 


ERR 


Otorrino do Sanatório D. Manuel HI 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS NARIZ E GARGANTA 

Rua de Sá da Bandeira, 
Telefones: 87785 —— Residênci EM 


DR. ALBANO RAMOS] 
MEDICO-RADIOLOGISTA 
eo s2 nara ye tema Comes 

19-r/o. 


Dr. Aureliano da Fonseca 
Especialista em Doenças de Pele 
Suspende a Clínica até 17 de Julho 


VANTAG R NS Para ron: PARA TODOS 


BACALHAU INGLÊS 


e Tripas à moda do Porto todos os dias 
no GIRASSOL. Mais 


EMPREGADO 


com curso comercial e prática de 
contabilidade e contas correntes com 
serviço militar cumprido, para Em- 
presa de grande movimento. Enviar 
todos os elementos, com habilitações, 
etc. em carta à ae tostta aa deste 
jornal ao n.º 658. 


sócio CAPITALISTA — PRECISA-SE 
rica de calçado, ma província, com 

Dos clientéia e Carta à Redacção, ao 

n.º 659. 16015 


amam 
="-"T 
RELÓGIO DE PULSO 

de senhora, marca Zenith. muita estima- 
cão, perde -se entre Rua Cedofeita e Rua 
Elísio de Melo. G 


entregar na Eua do Pinhal, 59 — GATA. 
Telefones 590601 e 39128' 


-E-------—— 
Oo 


Au FILTRADA 
m bos saúde quiser gozar 
deve beber água sem filtrar. 
Oása. DOS “PILTEO 
Eua da Assunção 


CONUNTO DE 2 LINDAS MORADIAS 


Situadas no local mais eaudável ds 
S. Mamede, servidas por todos: os meios 
de transportes, com 10 divisões'e grande 


garagem. Bonito jardim com ' canteiros 
cimentad: 


e quintal c/ diversos anexos. 


gleses . Professor/as die) 5: 


FRIGORÍFICO 


240 LITROS — BOM PREÇO. A 
DINHEIRO OU A PRESTAÇÕES 


LA PALOMA 
de. São B n.:/50 
LOUÇAS, CRISTAIS, QUADROS, SANTOS 


Livros, moedas, armas. e tudo que seja 
antigo Aceito informadores. 


Tra 


Tel. “4 


MOBILIAS, QUARTOS E SALAS 
Novas e usadas e maples, tudo ao des- 
barato. Rus de Miguel Bombarda, 151. 


MORADIAS NOVAS 
com garagem e quintal. mostra na Eua 


Fernão Me: Pinto, 275 (Quinta do Ce-| 
dro) (Santo Ovidio—Y. N. de Gaia. 


PEDREIRA — VENDE-SE 
de bom granito mesmo ao lado 


aa 
à 40 km Porto. Carta Redacção .. 


STAND VIEIRA POUZADA 


Com mais de 


5 anos de exne 
Pedro Ril 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
= VENDE, COMPRA E “TROCA — 


GARANTIA 

1953, 1956 e 1957 
. 1960 
1960 


dE. 


ica-se” a quem 0]... 


pratos 


Eestaurante próprio para famílias. 


CAL DA FIGUEIRA 


Tenho para entr; 


qu 


Preços especiais pal 


16, Cais da Ribeira, 


Vende : 


PARA SULFATO OU CONSTRUÇÃO 


antidade aos mel 


JOÃO ALVES MONTEIRO 
17 - Telef. 25127 


diversos. 


imediata qualquer 
do Porto. 
ompletas. 


ARMAZÉM 


MAGNÍFICO COM MUITA LUZ 
E AREA DE 500 M2, JUNTO À 
CABINA MERANSFORMADORA. 


Ver e tratar: 


SERVIÇO FORD 


EUA DO HEROISMO, N.º 291 
Telef 51706/52404 — PORTO 


PR SERES Sass) 
LINDA VIVENDA NA AGUDA 


Na parte de baixo da linha, 


LOURDES. Pirineus, 
e MADRID. Puliman 19 lug. 


EXCURSÃO 


Org. 


dias, 2.500800 c/ tudo. 8 de Julho. 


P. 


EOARES, Telef. 91141, Areia: 
—BARCELOS— 


praias de Tesidas 


Fa 
de Vilar, 


dentro de jardim, 3 frentes, po- 
dendo servir para duas fami- 
lias, tendo cada cozinha, q. de 
banho e 6 div. Entradas inde- 
Quintal c/ gara- 
gem. Preço Esc. 250.000800, 
Também se vende terreno anexo 
e/ 10 metros por 22, próprio 
para construção. Preco a 


pendentes. 


DOMINGOS E 12 E 13 DE CADA MÊS 


RESTAM BONS LUGA 


60.000800. Para, ver tel. 31761. 


FÁTIMA 


FURGONETA 


OPEL-BLITZ-1960 


Caixa aberta — Muito bom estado 


ANDAR MODERNO 


ALUG 


A-SE 


COM O MÁXIMO CONFORTO. 
FALAR NA RUA DE SANTA 
CATARINA, 139% — PORTO 


= Abundôncio de Copitais 


Para colocar por HIPOTECA o 
FIANOA. sobre PROPRIEDADES 
E AUTOMÓVEIS em todo o Pais 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
E E pu! 


Stand Clemente 


EUA DO BOLHÃO, N.» 


EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 


Para expediente geral, com o 
2 Ciclo Liceal ou equivalente > 
livre de obrigações militares. 
Carta manusorita com detalhes e 
ordenado pretendido, ao N.º 1528. 
Hayes, R. Santo António, 1181.º 
— Po: 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


PR LONCHEIRAS, 


FORTEÉ E PLASTIÇOS MA no: 


SA DA BANDEIRA - PORTO. 


VE KETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
EUA DO HEROISNO, 55510 
Telefone 1 53170 


on FILIAL. DE BRAGA 
Ay. Marechal Gomes da Costa 


RÁDIOTÉCNICO 


com prática. Falar nos 
RUA PARTICULAR 
V. N. DE GAIA 


DO CASINO DA PONTE, 


GRUNDIG 
189 
Das 8 até às 10 horas 


Serviços Técnicos 


d 


QUALQUER 
QUANTIA 


SOBRE PROPRIEDADES 


A MAIOR 


PORTO Rua de Pa 
«LISBOA 


JURO 
DELEI 


ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


ssos Manuel, 14-1.º* 


Ros8i0.3 cep 


Salário 30 a 32$00 em 8 horas de trabalho 


sujeito aos descontos legais (7%). Alojamento em caserna 
colectiva. Cantina com refe 
teressados. Avisar para MAGOPEC—telefone 
34 Bemposta — Mogadouro dia de chegada para garantia 
de transporte de Urrós ao estaleiro. 


Preferida por 
escrever sempre 
e melhor 


NUNCA FALHA : 
contém 1 cartucho de 


tinta -+ 1 de reserva 


PARA À BARRAGEM DE BEMPOSTA 


ões a 5800. Viagem até Urrós 


RELOJOARIA 
MENDONÇA 


INICIA HOJE O 6.0 ANO 
DA SUA EXISTÊNCIA 


aproveitando o ensejo para 
saudar os seus dedicados ami- 
gos, clientes e fornecedores, 
a todos agradecendo as 

deferências recebida: 


MAIS UM ANIVERSÁRIO 
SEMPRE UM LEMA: BEM SERVIR 


* 
RELÓGIOS DE TODOS OS ESTILOS E MODELOS 


Serviços técnicos e pessoal especializados 
a. 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 428 
Telefone, 22737 PORTO 


COMPANHIA DE SEGUROS 
BONANÇA 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Participa aos seus Ex.=º* Segurados, Agentes, Colaboradores 
e demais interessados que transferiu as suas instalações para: 


RUA SA DA BANDEIRA, Nº 819-5º- Dt” 
(prédio novo com elevador), 


onde, com todo o prazer, podem ser atendidos. 


Em NAZARÉ vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Manuel Coelho da Silva 


Em BRAGANÇA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No Quiosque Central 
Largo da Sé 


EEE CEPIS EEE EEE 
Laura Moreira da Rocha | João Moreira Rangel 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Agradecimento e missa do 7.º dia 
Sua familia agradece às pessoas 
que assistiram ao funeral ou que de 
oualquer modo lhe manifestaram o 
r. pedindo desculpa de qual 
quer falta cometida. 
Celebrando-se quarta -feira, dia 3, 
pelas 9 horas, a missa do 7.º dia, na 
greja dos Congregados, igualmente 
ida a todos os 
assistir ao reli- 


Sua familia vem por este ÚNICO 
MEIO agradecer às pessoas que assis-. 
tiram ao funeral e bem assim âque- 
las que de qualquer modo lhe mani- 
festaram o seu pesar. Participa que 
manda celebrar. amanhã, quarta- 
-feira, pelas 10 horas, no Santuário 
de N.* S* do Perpétuo Socorro (à 
Rua da Firmesa), a missa do 7.º dia 
pelo seu eterno descanso. 


que se dignarem . 
gioso acto. 


Dr. Manuel Ferreira Coelho 


de 7º dia 


A familia do saudoso extinto, profundamente sensibilizada pelas 
provas de simpatia e pesar que lhe foram patenteadas pelos seus inúmeros 
amigos por ocasião do seu falecimento e funeral, impossibilitada de 


Agradecimento e Missas 


agradecer por outro modo, vem por este UNICO MEIO reiterar a 
todos os protestos da sua inalterável gratidão, pedindo desculpa de 
qualquer falta, aliás involuntária, que tenha praticado. 


Celebrando-se amanhã, quarta-feira, pelas 9 horas na Igreja da 
Lapa e quinta-feira, à mesma hora, na Capela de Nossa Senhora do Vale 
do 7.º dia por sua alma, desde já manifesta a sua gra- 
quantos se dignarem honrar os piedosos actos com: a sua 


Julho de 1963. 


A FAMÍLIA 


EEE EEE DESSE 
SEEM EDS CCEE 
António dos Santos Garcia 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 


GABRIEL &GARCIA, LD. e seus colaboradores, participam a 

eus Ex.mos Amigos, que por alma daquele que foi seu sócio- 
, será hoje celebrada missa 11 horas na Igreja do Bonfim, 
onhecidamente a todas as pessoas que se dignarem assistir 


rápidos, Agora já 
rarta de chamada, nem caução de 
regresso. 


VAPOR 
<Açores> 


Esperado em 4 


A carga desde amanhã 
num armazém da Doca n.º 1 


Rua da Nova Alfândega, 


DE LEIXÕES, 


Para reserva de praca e mais 


AGENTES GERAIS 
PARA PORTUGAL 


CARLOS GOMES & C." LD.* 
Largo Vitorino Damásio, 4 
Tel.: 668087 — LISBOA 


ÁFRICA 


Garantimos embarques realmente 
não precisa qem 


AGÊNCIA ABREU 
TUNDADA HA 123 ANUS 


avenida dos Alisdus. 207 — PUKTO 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


5.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
sito na Rua dos Caldeireiros, 225-B-1.º, 
a cargo do notário Licenciado António 


Augusto Guedes Monterroso 
Certifico, narrativamente, que no 


dia quinze de Maio do ano corrente, 
a folhas setenta e sete e seguintes, 
do livro número mil cento e setenta 
e quatro-B, das notas deste Cartó- 


rio, foi lavrada uma escritura de 
alteração parcial do pacto social da 
sociedade por quotas, de responsa- 
bilidade limitada, sob a firma 
<J. BATISTA & COMPANHIA, LI- 
MITADA», 
quanto ao seguinte : 


a)—o seu domicilio, — que era k 


na Travessa da Igreja de Paranhos, 
número noventa e sete, desta cida- 
de, — passou a ser na rua Latino 
Coelho, número quarenta e três, 
sobre-loja, desta mesma cidade; | 

b)—os artigos primeiro e quar- 
to, passaram a ter a redacção se- 
guinte: ARTIGO PRIMEIRO — A 
sociedade continua a adoptar a fir- 
ma <«J. BATISTA & COMPANHIA, 
LIMITADA»; tem a sua sede no 
Porto, com domicilio na rua Latino 
Coelho, número quarenta e três, 
sobre-loja, desta mesma cidade; o 
seu objecto é o exercício de repre- 
sentações e agentes comerciais; e a 
sua duração é por tempo indetermi- 
nado, com início em vinte e nove de 
Julho de mil novecentos e quarenta 
e quatro. ARTIGO QUARTO — A 
gerência social, — real e efectiva, — 
dispensada de caução, e remunerada 
ou não, conforme for deliberado em 
assembleia geral, compete a todos 
os sócios, que entre si, e de comum 
acordo, distribuirão os respectivos 
serviços. 

E certidão narrativa que fiz ex- 
trair e vai de conformidade com o 
original, a que me reporto. 


Porto, vinte e seis de Junho de 
mil novecentos e sessenta e três. 


O ajudante do Cartório, 


a) Tito da Silva Evangelista 


Câmara Municipal do Concelho 
de Ponte de Lima 
ANÚNCIO 


O Coronel ALBERTO DE SOUSA MA- 
CHADO, Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Ponte de Lima: 


FAZ público que, no dia 24 de 
Julho de 1963, pelas 15 horas, na 
sala das reuniões desta Câmara 
Municipal, perante a própria Verea- 
são, se procederá ao concurso 
público para arrematação da obra 
de «C. M. da E. N. 203 (Gemieira) à 
E. M. 533-1 (Beiral) 2. fase: construção 
das terraplanagens do lanço entre à 
Igreja Paroquial de Gemieira e de Gon- 
dufe, na extensão de 2426 metros». 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito o depósito 
Provisório de 5858800. O depósito 
definitivo será de 5% sobre o valor 
da adjudicação. 

O programa de Concurso, o Ca- 
derno de Encargos e o projecto e 
tarão patentes, todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, na 
Repartição de Obras desta Câmara 
Municipal e na Direcção de Urbani- 
zação de Viana do Castelo, 


Paços do Concelho de Ponte de 
Lima, 22 de Junho de 1963. 


O Presidente da Câmara, 


Alberto de Sousa Machado 
Coronel 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal de 1* Instância 
das Contribuições e Impostos do 
Porto, vai à praça hoje, pelas 15,30 
horas, na Rua da nção, 12, um 
cofre grande. 

(Processo número 901 E/61/2º 


Bairro). 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


PARA CARGA E PASSAGEIROS, 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


21-—Telefones: 21141/42-29941/42-177-Estado 


Hellenic Lines, Ltd. 
PIRAEUS — NEW 


DIRECTO, PARA: 
NEW YORK * FILADÉLFIA * BALTIMORE * CHARLESTON 
SAVANNAH * HOUSTON e NEW ORLEANS 


grego «HELLENIC BEACH» em 6/7 de Julho 


com sede no BREvA, 


PARA 


FUNCHAL 
NEW-YORK 
FILADELFIA 

e BALTIMORE 


TRATAR COM OS AGENTES 


YORK 


esclarecimentos tratar com os 
SUB-AGENTES PORTO 
R. Mouzinho da Silveira, 4-2". 
PINHEIRO & XAVIER, LD 
Tel: 33020 — PORTO 


EPiosz- 


VINHOS 
DE . 
PORTUGAL 


SECO 
ESPECIAL 


UM VINHO DE 
GARRAFEIRA 


RUADO CABO GIMKG 3 
VN GAIA 


UM PRODUTO DE 


Jose Mania da Fonseca Lace! 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


2.0 AVISO 


Para os efeitos convenientes se - 
comunica aos proprietários dos prê- 
dios confinantes com a via pública 
ou dela visíveis, situados- nas fre- 
guesias de SANTO ILDEFONSO, 
CEDOFEITA e MASSARELOS que 
nos termos dos Editais 12/47, 9/58 
e 13/61, deverão proceder a obras 
de pintura e conservação exterior 
dos prédios que delas careçam, até 
31 de Julho do ano corrente, neces- 
sitando para isso de ser requerida a 
competente licença municipal. 

Findo este prazo e não tendo 
sido dado cumprimento àqueles pre- 
ceitos, a Câmara procederá ao le- 
vantamento dos autos e à aplicação 
das multas estabelecidas no art.º 8º 
do Edital 12/47, mantendo-se a 


obrigatoriedade da execução dessas 
obras. 


Porto e Paços do Concelho, 25 
de Junho de 1963. 


O Presidente da Câmara, 


Nuno Pinheiro Torres 


CASAMENTO 


Três sócios de comércio geral 

Moçambique, desejam corres- 
ponder-se para fins matrimoniais 
com meninas dos 17 aos 25 anos. 
Enviar foto, que será devolvida 
caso não interesse. 


Cartas para : 


em 


Fernando J. Moniz * 
António ). Silva 
Artur Duarte da Silva 
todas com a seguinte direcção: 
Caixa Postal n.º 54— Dona-Ana 
MOÇAMBIQUE 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal de 1+ 
Contribuições e 
à praça 

Rua 


Instância 
Impostos do 
hoje, pelas 14 
Miguel Bombarda, 


das 
Porto, 


na 
. um aparelho de rádio Phili 


(Proc, 
Bairro). 


MALHAS 
COMPRO MÁQUINA 
P/ fazer fita, agulha 10, pref. 


n.º 5696 E e aps./1961/27 


motorizada 
Respostas à Delegação deste 
Jornal em Lisboa, Rua da Emenda. 
H0-1: — Ag N.º 112. 


Leiam «O LAVRADOR: 


